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Anexo

Questionário da Pesquisa das Entidades de Assistência Social 
Privadas sem Fins Lucrativos - 2006

Glossário

Convenções

- Dado numérico igual a zero não resultante
de arredondamento;

.. Não se aplica dado numérico;

... Dado numérico não disponível;

x Dado numérico omitido a fi m de evitar a individualização da 
informação;

0; 0,0; 0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente positivo; e

-0; -0,0; -0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente negativo.



Através desta publicação, o Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística – IBGE, em parceria com o Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome – MDS, documenta e divulga as metodolo-
gias empregadas na fase de planejamento e execução, bem como os 
resultados da Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas 
sem Fins Lucrativos – PEAS 2006. 

Levada a campo no primeiro semestre de 2006, a PEAS obteve 
um conjunto de informações pertinentes à esfera da Assistência Social 
praticada no Brasil.

Em sua primeira edição, a PEAS contempla uma gama de variá-
veis que permitem um maior conhecimento das atividades ligadas ao 
âmbito da Assistência Social. Os dados coletados focalizam o perfi l 
das entidades nos seguintes aspectos: qualifi cação como Organiza-
ção Social – OS e como Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público – OSCIP, títulos e credenciamento pelos órgãos competentes, 
identifi cação dos serviços prestados, modalidades socioassistenciais, 
âmbito de atuação, período de funcionamento, metodologia de aten-
dimento, instalações e equipamentos disponíveis, perfi l dos colabo-
radores quanto à capacitação e o nível de formação, fi nanciamentos, 
parcerias e caracterização do público-alvo.

Esta publicação apresenta em sua análise de resultados um 
quadro geral das entidades de assistência social privadas e sem fi ns 
lucrativos em todo o Território Nacional, selecionadas através do Ca-
dastro Central de Empresas – CEMPRE, do IBGE, que se declararam 
como prestadores de serviços de assistência social. Foram entrevis-
tadas todas as entidades que atendiam, a princípio, a este aspecto,  
e dentro da metodologia adotada, foram pesquisadas todas aquelas 

Apresentação
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que prestavam os serviços abrangidos pela política pública sob res-
ponsabilidade do MDS. Os resultados deste trabalho estão apurados 
para Brasil, Unidades da Federação e Grandes Regiões além de um 
conjunto de Tabelas, produto da agregação dos dados dos municípios 
por classe de tamanho da população.

Wasmália Bivar 

Diretora de Pesquisas



A partir de meados da década de 1980 e especialmente ao longo 
dos anos 1990 crescem no Brasil diversas formas de parcerias na 

implementação e na co-gestão de políticas públicas de caráter social 
entre o Estado e organizações da sociedade.

Avaliar e qualifi car estas parcerias demanda um melhor conhe-
cimento sobre as atribuições e competências das partes envolvidas, 
o que, até então, era desconhecido, pois não havia levantamento ou 
pesquisa similar que identifi casse as instituições que prestam esses 
serviços e investigasse de que forma o fazem. 

Realizada em convênio com o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome – MDS, a Pesquisa das Entidades de Assis-
tência Social Privadas sem Fins Lucrativos – PEAS 2006 contou com 
o empenho de técnicos do MDS durante todo o processo de formula-
ção, desde a defi nição dos temas e dos conceitos até o conteúdo fi nal 
do Questionário, através da constante troca de informações com os 
técnicos do IBGE.

Esta pesquisa traz como objetivo principal o conhecimento da 
estrutura e do funcionamento destas instituições sem fi ns lucrativos 
de Assistência Social que atuam no Brasil.

Foi desenvolvida com base no estudo FASFIL1, realizado pelo 
IBGE em conjunto com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – 
IPEA, a Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais – 
ABONG e o Grupo de Institutos, Fundações e Empresas – GIFE. Este 
estudo foi desenvolvido a partir dos dados contidos no Cadastro Central 

1 Para maiores informações, ver: AS FUNDAÇÕES privadas e associações sem fi ns lucrativos no Brasil 
2002. Rio de Janeiro: IBGE, 2004. 150 p. (Estudos e pesquisas. Informação econômica, n. 4).

Introdução
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de Empresas – CEMPRE, do IBGE, onde foram identifi cadas e quantifi cadas 33 076 
entidades relacionadas no grupo 05 - Assistência Social. 

Optou-se por realizar a investigação no universo de unidades locais classifi ca-
das como tal e, com base na metodologia aplicada à pesquisa, deste universo foram 
qualifi cadas 16 089 como entidades de assistência social, cujos resultados serão apre-
sentados na próxima seção através das análises dos dados levantados para Brasil, 
Unidades da Federação (Tabelas 1 a 11) e Grandes Regiões (Tabelas 12 a 35).

Partindo do conhecimento prévio de onde estavam localizadas as instituições 
que se autoclassifi cavam como entidades de assistência social, passou-se a direcionar 
os estudos quanto à classifi cação da entidade como Assistência Social, que serviços 
eram oferecidos e quais as características de seu público-alvo. Destes estudos outros 
desdobramentos surgiram em face da necessidade de se conhecer o perfi l destas 
instituições. 

O objetivo é fornecer aos órgãos gestores de políticas públicas informações 
detalhadas sobre a oferta destes serviços no Brasil, visando a subsidiar a implantação 
do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, com informações sobre os serviços 
prestados, possibilitando uma melhor orientação para os investimentos estratégicos, 
inclusive no que se refere à capacitação de recursos humanos e subsídios de regulação 
da qualidade dos serviços. 

Cabe destacar que a Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem 
Fins Lucrativos – PEAS 2006 é pioneira no levantamento dessas informações e é o re-
sultado da participação e compromisso das representações do IBGE em cada Unidade 
da Federação, distribuídas em mais de 500 agências da Instituição, responsáveis pela 
coleta e entrada dos dados em todo o País.



A Assistência Social no Brasil, regulamentada pela Lei no 8 742, de 
07.12.1993 (Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS), trouxe 

novos conceitos e modelos de assistência social, sendo colocada como 
“direito de cidadania” com vistas a garantir o atendimento às neces-
sidades dos segmentos populacionais vulnerabilizados pela pobreza 
e pela exclusão social.

Objeto desta pesquisa foram as entidades que prestam serviços 
de assistência social de caráter privado, a saber: as que possuem perso-
nalidade jurídica equiparada à de empresa privada ou congênere, não 
possuindo fi ns lucrativos, prestando atendimento de interesse público.

A data de referência da pesquisa foi o dia da entrevista e o 
âmbito foi o universo de unidades locais arroladas na categorização 
FASFIL no Grupo 05 – Assistência Social. Destas, foram investigadas 
aquelas que executavam as ações defi nidas pelo MDS, apresentadas 
na próxima seção.

O quesito que determinou a realização da entrevista e o conse-
qüente preenchimento do Questionário foi a abordagem sobre o serviço 
prestado naquele local. A partir deste critério foram defi nidas quais eram 
as entidades de assistência social privadas que seriam investigadas.

Este critério excluiu da pesquisa todas as entidades que, apesar 
de sua classifi cação na FASFIL como Assistência Social não atendiam 
as ações defi nidas.

A caracterização do público-alvo, assim como a da principal ati-
vidade realizada pela entidade, teve como objetivo identifi car a faixa 
etária, a situação do usuário, os serviços realizados e as modalidades 
de atendimento desenvolvidas.

Notas técnicas



Dentro da proposta de se traçar um perfi l dos usuários foram investigadas: Faixa 
Etária e Situação do Usuário

Para a defi nição da modalidade socioassistencial investigou-se por autodeclaração, 
ou seja, a própria entidade deveria se enquadrar na alternativa que melhor a defi nia.

Quanto aos serviços foram usados os mesmos conceitos que determinavam o 
preenchimento do Questionário.

Instrumentos de coleta

A pesquisa foi a campo com um Questionário constituído de oito Blocos abran-
gendo os quesitos que seriam abordados. Acompanhou o Questionário, o Manual do 
Entrevistador contendo todas as instruções de preenchimento e os conceitos técnicos 
necessários ao trabalho.

Coleta e apuração

Em novembro de 2005 foi realizado em Fortaleza, Ceará, um treinamento cen-
tralizado onde estiveram presentes, em torno de 100 pessoas, supervisores e técnicos 
de todas as Unidades Estaduais do IBGE, que posteriormente foram os responsáveis 
pelo repasse do treinamento, em suas unidades, aos técnicos das Agências do IBGE 
que iriam trabalhar na pesquisa.

A fi m de facilitar a coleta de informações foi elaborada uma Carta de Apresenta-
ção para ser entregue ao informante, que neste caso eram os dirigentes das entidades, 
a fi m de apresentar os objetivos básicos e divulgar a pesquisa.

A coleta ocorreu no período de 02 de janeiro a 30 de junho de 2006.

A entrada de dados foi realizada concomitantemente à coleta e de forma des-
centralizada pelos supervisores que atuaram na pesquisa na sede de cada Unidade 
Estadual ou pelos técnicos do IBGE nas próprias Agências.

A crítica de consistência foi realizada de modo centralizado, na sede do IBGE, 
que apontava possíveis incoerências entre as informações registradas, o que era 
prontamente solucionado através de consulta à rede de coleta do IBGE.

Os dados da PEAS estão disponibilizados no portal do IBGE na Internet, no ende-
reço http://www.ibge.gov.br, para Brasil, Unidades da Federação e Grandes Regiões.

Esta publicação contém, além das Notas técnicas, um conjunto de análises so-
bre os diversos temas abordados. Os resultados também são apresentados através 
de um conjunto de tabelas. Acompanha esta publicação um CD-ROM contendo os 
resultados da pesquisa.

Conteúdo da investigação

Apresenta-se, ao fi nal desta publicação, um Glossário que reúne, de forma se-
lecionada, os termos e conceitos considerados relevantes para a compreensão dos 
resultados divulgados nas tabelas e gráfi cos.
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Está disponível, no CD-ROM que acompanha a publicação, o Manual do Entre-
vistador, o qual descreve as principais orientações para o correto preenchimento das 
informações do Questionário e conceitua, detalhadamente, todas as características 
investigadas pela pesquisa.

Cabe ressaltar que o Manual do Entrevistador e o Questionário da PEAS foram 
elaborados em 2005, tendo a coleta dos dados ocorrido no ano de 2006. 

Unidade de investigação e informantes da pesquisa
O Questionário deveria ser respondido por uma das pessoas responsáveis pela 

entidade ou designada por seu dirigente para prestar as informações.

A abordagem do quesito 1.05 do Questionário – Neste local é realizado algum 
serviço relacionado à assistência social que atenda ao público em geral – era deter-
minante para o prosseguimento da entrevista. Através desse quesito, investigou-se a 
existência dos serviços classifi cados como de Assistência Social pelo MDS.

No caso de resposta negativa a todas as situações elencadas, o técnico deveria 
preencher o próximo quesito, 1.06, e interromper a pesquisa naquela entidade.

 O Quesito 1.06 investigou a situação da entrevista, ou seja, se realizada ou não. 
Em caso negativo, as opções de resposta que justifi cariam sua não realização foram: 

Atividade paralisada - a entidade se encontra totalmente paralisada, sem • 
prestar nenhum serviço;

Mudança de endereço - a entidade não se encontra no endereço arrolado;• 

Endereço inexistente - quando o endereço da entidade informado na Folha • 
de Registro estiver incompleto ou incorreto, de tal modo que seja impossível 
realizar a entrevista;

Em implantação - a entidade se encontra em fase de implantação ou pré-• 
operação. Considere apenas as entidades que estejam se instalando com o 
objetivo de entrar em atividade;

Nunca funcionou - a entidade foi constituída juridicamente (possui CNPJ), • 
porém nunca funcionou;

Não exerce atividade do âmbito da pesquisa - quando a unidade local • 
estiver fora do âmbito da pesquisa, por não exercer nenhum serviço dos 
especifi cados no quesito 1.05, âmbito da assistência social, ou por ter 
ocorrido uma mudança de atividade ou por ter sido classifi cada como tal, 
erroneamente;

Neste caso o entrevistador deveria escrever na Folha de Registro a atividade 
que a empresa está exercendo ou, caso nesta unidade não seja realizado 
qualquer tipo de atividade, registrar na Folha de Registro – Nenhuma.

Impossibilitada de prestar as informações - nesta situação é classifi cada • 
a entidade que não pode prestar informações devido a sinistro (enchente, 
incêndio, etc.); e

Extinta - Data da Ocorrência - esta situação é aplicada quando a entidade • 
se encontrar totalmente extinta, sem prestar qualquer atendimento. Neste 
caso, registre o mês e o ano desta ocorrência.

Notas técnicas _____________________________________________________________________________________________  



Absoluto
Relativo

(%)
Absoluto

Relativo
(%)

Absoluto
Relativo

(%)

              Brasil 33 077 16 089 48,6 16 935 51,2  53 0,2

Norte  924  552 59,7  371 40,2  1 0,1

Rondônia  153  97 63,4  55 35,9  1 0,7

Acre  31  11 35,5  20 64,5 - -

Amazonas  109  60 55,0  49 45,0 - -

Roraima  28  8 28,6  20 71,4 - -

Pará  398  266 66,8  132 33,2 - -

Amapá  25  15 60,0  10 40,0 - -

Tocantins  180  95 52,8  85 47,2 - -

Nordeste 4 897 2 392 48,6 2 508 51,2  7 0,1

Maranhão  582 288 49,5  294 50,5 -

Piauí  243  164 67,5  78 32,1  1 0,4

Ceará  852  392 46,0  457 53,6  3 0,4

Rio Grande do Norte  425  189 44,5  235 55,3  1 0,2

Paraíba  386  177 45,9  209 54,1 - -

Pernambuco  782  446 57,0  335 42,8  1 0,1

Alagoas  148  81 54,7  66 44,6  1 0,7

Sergipe  207  90 43,5  117 56,5 - -

Bahia 1 272  555 43,7  717 56,4 - -

Sudeste 14 783 8 332 56,4 6 424 43,5  27 0,2

Minas Gerais 4 319 2 391 55,4 1 923 44,5  5 0,1

Espírito Santo  443  224 50,6  219 49,4 - -

Rio de Janeiro 2 000  956 47,8 1 035 51,8  9 0,5

São Paulo 8 021 4 761 59,4 3 247 40,5  13 0,2

Sul 10 404 3 631 34,9 6 755 64,9  18 0,2

Paraná 3 107 1 780 57,3 1 326 42,7  1 0,0

Santa Catarina 3 670  652 17,8 3 001 81,8  17 0,5

Rio Grande do Sul 3 627 1 199 33,1 2 428 66,9 - -

Centro-Oeste 2 069 1 192 57,6  877 42,4 - -

Mato Grosso do Sul  422  239 56,6  183 43,4 - -

Mato Grosso  470  306 65,1  164 34,9 - -

Goiás  782  455 58,2  327 41,8 - -

Distrito Federal  395  192 48,6  203 51,4 - -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência
Social Privadas sem Fins Lucrativos 2006.

 Sem declaração
do motivo da não

realização da
entrevista 

Tabela 1 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos,
por situação da entrevista, segundo Grandes Regiões e

 Grandes Regiões
e

Unidades da Federação 

Unidades da Federação - 2006

 Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos 

 Total 

 Situação da entrevista 

 Realizada 

 Não-realizada 

 Com declaração
do motivo da não

realização da
entrevista 

Os resultados quantitativos destas duas abordagens estão apresentados nas 
tabelas a seguir: 
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Ativi-
dade

parali-
sada

Mudan-
ça de
ende-
reço

Ende-
reço

inexis-
tente

Em
implan-
tação

Nunca
funcio-

nou

Não
exerce

atividade
no âmbi-

to da
pesquisa

Impossi-
bilitada

de prestar
as infor-
mações

Extinta

              Brasil 16 935 3 410 1 142  785  132  579 9 900  86  901

Norte  371  110  38  34 -  34  116  1  38

Rondônia  55  23  10 - -  3  11 -  8

Acre  20  1  3 - -  13 -  3

Amazonas 49  11  5  4 -  3  23 -  3

Roraima  20  6  4  6 -  2  2 -

Pará  132  48  18  10 -  8  31  1  16

Amapá  10  1 - - - -  8 -  1

Tocantins  85  21 -  11 -  18  28 -  7

Nordeste 2 508  932  135  236  14  151  895  7  138

Maranhão  294  186  2  34  1  18  45 -  8

Piauí  78  37  2  5  1  8  15 -  10

Ceará  457  189  3  34 -  14  178  1  38

Rio Grande do Norte  235  112  22  18  1  9  63 -  10

Paraíba  209  85  5  7  3  8  91 -  10

Pernambuco  335  96  22  44  1  18  114  5  35

Alagoas  66  18  4  6 -  4  31  1  2

Sergipe  117  44  11  12  1  7  40 -  2

Bahia  717  165  64  76  6  65  318 -  23

Sudeste 6 424 1 502  770  313  78  259 3 018  41  443

Minas Gerais 1 923  625  104  80  26  81  906  1  100

Espírito Santo  219  71  11  5  3  13  105  1  10

Rio de Janeiro 1 035  191  149  55  6  45  518  20  51

São Paulo 3 247  615  506  173  43  120 1 489  19  282

Sul 6 755  636  125  110  26  72 5 545  15  226

Paraná 1 326  311  57  32  11  31  789  11  84

Santa Catarina 3 001  103  40  44  4  22 2 757  1  30

Rio Grande do Sul 2 428  222  28  34  11  19 1 999  3  112

Centro-Oeste  877  230  74  92  14  63  326  22  56

Mato Grosso do Sul  183  47  5  26  4  9  78  1  9

Mato Grosso  164  65  3  17  1  31  57  3  9

Goiás  327  90  32  23  2  10  125  3  21

Distrito Federal  203  28  34  26  7 -  66  15  17

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência
Social Privadas sem Fins Lucrativos 2006.

Total

Motivo da não realização

Tabela 2 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos,
com entrevista não-realizada, por motivo da não realização, segundo

Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
com entrevista não-realizada
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Análise dos resultados

Caracterização da entidade e supervisão

A Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem 
Fins Lucrativos - PEAS, realizada em 2006, levantou informações sobre 
16 089 entidades, distribuídas de forma bastante desigual pelo território 
brasileiro. A Região Sudeste concentra 51,8% das entidades, seguida 
pela Região Sul, com 22,6%, Nordeste, com 14,8%, Centro-Oeste com 
7,4% e Norte com 3,4%. Na análise por Grandes Regiões, as informa-
ções do Gráfi co 1 mostram que a grande concentração de entidades 
na Região Sudeste deve-se, principalmente, a participação do Estado 
de São Paulo, que reúne 29,6% de todas as entidades do Brasil. Junta-
mente com Minas Gerais e Paraná, esses três estados totalizaram mais 
da metade (55,6%) de todas as Entidades de Assistência Social - EAS 
do País em 2006.

Uma outra in-
formação igualmente 
relevante para a ca-
racterização da en-
tidade diz respeito à 
existência ou não de 
alojamento. De acordo 
com a PEAS, apenas 
23,5% das entidades 
po ssuíam alojamento, 
ou seja, instalações 
para serviços que im-
plicam pernoite ou 
moradia do usuário.
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Gráfico 1 - Distribuição percentual das Entidades de 

Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos,

segundo Grandes Regiões - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográ-
fico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins 
Lucrativos  2006.



No que se refere ao âmbito de atuação da entidade, a pesquisa mostrou que a 
grande maioria das mesmas atua na esfera municipal (11 197 entidades ou 69,9%). Em 
seguida encontram-se 2 482 entidades (15,4%) que exercem atividade com abrangência 
nacional, 1 260 (7,8%) que atuam no nível regional e 1 114 (6,9%) no âmbito estadual, 
como mostra o Gráfi co 2. Cabe destacar os Estados do Tocantins e Ceará que apresen-
taram 86% e 77%, respectivamente, de suas entidades atuando no âmbito municipal. 
Já Mato Grosso e Distrito Federal apresentaram 35% e 36%, respectivamente, de suas 
entidades atuando no âmbito nacional.
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Gráfico 2 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas 

sem Fins Lucrativos, segundo âmbito de atuação da entidade e 

inscrição no Conselho de Assistência Social - Brasil - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, 
Pesquisa das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Passando à análise do processo de institucionalização das entidades, o Gráfi co 2 
mostra que 72% das EAS possuem inscrição no Conselho Municipal de Assistência 
Social. A relevância dessa informação fi ca evidente na redação do Art. 9o da Lei 
no 8.742, de 07.12.1993 (Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS), que afi rma: “O 
funcionamento das entidades e organizações de assistência social depende de prévia 
inscrição no respectivo Conselho Municipal de Assistência Social, ou no Conselho 
de Assistência Social do Distrito Federal, conforme o caso”. Em outras palavras, 28% 
das EAS ainda não possuem inscrição e, portanto, encontram-se em situação não 
adequada ao estabelecido pela LOAS.

É interessante observar que o número de EAS que possuem inscrição no Conse-
lho Municipal de Assistência Social é superior àquelas entidades que atuam somente 
no âmbito municipal, o que, num primeiro momento, poderia causar certa surpresa, 
se pensarmos que a inscrição no Conselho Municipal restringe a atuação da entidade 
ao âmbito local. No entanto, a análise do Art. 9o da LOAS, em seu Parágrafo 3o, mos-
tra que a condição básica para que uma entidade de assistência social (que atue em 
qualquer âmbito) possua inscrição no Conselho Nacional de Assistência Social é sua 
inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social.

A inscrição da entidade no Conselho Municipal de Assistência Social, ou no 
Conselho de Assistência Social do Distrito Federal, é condição essencial para o en-
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caminhamento de pedido de registro e de certifi cado de entidade benefi cente de 
assistência social junto ao Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS.

Os Conselhos, por seu turno, podem ser defi nidos como órgãos colegiados que 
ensejam a participação popular na gestão de políticas públicas. Eles representam um 
dos canais de comunicação entre a sociedade civil e a administração (local, estadual ou 
nacional), no que diz respeito ao processo de formulação e implementação de políticas 
(no caso em questão, das políticas de assistência social). A característica básica dos 
Conselhos de Assistência Social encontra-se no fato de sua estrutura ser marcada por 
uma composição paritária (número igual de representantes do governo e sociedade 
civil) e no seu caráter deliberativo, isto é, as decisões transformam-se em ações.

Nesse sentido, uma das atribuições dos Conselhos Municipais de Assistência So-
cial é supervisionar o funcionamento das entidades, que ocorrem, por sua vez, segundo 
freqüências diferenciadas. As informações contidas no Gráfi co 3 mostram que a maior 
proporção das supervisões ocorrem mais de uma vez no ano (50,3%). Por outro lado, 
é elevada a proporção de entidades que não são objeto de nenhum tipo de supervisão 
(35,8%). Dentre os instrumentos de supervisão utilizados pelo Conselho Municipal de 
Assistência Social foram mencionadas em primeiro lugar as visitas (69,3%), seguidas 
pelos relatórios manuais (24,9%), e pelos sistemas informatizados (2,2%).

Da mesma forma que os Conselhos Municipais, o órgão gestor da assistência 
social também é responsável pela supervisão das entidades. Nesse sentido 59,6% 
das entidades declararam sofrer supervisão por parte deste órgão em uma ou mais 
vezes ao ano. Como se observa na Tabela 17 de resultados, a incidência de supervi-
são é proporcionalmente maior nas entidades com alojamento (71,6%) do que nas 
entidades sem alojamento (55,9%).
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Gráfico 3 - Distribuição percentual das entidades por freqüência e 

instrumentos de supervisão por parte dos Conselhos Municipais 

de Assistência Social - Brasil - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, 
Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos  2006.
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A inscrição no Conselho Nacional de Assistência Social é condição necessária 
para uma entidade se qualifi car como Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público - OSCIP e/ou Organização Social - OS. O Gráfi co 2 mostra a existência de 6 932 
entidades que possuem inscrição no respectivo Conselho. Destas, 2 629 (38%) são 
qualifi cadas como OSCIP e 4 065 (58,7%) como OS.

Financiamento e parcerias
Das 16 089 entidades, 8 964 (55,7%) recebem algum fi nanciamento público das 

esferas municipal, estadual ou federal. O fi nanciamento municipal é o que mais se desta-
ca, atingindo 7 613 (84,9%) entidades que recebem fi nanciamento público, seguido pelo 
fi nanciamento estadual e federal que chegam a, respectivamente, 39,5% e 40,5% das 
entidades. Ressalte-se que uma mesma entidade pode receber fi nanciamento simultâneo 
de diferentes esferas governamentais e de fontes privadas, como mostra a Tabela 3.

 Total  Federal  Estadual  Municipal 

              Brasil 16 089 14 799 8 964 3 630 3 542 7 613 3 741

Rondônia  97  89  50  21  24  41  20

Acre  11  9  9  3  8  3  1

Amazonas  60  43  31  14  22  18  17

Roraima  8  7  1  1 - -  1

Pará  266  233  101  39  30  77  72

Amapá  15  13  6  3  5  2  2

Tocantins  95  68  72  24  56  49  14

Maranhão  288  237  134  49  30  96  65

Piauí  164  142  89  35  19  66  21

Ceará  392  336  193  85  79  134  99

Rio Grande do Norte  189  155  96  50  37  58  56

Paraíba  177  167  57  27  23  38  38

Pernambuco  446  372  227  95  56  140  97

Alagoas  81  71  29  12  8  18  20

Sergipe  90  74  55  27  28  35  10

Bahia  555  500  328  117  160  229  122

Minas Gerais 2 391 2 263 1 385  505  337 1 250  480

Espírito Santo  224  208  136  71  59  113  39

Rio de Janeiro  956  887  396  138  142  312  235

São Paulo 4 761 4 452 2 637 1 027 1 140 2 385 1 191

Paraná 1 780 1 608 1 153  516  438 1 027  405

Santa Catarina  652  616  456  211  252  396  139

Rio Grande do Sul 1 199 1 147  736  301  272  653  328

Mato Grosso do Sul  239  212  166  75  120  153  58

Mato Grosso  306  271  140  70  63  120  67

Goiás  455  439  236  89  107  189  91

Distrito Federal  192  180  45  25  27  11  53

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência
Social Privadas sem Fins Lucrativos 2006.

Nota: Uma mesma entidade pode receber financiamento de diferentes fontes (públicas, privadas e outras).
(1) Compreende fontes de financiamento privada, própria ou contribuição voluntária.  (2) Inclusive fonte de financia-
mento internacional.

Tabela 3 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos,
por fontes de financiamento, segundo Unidades da Federação - 2006

 Unidades da Federação 

 Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos 

 Total 

 Fontes de financiamento 

 Privada
(1) 

 Pública 

 Outras
(2) 
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Quando analisada a principal fonte de fi nanciamento, considerada como aque-
la que disponibiliza a maior quantidade de recursos para a entidade, pode-se notar, 
pelo Gráfi co 4, que 59,5% das entidades têm como fonte principal recursos de origem 
privada (que englobam recursos próprios, privados e contribuição voluntária), dado 
coerente com a própria natureza do objeto investigado. Outras 32,6% são fi nanciadas 
majoritariamente por recursos públicos; 2,1% por recursos provenientes de outros 
países; e 5,1% por outros tipos de recursos não relacionados.

434
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9 389

5 136

Privada Pública Internacional Outras

Gráfico 4 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas 

sem Fins Lucrativos, segundo a fonte de financiamento que 

disponibiliza a maior quantidade de recursos das entidades

Brasil - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa 
das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Acerca das organizações com as quais a entidade articula parcerias para a 
complementação de seus serviços, prevalecem as parcerias com os órgãos do Poder 
Executivo, seguidos pelas empresas privadas (Gráfi co 5). Por outro lado, 4 620 enti-
dades (28,7%) não articulam nenhum tipo de parceria.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, 
Pesquisa das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Gráfico 5 - Principais organizações que articulam parcerias com 

as Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos 

para a complementação de seus serviços - Brasil - 2006
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Caracterização do público-alvo e 

da principal atividade

Faixa etária

Seguindo as diretrizes da Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS, as EAS devem 
atender a todas as faixas etárias, buscando assim suprir as necessidades básicas do seu 
público-alvo. Foi examinado pela PEAS o perfi l etário da população atendida pelas enti-
dades, em quesito que admitia múltipla marcação, sendo interessante notar que o aten-
dimento realizado à população de uma determinada faixa etária pode incluir outras.

No universo das EAS pesquisadas, cerca de 51,7% atendem a um público nas 
faixas etárias que se estendem dos 15 aos 24 anos, caracterizando um atendimento 
prioritário ao público jovem, como mostra o Gráfi co 6. Seguem essa tendência na-
cional a maioria dos estados.

Na Região Sudeste, destacam-se São Paulo, o estado com maior número de 
entidades com cerca de 47,7% de atendimento nessa faixa etária, e Minas Gerais com 
49,7% de atendimento na mesma faixa etária. Diferentemente das outras duas Uni-
dades da Federação, no Rio de Janeiro sobressaem as entidades com atendimentos 
nas faixas etárias de 0 a 6 anos (51,6%) e 60 anos ou mais (47%).

No Sul, segunda região com maior número de EAS (22%), destacamos o Rio 
Grande do Sul que, como o Rio de Janeiro, segue uma tendência diferente das de-
mais Unidades da Federação. Das entidades pesquisadas no estado, 51% atendem 
ao público na faixa etária de 7 a 14 anos.

No Nordeste, com 14,8% das entidades, sobressaem-se no atendimento à faixa 
etária de 15 a 24 anos os Estados da Bahia (60,7%), Ceará (63%) e Pernambuco (51%). 
Na Região Norte, por sua vez, destacam-se os Estados de Rondônia (66%) e do Pará 
(62%), no atendimento à faixa etária de 25 a 29 anos e no Estado do Tocantins 75% 
das entidades atendem à faixa etária de 7 a 14 anos.

E, por fi m, na Região Centro-Oeste, há diferenças entre os estados quanto à 
caracterização etária do público atendido. No Mato Grosso e em Goiás, destacam-se 
os atendimentos na faixa entre 25 a 59 anos com, respectivamente, 65,6% e 57,5%. 
No Distrito Federal, há um peso maior no atendimento às crianças entre 0 e 6 anos 
(52%), seguido pelo atendimento ao público entre 15 a 24 anos (48,9%).
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Gráfico 6 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas 

sem Fins Lucrativos, segundo os grupos de idade do público-alvo 

atendido pela entidade - Brasil - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, 
Pesquisa das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.
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Público-alvo atendido pela entidade
As Entidades de Assistência Social são instituições voltadas para o atendimento 

de grupos específi cos da população, tais como: crianças, adolescentes e jovens, idosos, 
pessoas com defi ciência e outros. Diversas dessas entidades, embora se defi nam por 
um atendimento específi co a determinado grupo, acabam por agregar outros grupos, 
com diferentes necessidades específi cas.

Quando perguntado sobre a caracterização do público-alvo atendido pelas en-
tidades (o que admitia mais de uma resposta), verifi cou-se uma maior proporção de 
entidades que atendem às pessoas vulnerabilizadas ou em situação de risco social, com 
9 413 entidades, 59% do total no País, seguidas das que atendem pessoas com defi -
ciência (4 896 entidades ou 30%) e das que atuam com população em situação de rua 
(2 587 entidades ou 16%), como mostra o Gráfi co 7. Na Região Sudeste, o atendimento 
aos grupos mencionados acima fi ca em torno de 50% do total das entidades. Seguem 
a Região Sul, com 20% e a Região Nordeste, com 15%. Nestas regiões se destacam, na 
atenção aos referidos grupos, respectivamente, São Paulo (54%), Paraná (54%) e Bahia 
(26%). No extremo oposto, as entidades que atendem às minorias étnicas e aos egressos 
do sistema penal estão em muito menor proporção no conjunto do País (1%).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência 
Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Gráfico 7 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, 

segundo a caracterização do público-alvo atendido pela entidade - Brasil - 2006

Defi nição da entidade e principais serviços 

realizados

Das entidades pesquisadas, em maior número estavam as que se autodefi niram 
como “Centro de atendimento à pessoa com defi ciência” (2 078 do total de entidades 
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no País), que presta atendimento especializado, de forma sistematizada e continua-
da, às pessoas portadoras de defi ciência. A seguir, entidades que se autodefi niram 
como “Centro de atendimento às famílias” (1 804 entidades), cujo principal objetivo 
é o atendimento sistemático e intersetorial às familias em seu contexto comunitário, 
visando à orientação e convívio sociofamiliar e, depois, entidades que se autodefi -
niram como “Centro de atendimento à criança e ao adolescente” (1 630), destinado 
ao atendimento às crianças e adolescentes em situação de risco ou vulnerabilidade 
pessoal e social (Gráfi co 8)2.

Os principais serviços realizados pelas entidades pesquisadas são aqueles 
que visam a socialização, cuidados com a família e ao desenvolvimento socio-
educacional das pessoas atendidas. Sobressaíram as menções feitas aos serviços 
que executam atividades recreativas, lúdicas e culturais (5 947 entidades), os que 
realizam atendimento sociofamiliar (5 933 entidades) e os que realizam atendimento 
socioeducacional (5 859 entidades), conforme o Gráfi co 9. É importante ressaltar 
que os serviços podem se sobrepor em uma mesma entidade. Também é digno de 
nota que as entidades que prestam “serviços de abordagem de rua” são as que 
aparecem em menor número (282 entidades).

2 Cabe destacar que 26,5% das entidades se defi niram como outras, ou seja, não marcaram nenhuma das opções dispo-
níveis no questionário.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência 
Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Gráfico 8 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, 

segundo o tipo - Brasil - 2006
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Recursos humanos

Dos 519 152 colaboradores que atuam nas entidades, os voluntários constituem 
a maior parte, respondendo por 53,4% do total. Em relação à escolaridade, dos 277 301 
voluntários no País, 126 431, ou a maioria, têm nível médio (45,5% do total), enquanto 
76 409 têm somente nível fundamental (27,5%). Em número muito semelhante, 74 461 
têm formação superior (26,8%).

Dos não-voluntários, quadros profi ssionalizados das entidades, que somam 
241 851 pessoas, 96 150 (39,8%) têm nível médio, 61 105 (25,3%) nível fundamental e 
84 596 (35%) nível superior. As entidades possuem 166 711 funcionários com víncu-
los empregatícios, além de possuir em seus quadros 22 942 prestadores de serviços, 
37 702 cedidos de outras instituições e 14 496 estagiários, sendo estes remunerados 
ou não, conforme o Gráfi co 10.

5 947
5 933

5 859

Atividades recreativas,
lúdicas e culturais

Atendimento
sociofamiliar

Atendimento
socioeducacional

Gráfico 9 - Número de Entidades de Assistência Social Privadas 

sem Fins Lucrativos, segundo os principais serviços realizados 

pela entidade - Brasil - 2006

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, 
Pesquisa das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

14 496
22 942

37 702

166 711

277 301

Estagiários Prestadores
de serviço

Cedidos Funcionários Voluntários

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa 
das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.

Gráfico 10 - Número de colaboradores que atuam nas Entidades

de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos,

segundo o regime de contratação - Brasil - 2006
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No que se refere à formação dos profi ssionais não-voluntários com nível su-
perior que atuam nas entidades, os mais representativos são os Pedagogos (19 909 
profi ssionais), Médicos (6 745), Assistentes Sociais (5 707) e Psicólogos (5 428), con-
forme o Gráfi co 11.

 267

 320

1 655

2 156

2 944

5 428

5 707

6 745

19 909

Jornalistas

Sociólogos

Advogados

Terapeutas
ocupacionais

Enfermeiros

Psicólogos

Assistentes
sociais

Médicos 

Pedagogos

Gráfico 11 - Número de colaboradores com nível superior que 

atuam nas Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins 

Lucrativos, segundo a área de formação - Brasil - 2006 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa 
das Entidades de Assistência Social  Privadas sem Fins Lucrativos  2006.
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Tabelas de resultados



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Municipal Estadual Regional Nacional Possui 
Não

possui (2) 

              Brasil 16 089 11 197 1 114 1 260 2 482 11 676 4 394

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000 1 665 1 295  57  83  226 1 272  393

De 10 001 a 20 000 1 896 1 415  64  150  265 1 499  394

De 20 001 a 50 000 2 849 2 029  115  258  441 2 171  675

De 50 001 a 100 000 1 998 1 417  95  207  279 1 515  482

De 100 001 a 500 000 3 577 2 400  255  319  591 2 560 1 013

Mais de 500 000 4 104 2 641  528  243  680 2 659 1 437

Unidades da Federação

Rondônia  97  60  6  4  26  67  30

Acre  11  4  4 -  3  11 -

Amazonas  60  23  13  7  15  32  28

Roraima  8  1  4  1  2  1  7

Pará  266  183  24  15  43  148  117

Amapá  15  7  2 -  6  11  4

Tocantins  95  82  8  3  2  61  34

Maranhão  288  211  14  18  38  188  96

Piauí  164  108  12  3  41  99  65

Ceará  392  304  38  10  40  295  97

Rio Grande do Norte  189  139  18  8  24  105  84

Paraíba  177  104  16  15  42  84  93

Pernambuco  446  308  44  39  54  291  155

Alagoas  81  55  17  2  7  50  30

Sergipe  90  62  11  5  12  73  16

Bahia  555  384  48  43  80  410  145

Minas Gerais 2 391 1 841  93  173  281 1 946  443

Espírito Santo  224  159  17  18  30  177  47

Rio de Janeiro  956  580  120  64  190  640  316

São Paulo 4 761 3 396  294  434  626 3 281 1 474

Paraná 1 780 1 241  95  111  331 1 433  346

Santa Catarina  652  426  48  64  114  555  97

Rio Grande do Sul 1 199  851  88  107  148  929  268

Mato Grosso do Sul  239  165  12  26  35  193  46

Mato Grosso  306  155  19  25  107  192  114

Goiás  455  275  25  39  116  317  138

Distrito Federal  192  73  24  26  69  87  104

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Inscrição no
Conselho Municipal de

Assistência Social

Tabela 1 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização da entidade,   
segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência 

Âmbito de atuação da instituição
à qual a entidade pertence

Total
(1)

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Caracterização da entidade

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Possui
Não

possui
Possui

Não
possui

Possui 
Não

possui (2) 
Possui 

Não
possui (2) 

              Brasil 4 177  187 3 067 1 294 7 736 8 215 6 932 9 063

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  373  17  258  132  855  802  695  963

De 10 001 a 20 000  343  48  238  156 1 011  868  885  999

De 20 001 a 50 000  652  17  483  183 1 442 1 393 1 260 1 568

De 50 001 a 100 000  456  20  341  136  968 1 022  866 1 122

De 100 001 a 500 000  981  29  727  280 1 600 1 935 1 498 2 059

Mais de 500 000 1 372  56 1 020  407 1 860 2 195 1 728 2 352

Unidades da Federação

Rondônia  30 -  22  8  32  62  39  57

Acre - - - -  9  2  10  1

Amazonas  26  1  17  10  28  32  26  33

Roraima  7 -  5  2  1  7  1  7

Pará  117  1  76  42  89  176  83  182

Amapá  4 -  3  1  6  8  9  6

Tocantins  32  2  23  11  50  44  35  60

Maranhão  94  4  77  21  103  180  96  186

Piauí  64  1  52  13  43  121  53  108

Ceará  90  4  63  31  178  200  176  212

Rio Grande do Norte  81  3  49  35  79  109  60  127

Paraíba  88  5  64  29  47  129  38  136

Pernambuco  148  4  102  50  141  295  145  294

Alagoas  31 -  20  11  23  55  32  48

Sergipe  17 -  8  9  51  38  50  40

Bahia  139  5  99  45  273  282  203  350

Minas Gerais  423  16  289  152 1 294 1 095 1 068 1 319

Espírito Santo  46  1  36  10  110  109  97  127

Rio de Janeiro  304  11  225  89  322  622  383  572

São Paulo 1 412  46 1 061  394 2 314 2 421 2 109 2 624

Paraná  293  52  213  133  946  820  828  943

Santa Catarina  86  8  62  32  324  328  343  308

Rio Grande do Sul  259  9  191  76  705  482  559  630

Mato Grosso do Sul  46 -  38  8  155  83  114  123

Mato Grosso  111  3  96  18  131  172  116  187

Goiás  129  6  95  40  210  243  193  259

Distrito Federal  100  5  81  24  72  100  66  124

Tabela 1 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização da entidade,
segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização da entidadeClasses de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Regimento
interno

Estatuto

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Registro no
Conselho Nacional

de Assistência Social

Inscrição no
Conselho Estadual

de Assistência Social



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Possui 
Não

possui (2) 
Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  5 844  1 107  2 629  4 289  4 065  2 853  6 283  9 788

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   554   142   269   424   408   286   574  1 090

De 10 001 a 20 000   726   161   347   535   516   366   784  1 108

De 20 001 a 50 000  1 090   172   544   714   744   511  1 170  1 678

De 50 001 a 100 000   744   122   396   466   500   362   783  1 212

De 100 001 a 500 000  1 269   235   555   943   859   635  1 360  2 214

Mais de 500 000  1 461   275   518  1 207  1 038   693  1 612  2 486

Unidades da Federação

Rondônia   29   10   18   21   27   12   27   70

Acre   10 -   9   1   9   1   7   4

Amazonas   19   7   12   13   19   7   17   43

Roraima   1 - -   1 -   1   1   7

Pará   67   17   56   27   68   15   65   201

Amapá   5   4   5   3   4   5   6   9

Tocantins   24   11   19   15   24   11   25   70

Maranhão   67   29   56   41   75   23   79   205

Piauí   34   19   17   36   29   24   27   137

Ceará   133   44   65   111   124   52   125   267

Rio Grande do Norte   42   18   6   53   38   21   29   160

Paraíba   26   12   16   22   30   8   32   145

Pernambuco   97   51   53   95   94   52   91   355

Alagoas   25   7   12   20   20   12   28   52

Sergipe   30   20   24   26   29   21   41   49

Bahia   152   51   92   111   115   88   168   387

Minas Gerais   894   175   382   683   491   571   950  1 439

Espírito Santo   84   13   27   70   43   53   110   114

Rio de Janeiro   318   65   168   215   257   126   358   598

São Paulo  1 897   218   722  1 384  1 236   869  2 084  2 674

Paraná   692   139   288   540   503   326   793   986

Santa Catarina   292   51   114   227   216   125   309   343

Rio Grande do Sul   493   66   227   329   285   271   473   723

Mato Grosso do Sul   100   15   46   69   60   55   115   124

Mato Grosso   91   25   80   34   94   20   90   214

Goiás   161   33   87   106   126   67   163   291

Distrito Federal   61   7   28   36   49   17   70   121

Tabela 1 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização da entidade,   
segundo as classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização da entidadeClasses de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Título de utilidade
pública federal 

Organização
social

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Organização da
sociedade civil de
interesse público

Certificado de
entidade beneficente de

assistência social



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Sim Não Sim Não Possui
Não

possui
Possui

Não
possui

              Brasil  8 050  8 000  11 878  4 183  7 202  8 852  2 467  13 580

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   791   872  1 277   387   655  1 004   308  1 350

De 10 001 a 20 000  1 014   878  1 538   353   790  1 101   325  1 566

De 20 001 a 50 000  1 494  1 352  2 284   562  1 279  1 565   429  2 414

De 50 001 a 100 000   998   997  1 559   436   892  1 101   310  1 679

De 100 001 a 500 000  1 733  1 838  2 712   858  1 644  1 929   557  3 015

Mais de 500 000  2 020  2 063  2 508  1 587  1 942  2 152   538  3 556

Unidades da Federação

Rondônia   37   60   65   31   33   63   15   81

Acre   8   3   8   3   8   3   1   10

Amazonas   29   31   39   21   29   31   10   50

Roraima   1   7 -   8 -   8 -   8

Pará   92   173   145   121   108   158   28   237

Amapá   4   11   8   7   5   10   2   12

Tocantins   49   46   62   33   47   48   12   83

Maranhão   132   153   190   94   131   153   60   224

Piauí   59   105   98   66   49   115   16   148

Ceará   156   235   272   120   221   170   66   326

Rio Grande do Norte   109   80   126   63   54   134   30   158

Paraíba   70   107   97   80   58   119   26   151

Pernambuco   112   334   230   216   189   256   86   358

Alagoas   41   39   53   27   30   50   10   70

Sergipe   73   17   72   18   43   47   25   65

Bahia   364   191   464   91   237   317   85   469

Minas Gerais  1 298  1 092  2 070   318   937  1 453   375  2 016

Espírito Santo   151   72   181   42   109   112   51   173

Rio de Janeiro   418   536   622   332   467   486   144   811

São Paulo  2 183  2 573  3 333  1 424  2 173  2 581   626  4 125

Paraná  1 044   733  1 512   267   932   844   289  1 483

Santa Catarina   432   220   577   75   316   336   111   541

Rio Grande do Sul   574   624   815   382   545   651   181  1 012

Mato Grosso do Sul   175   64   206   33   116   123   42   197

Mato Grosso   148   154   213   88   117   187   70   234

Goiás   226   228   343   111   180   275   83   372

Distrito Federal   65   112   77   112   68   122   23   166

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de alguma característica. (2) Inclusive as entidades com a inscrição ou certificado em andamento.

Tabela 1 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização da entidade,
segundo as classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização da entidadeClasses de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Credenciamento no
Conselho de Direitos

da Pessoa Idosa

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Título de utilidade
pública estadual 

Título de utilidade
pública municipal

Credenciamento no
Conselho de Direitos da

Criança e do Adolescente



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Visitas
Relatórios
manuais 

Sistemas
informatizados

Outro

              Brasil  16 089  10 355  7 077  2 542   229   360

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665 1 117  855  188   10  47

De 10 001 a 20 000  1 896 1 292  955  269   22  39

De 20 001 a 50 000  2 849 1 853 1 246  446   36  94

De 50 001 a 100 000  1 998 1 253  815  355   34  39

De 100 001 a 500 000  3 577 2 332 1 528  659   65  61

Mais de 500 000  4 104 2 508 1 678  625   62  80

Unidades da Federação

Rondônia   97   45   33   8 -   3

Acre   11   6   4   2 - -

Amazonas   60   39   30   6 -   2

Roraima   8   1   1 - - -

Pará   266   110   69   35   1   2

Amapá   15   4   3   1 - -

Tocantins   95   53   45   8 - -

Maranhão   288   144   92   34   2   2

Piauí   164   66   54   11   1 -

Ceará   392   261   203   41   6   10

Rio Grande do Norte   189   92   70   13 -   6

Paraíba   177   67   54   8   3 -

Pernambuco   446   270   213   36   4   10

Alagoas   81   38   28   7   1   1

Sergipe   90   71   53   17 -   1

Bahia   555   365   256   84   2   21

Minas Gerais  2 391  1 608  1 180   361   29   33

Espírito Santo   224   162   124   34   3   1

Rio de Janeiro   956   578   422   101   13   22

São Paulo  4 761  3 055  1 797  1 033   109   102

Paraná  1 780  1 311   958   236   20   85

Santa Catarina   652   461   326   109   9   16

Rio Grande do Sul  1 199   826   561   202   13   26

Mato Grosso do Sul   239   183   110   39   2   3

Mato Grosso   306   179   127   34   5   11

Goiás   455   265   213   45   3   2

Distrito Federal   192   95   51   37   3   1

Tabela 2 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, total e com existência
de supervisão e instrumento de realização da supervisão, segundo as classes de

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total Instrumento de realização da supervisão

tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência

Total
(1)

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Com existência de supervisão por parte do Conselho Municipal de Assistência Social



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Visitas
Relatórios
manuais 

Sistemas 
informatizados

Outro

              Brasil  9 671  6 370  2 490   233   334

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000 1 103  830  194   15  40

De 10 001 a 20 000 1 225  870  265   15  55

De 20 001 a 50 000 1 786 1 179  455   39  74

De 50 001 a 100 000 1 191  729  375   27  38

De 100 001 a 500 000 2 125 1 287  655   80  58

Mais de 500 000 2 241 1 475  546   57  69

Unidades da Federação

Rondônia   54   30   19   1   1

Acre   8   5   2 - -

Amazonas   37   23   11 -   1

Roraima   1   1 - - -

Pará   104   70   22   4   3

Amapá   5   4 - - -

Tocantins   69   48   14   5 -

Maranhão   141   80   35   2   4

Piauí   59   49   8   2 -

Ceará   254   196   37   3   15

Rio Grande do Norte   88   64   14   1   2

Paraíba   61   38   15   1 -

Pernambuco   246   186   46   2   5

Alagoas   40   35   3 -   1

Sergipe   60   33   24 -   1

Bahia   346   237   86   1   18

Minas Gerais  1 431  1 019   353   28   22

Espírito Santo   141   104   31   3   2

Rio de Janeiro   525   353   102   18   24

São Paulo  2 868  1 711   930   96   80

Paraná  1 264   874   265   24   88

Santa Catarina   404   270   104   13   15

Rio Grande do Sul   748   473   195   18   28

Mato Grosso do Sul   169   92   42   2   3

Mato Grosso   187   129   37   2   13

Goiás   259   198   54   2   4

Distrito Federal   102   48   41   5   4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de instrumento de supervisão.

Tabela 2 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, total e com existência
de supervisão e instrumento de realização da supervisão, segundo as classes de

tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Com existência de supervisão por parte do órgão gestor de assistência social

Total
(1)

Instrumento de realização da supervisão

social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Sim Não
Demanda 

espontânea
Demanda

encaminhada

Demanda
encaminhada

e
espontânea

              Brasil  16 089  3 779  12 307  5 000  2 009  8 744

Classes de tamanho da população dos             

  municípios

Até 10 000  1 665  344 1 321  503   192  921

De 10 001 a 20 000  1 896  437 1 459  557   245 1 047

De 20 001 a 50 000  2 849  697 2 152  888   369 1 546

De 50 001 a 100 000  1 998  521 1 477  547   231 1 177

De 100 001 a 500 000  3 577  900 2 676 1 058   466 1 978

Mais de 500 000  4 104  880 3 222 1 447   506 2 075

Unidades da Federação             

Rondônia   97   20   77   40   11   45

Acre   11   9   2   2   4   5

Amazonas   60   16   44   20   9   28

Roraima   8 -   8   3 -   5

Pará   266   46   220   155   15   89

Amapá   15 -   15   7 -   7

Tocantins   95   14   81   42   9   44

Maranhão   288   23   264   146   19   105

Piauí   164   12   152   68   9   77

Ceará   392   50   342   206   29   146

Rio Grande do Norte   189   38   151   72   11   101

Paraíba   177   34   143   96   17   62

Pernambuco   446   98   348   223   41   180

Alagoas   81   18   63   46   9   26

Sergipe   90   24   66   35   7   48

Bahia   555   147   408   208   50   288

Minas Gerais  2 391   672  1 719   681   336  1 346

Espírito Santo   224   66   158   54   37   129

Rio de Janeiro   956   241   715   269   144   516

São Paulo  4 761  1 185  3 576  1 294   622  2 756

Paraná  1 780   353  1 427   511   213  1 011

Santa Catarina   652   126   526   138   94   401

Rio Grande do Sul  1 199   272   926   321   151   701

Mato Grosso do Sul   239   65   174   58   34   141

Mato Grosso   306   66   240   115   42   141

Goiás   455   145   310   112   58   274

Distrito Federal   192   39   152   78   38   72

Tabela 3 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do funcionamento da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Existência de alojamento

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Caracterização do funcionamento da entidade  

Forma de chegada do usuário na entidade



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Secretaria
Municipal

de
Assistência

Social

Centro de
Referência

de Assistên-
cia Social - 

CRAS

Conselho
de

Assistência
Social

Conselhos
Setoriais de

Políticas
Públicas

Conselho 
tutelar

Juiz
Outras

entidades

Outra
forma de
encami-

nhamento

              Brasil  4 459   571  1 495   444  4 072  2 406  4 218  5 592

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   619  51  269  40  376   133  364  603

De 10 001 a 20 000   711  43  217  60  468   267  452  705

De 20 001 a 50 000   927  64  265  80  789   500  732 1 008

De 50 001 a 100 000   577  49  180  60  555   387  547  767

De 100 001 a 500 000   932  151  321  107  918   610  976 1 251

Mais de 500 000   693  213  243  97  966   509  1 147 1 258

Unidades da Federação                 

Rondônia   26   1   3   3   15   18   18   31

Acre   2   1   2 -   4   6   6   4

Amazonas   13   2   9   3   11   6   16   24

Roraima - - - - -   1   3   3

Pará   30   4   12   2   24   9   48   67

Amapá -   1   1 -   3   3   3   4

Tocantins   27   1   9   4   23   9   20   22

Maranhão   40   21   21   8   27   8   46   84

Piauí   27   1   9   3   26   2   23   63

Ceará   58   16   18   14   58   14   82   83

Rio Grande do Norte   40   4   15   11   26   19   43   57

Paraíba   20   2   10   1   27   19   33   37

Pernambuco   70   21   22   14   73   38   75   101

Alagoas   14   2   6 -   16   8   11   10

Sergipe   19   3   6   4   21   8   15   30

Bahia   135   18   38   7   100   73   139   182

Minas Gerais   785   41   285   73   611   390   634   814

Espírito Santo   95   10   31   6   64   47   29   60

Rio de Janeiro   235   66   76   23   241   140   269   388

São Paulo  1 221   214   373   123  1 362   895  1 356  1 793

Paraná   593   66   208   52   536   236   547   584

Santa Catarina   259   10   72   20   190   92   165   287

Rio Grande do Sul   403   31   137   45   344   182   336   442

Mato Grosso do Sul   94   8   22   4   66   51   64   74

Mato Grosso   83   9   34   12   66   34   66   100

Goiás   143   12   56   11   116   81   124   203

Distrito Federal   27   6   20   1   22   17   47   45

Tabela 3 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do funcionamento da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização do funcionamento da entidade  

Responsável pelo encaminhamento do usuário (2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Triagem
na

instituição

Avaliação 
diagnóstica

Outra
forma

Domicílio/
área

geográfica
Renda

Composição
e caracte-

rização
familiar

Grau de
riscos

pessoal
e social

Situação
específica
relativa ao

atendimento

              Brasil  8 062  3 789  4 129  3 895  5 566  2 865  5 304  4 579

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   700  557  397  385  474   292   477  479

De 10 001 a 20 000   842  539  499  441  542   321   562  613

De 20 001 a 50 000  1 296  736  797  592  834   476   868  883

De 50 001 a 100 000   983  470  528  411  653   377   702  617

De 100 001 a 500 000  1 960  726  872  912 1 355   640  1 196  968

Mais de 500 000  2 281  761 1 036 1 154 1 708   759  1 499 1 019

Unidades da Federação                 

Rondônia   52   12   33   13   25   16   32   26

Acre   2   7   2 -   3   5   5   4

Amazonas   27   10   21   15   16   11   23   15

Roraima   2 -   6 -   1 - -   1

Pará   93   40   130   52   55   32   58   43

Amapá   8   1   6   1   5   1   5   3

Tocantins   48   20   27   21   39   19   28   33

Maranhão   68   80   134   84   81   52   54   38

Piauí   119   21   23   38   66   24   26   37

Ceará   127   94   163   147   147   70   116   79

Rio Grande do Norte   77   22   88   55   61   23   35   37

Paraíba   66   48   60   70   66   14   61   31

Pernambuco   234   80   128   137   172   56   114   71

Alagoas   60   11   10   25   43   13   20   6

Sergipe   45   11   34   27   27   19   20   11

Bahia   267   152   135   141   174   91   206   132

Minas Gerais  1 287   716   382   476   891   488   944   724

Espírito Santo   117   50   57   71   77   19   72   80

Rio de Janeiro   466   245   237   265   308   190   274   242

São Paulo  2 748   829  1 173  1 112  1 707   963  1 722  1 406

Paraná   776   523   473   435   589   292   611   544

Santa Catarina   278   210   159   193   194   121   143   229

Rio Grande do Sul   514   367   291   302   401   152   414   368

Mato Grosso do Sul   115   56   60   43   62   35   63   103

Mato Grosso   124   76   104   58   76   44   65   109

Goiás   253   73   128   77   189   88   132   166

Distrito Federal   89   35   65   37   91   27   61   41

Tabela 3 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do funcionamento da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Critérios de seleção para atendimento (2)

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Forma de admissão do usuário

Caracterização do funcionamento da entidade  



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Ordem
de

chegada
Idade Outros

Não
adota

critérios
Idade

Decisão 
judicial

Conclusão
de atendi-

mento
Outro

Não
se

aplica
(3)

              Brasil  1 809  5 365  2 309  1 931  2 473   445  4 581  3 155  5 106

Classes de tamanho da população dos                   

  municípios

Até 10 000   134  541  218  231  175   12   404  321  719

De 10 001 a 20 000   181  612  285  227  198   37   461  418  743

De 20 001 a 50 000   276  935  447  401  365   64   766  555 1 027

De 50 001 a 100 000   238  660  292  252  276   65   627  370  619

De 100 001 a 500 000   406 1 153  502  399  569  134  1 124  716  969

Mais de 500 000   574 1 464  565  421  890  133  1 199  775 1 029

Unidades da Federação                   

Rondônia   12   25   16   22   4   1   29   15   43

Acre -   1   2   2   1   2   5   1   2

Amazonas   10   13   12   12   6 -   19   12   22

Roraima   2   1   3   4 - -   2   1   5

Pará   36   52   37   82   18   1   67   61   109

Amapá   4   7   5   1   2 -   7   1   5

Tocantins   6   28   8   10   27   2   16   10   39

Maranhão   40   78   42   67   23   3   101   37   111

Piauí   21   44   9   21   19 -   41   10   90

Ceará   33   116   63   56   59   2   90   103   125

Rio Grande do Norte   16   66   39   29   16 -   32   50   84

Paraíba   20   43   12   24   22 -   43   55   50

Pernambuco   57   184   43   60   68   9   130   64   160

Alagoas   5   28   11   5   16 -   28   16   21

Sergipe   12   34   21   4   19   1   18   24   23

Bahia   61   185   96   80   73   10   160   112   193

Minas Gerais   248   877   233   253   350   51   864   414   700

Espírito Santo   32   83   28   10   38   6   63   36   80

Rio de Janeiro   138   319   190   138   128   30   313   209   254

São Paulo   600  1 779   697   454  1 019   191  1 238   977  1 286

Paraná   149   542   283   188   230   45   469   346   645

Santa Catarina   78   131   102   102   56   28   166   174   225

Rio Grande do Sul   138   354   171   140   128   28   368   218   393

Mato Grosso do Sul   19   72   40   31   25   9   69   28   91

Mato Grosso   17   74   39   66   18   9   73   39   157

Goiás   41   183   74   39   71   12   136   91   139

Distrito Federal   14   46   33   31   37   5   34   51   54

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de alguma característica do funcionamento da entidade. (2) O total não é a soma das parcelas por tratar-se de
quesito de múltipla marcação. (3) A entidade não dispõe de um critério para desligamento do usuário.

Tabela 3 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do funcionamento da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Caracterização do funcionamento da entidade  

Critérios de seleção para atendimento (2) Meio de desligamento do usuário



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Eventual Continuada Ambas Sim Não

              Brasil  16 089  1 789  9 482  4 786  13 652  2 425

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665   261   960   439  1 320   344

De 10 001 a 20 000  1 896   218  1 190   481  1 531   365

De 20 001 a 50 000  2 849   372  1 659   812  2 351   495

De 50 001 a 100 000  1 998   226  1 147   622  1 713   283

De 100 001 a 500 000  3 577   407  2 001  1 164  3 104   470

Mais de 500 000  4 104   305  2 525  1 268  3 633   468

Unidades da Federação

Rondônia   97   11   60   26   84   13

Acre   11 -   7   4   10   1

Amazonas   60   8   28   22   53   7

Roraima   8   2 -   6   6   2

Pará   266   69   109   87   212   52

Amapá   15   2   7   6   12   2

Tocantins   95   10   62   23   81   14

Maranhão   288   71   119   94   220   67

Piauí   164   30   98   36   122   42

Ceará   392   38   222   132   344   48

Rio Grande do Norte   189   32   93   64   153   36

Paraíba   177   38   72   66   154   23

Pernambuco   446   49   275   121   381   65

Alagoas   81   7   62   12   74   7

Sergipe   90   14   56   20   82   8

Bahia   555   49   287   218   464   91

Minas Gerais  2 391   224  1 429   738  1 991   400

Espírito Santo   224   19   141   64   191   33

Rio de Janeiro   956   78   545   333   821   135

São Paulo  4 761   468  2 957  1 332  4 093   664

Paraná  1 780   198  1 068   506  1 459   320

Santa Catarina   652   69   401   181   593   58

Rio Grande do Sul  1 199   144   695   353  1 053   145

Mato Grosso do Sul   239   22   165   51   199   40

Mato Grosso   306   70   167   69   241   65

Goiás   455   42   248   165   399   56

Distrito Federal   192   25   109   57   160   31

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Metodologia de atendimento da entidade

Forma de atendimento 

Tabela 4 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por metodologia de atendimento
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Total
(1)

Realizou, no ano de 2004, planeja-
mento e avaliação visando aprimorar

o desempenho de suas atividades

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Mensal Bimestral Trimestral Semestral Outra Não realizou

              Brasil  6 454  1 607  1 317  2 152  1 842   165

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   531   201   135   256   156   25

De 10 001 a 20 000   646   247   128   269   207   13

De 20 001 a 50 000  1 082   305   218   386   310   32

De 50 001 a 100 000   861   183   170   270   195   23

De 100 001 a 500 000  1 508   332   296   449   458   36

Mais de 500 000  1 826   339   370   522   516   36

Unidades da Federação

Rondônia   23   13   9   15   22 -

Acre   9 - -   1 - -

Amazonas   23   10   6   4   10 -

Roraima   1   1   1   3 - -

Pará   77   27   21   31   46   4

Amapá   4   2 -   3   3 -

Tocantins   33   13   5   17   13 -

Maranhão   88   31   19   44   30   4

Piauí   61   12   13   27   7   2

Ceará   178   34   29   42   52   5

Rio Grande do Norte   50   16   23   20   36   5

Paraíba   70   19   20   29   13   3

Pernambuco   162   34   40   86   53   6

Alagoas   31   10   5   15   11   2

Sergipe   31   14   3   16   18 -

Bahia   198   50   64   83   60   5

Minas Gerais   982   232   174   353   220   22

Espírito Santo   82   34   25   25   23   2

Rio de Janeiro   389   90   98   116   108   8

São Paulo  2 120   410   366   554   569   46

Paraná   549   267   141   266   197   23

Santa Catarina   299   77   45   86   79   6

Rio Grande do Sul   575   90   113   126   126   9

Mato Grosso do Sul   82   36   20   32   23   3

Mato Grosso   100   37   22   48   27   4

Goiás   181   38   42   79   50   4

Distrito Federal   56   10   13   31   46   2

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Tabela 4 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por metodologia de atendimento
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Metodologia de atendimento da entidade

Freqüência, no ano de 2004, com que realizou acompanhamento
sistemático do planejamento



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  11 350  4 659  11 514  4 513  11 904  4 106

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 058   596  1 072   588  1 133   524

De 10 001 a 20 000  1 293   596  1 293   596  1 371   515

De 20 001 a 50 000  1 946   889  1 981   860  2 094   742

De 50 001 a 100 000  1 420   565  1 428   561  1 484   506

De 100 001 a 500 000  2 611   952  2 661   903  2 742   819

Mais de 500 000  3 022  1 061  3 079  1 005  3 080  1 000

Unidades da Federação

Rondônia   80   14   80   15   76   19

Acre   10   1   11 -   9   2

Amazonas   41   18   36   21   38   20

Roraima   7   1   5   3   5   3

Pará   171   90   185   77   177   84

Amapá   12   3   11   4   12   3

Tocantins   74   20   73   21   65   28

Maranhão   180   101   156   127   169   110

Piauí   89   75   85   79   85   79

Ceará   300   92   306   86   296   96

Rio Grande do Norte   111   78   123   66   113   76

Paraíba   127   50   127   50   121   56

Pernambuco   317   126   307   134   277   165

Alagoas   58   23   56   25   65   16

Sergipe   73   17   65   25   64   26

Bahia   377   178   374   180   370   185

Minas Gerais  1 673   714  1 662   729  1 794   595

Espírito Santo   183   39   183   40   183   40

Rio de Janeiro   690   263   688   264   702   250

São Paulo  3 412  1 333  3 473  1 277  3 585  1 162

Paraná  1 210   558  1 239   530  1 324   443

Santa Catarina   482   169   507   144   544   107

Rio Grande do Sul   873   312   923   269   942   244

Mato Grosso do Sul   179   59   178   61   177   61

Mato Grosso   195   110   205   99   209   95

Goiás   313   139   330   124   348   106

Distrito Federal   113   76   126   63   154   35

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.
(1) Inclusive as entidades sem declaração de alguma característica na metodologia de atendimento.

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Adota indicadores relacionados
ao seu desempenho

Tabela 4 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por metodologia de atendimento 
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Metodologia de atendimento da entidade

Adota indicadores relacionados
aos custos/finanças

Adota indicadores relacionados
à efetividade das ações



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continua)

De
0 a 6
anos

De
7 a 14
anos

De
15 a 24
anos

De
25 a 59
anos

60 anos
ou mais

              Brasil  16 089  7 019  7 553  8 319  8 060  7 168

Classes de tamanho da população dos             

  municípios

Até 10 000  1 665   654   744   818  1 000   841

De 10 001 a 20 000  1 896   737   867   993  1 075   908

De 20 001 a 50 000  2 849  1 176  1 320  1 522  1 493  1 324

De 50 001 a 100 000  1 998   802   956  1 066  1 032   899

De 100 001 a 500 000  3 577  1 557  1 685  1 907  1 779  1 553

Mais de 500 000  4 104  2 093  1 981  2 013  1 681  1 643

Unidades da Federação             

Rondônia   97   40   45   63   64   42

Acre   11   4   6   7   6   2

Amazonas   60   32   29   35   22   30

Roraima   8   2   2   6   7   6

Pará   266   98   109   150   164   129

Amapá   15   8   6   6   5   10

Tocantins   95   42   71   57   48   31

Maranhão   288   116   133   189   166   136

Piauí   164   59   76   110   94   83

Ceará   392   177   191   246   190   171

Rio Grande do Norte   189   52   62   96   108   104

Paraíba   177   62   55   110   129   103

Pernambuco   446   183   181   227   231   205

Alagoas   81   28   38   30   29   39

Sergipe   90   28   39   46   55   39

Bahia   555   214   253   337   294   249

Minas Gerais  2 391   983  1 056  1 190  1 193  1 075

Espírito Santo   224   100   117   132   92   82

Rio de Janeiro   956   494   437   447   416   452

São Paulo  4 761  2 132  2 231  2 274  2 116  2 003

Paraná  1 780   793   812   918   948   761

Santa Catarina   652   316   402   458   462   363

Rio Grande do Sul  1 199   539   612   592   583   533

Mato Grosso do Sul   239   106   131   130   96   95

Mato Grosso   306   114   170   171   201   130

Goiás   455   197   200   198   262   227

Distrito Federal   192   100   89   94   79   68

sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Total
(1)

Tabela 5 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do público-alvo atendido pela entidade, segundo classes de tamanho da população

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Faixa etária do público-alvo atendido pela entidade (2)

dos municípios que possuem entidades de assistência social privadas

Caracterização do público-alvo atendido pela entidade



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Pessoas vulne-
rabilizadas ou
em situação

de risco social

Pessoas
com

deficiência

População
em situação

de rua

Vítimas
da

violência

Crianças e
adolescentes
em situação
de trabalho

Minorias
étnicas

Dependente 
químico

              Brasil  9 413  4 896  2 587  1 438  1 440   211  1 163

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   868   715   202   81   105   18   80

De 10 001 a 20 000   992   750   274   113   119   19   79

De 20 001 a 50 000  1 508  1 024   450   234   236   25   194

De 50 001 a 100 000  1 185   629   376   179   157   21   175

De 100 001 a 500 000  2 180   894   616   377   329   52   352

Mais de 500 000  2 680   884   669   454   494   76   283

Unidades da Federação               

Rondônia   49   30   11   4   11   1   10

Acre   5   3   1   2   1   1   3

Amazonas   28   21   8   12   8   6   5

Roraima   1   1 - - - -   1

Pará   115   60   32   25   36   6   14

Amapá   9   4   2   1   2 -   1

Tocantins   63   37   7   11   25   1   7

Maranhão   152   63   27   19   55   12   14

Piauí   81   51   9   14   26   1   4

Ceará   241   81   59   32   74   5   16

Rio Grande do Norte   100   47   19   13   20   3   11

Paraíba   87   43   19   9   16 -   6

Pernambuco   280   95   81   35   70   13   19

Alagoas   56   14   9   7   5 -   1

Sergipe   63   14   17   10   14 -   9

Bahia   338   173   98   55   71   19   40

Minas Gerais  1 591   812   410   190   155   28   156

Espírito Santo   117   80   30   14   24   2   16

Rio de Janeiro   536   330   154   111   81   22   84

São Paulo  2 929  1 205   792   463   418   42   379

Paraná   945   596   308   133   122   13   126

Santa Catarina   298   271   91   52   48   6   51

Rio Grande do Sul   660   422   196   120   59   15   93

Mato Grosso do Sul   115   93   38   27   23   2   14

Mato Grosso   141   147   45   24   21   8   12

Goiás   294   155   90   31   40   2   56

Distrito Federal   119   48   34   24   15   3   15

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Caracterização do público-alvo atendido pela entidade 

Público-alvo atendido pela entidade (2)

sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Tabela 5 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do público-alvo atendido pela entidade, segundo classes de tamanho da população

dos municípios que possuem entidades de assistência social privadas



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Egresso
do sistema

penal

Gestante/
nutriz 

Autor
de ato

infracional
Outra Individual

Em
grupo

Ambas

              Brasil   219  1 709   308  5 903  3 629  3 348  9 069

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   7   229   18   575   342   414   900

De 10 001 a 20 000   12   188   33   686   405   403  1 084

De 20 001 a 50 000   22   270   53  1 059   625   571  1 648

De 50 001 a 100 000   35   203   51   715   471   360  1 161

De 100 001 a 500 000   70   392   71  1 324   808   703  2 059

Mais de 500 000   73   427   82  1 544   978   897  2 217

Unidades da Federação               

Rondônia   3   8   5   38   20   27   50

Acre -   2 -   4   1 -   10

Amazonas   1   5   2   28   18   8   33

Roraima - - -   7   2   3   3

Pará   6   34   4   145   91   68   106

Amapá   1 -   1   6 -   5   10

Tocantins   3   5 -   14   10   21   63

Maranhão   5   58   5   118   80   98   107

Piauí -   21 -   49   33   50   81

Ceará   5   59   3   181   50   122   219

Rio Grande do Norte   2   20   4   100   33   67   89

Paraíba -   48   3   85   28   49   99

Pernambuco   6   63   8   167   81   144   218

Alagoas -   11   1   31   14   37   30

Sergipe   1   13 -   30   17   30   43

Bahia   10   84   11   202   104   131   318

Minas Gerais   25   191   51   601   557   400  1 431

Espírito Santo   1   5   2   47   44   58   122

Rio de Janeiro   19   111   20   383   316   142   495

São Paulo   69   404   113  1 858  1 179   900  2 677

Paraná   21   271   31   687   327   368  1 080

Santa Catarina   10   85   12   200   120   92   440

Rio Grande do Sul   18   59   17   453   248   248   692

Mato Grosso do Sul   4   19   1   80   54   69   115

Mato Grosso   1   44   7   126   75   83   147

Goiás   6   75   7   177   90   80   285

Distrito Federal   2   14 -   86   37   48   106

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de alguma característica do público-alvo atendido pela entidade. (2) O  total  não  é  a  soma  das  parcelas  por
tratar-se de quesito de múltipla marcação.

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização do público-alvo atendido pela entidade 

Público-alvo atendido pela entidade (2) Forma de atendimento

sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Tabela 5 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização
do público-alvo atendido pela entidade, segundo classes de tamanho da população

dos municípios que possuem entidades de assistência social privadas



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Casa
lar

República
Moradias 

provisórias
Família 

acolhedora

Casa de
acolhida

(passagem)
Abrigo

              Brasil  16 089   749   40   60   50   132   677

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000  1 665   50   1   4   6   8   24

De 10 001 a 20 000  1 896   66   8   5   7   5   45

De 20 001 a 50 000  2 849   119   4   15   7   18   104

De 50 001 a 100 000  1 998   116   5   9   7   17   84

De 100 001 a 500 000  3 577   177   5   16   8   32   204

Mais de 500 000  4 104   221   17   11   15   52   216

Unidades da Federação               

Rondônia   97   6 -   1 -   2   4

Acre   11 - - - -   1   3

Amazonas   60   5   1 -   2 -   2

Roraima   8 - - - - - -

Pará   266   1 - - -   4   4

Amapá   15 - - - - - -

Tocantins   95   1 - - -   1   3

Maranhão   288   10   1   2   5   3   5

Piauí   164   1 -   1   1   2   1

Ceará   392   5 -   2   1   4   8

Rio Grande do Norte   189   4   1 -   1   1   11

Paraíba   177   7   2 - -   2   6

Pernambuco   446   20   2 -   2   5   17

Alagoas   81   1 - - - -   7

Sergipe   90   3 - - -   2   4

Bahia   555   21 -   4   1   6   45

Minas Gerais  2 391   124   9   9   2   21   90

Espírito Santo   224   17   1 - - -   6

Rio de Janeiro   956   51   12   3   5   9   61

São Paulo  4 761   214   3   21   13   34   258

Paraná  1 780   93   1   4   6   13   30

Santa Catarina   652   24   3   2   1   3   24

Rio Grande do Sul  1 199   72   3   3   2   8   32

Mato Grosso do Sul   239   8 -   1 -   2   13

Mato Grosso   306   8 -   3   3   5   12

Goiás   455   37 -   2   2   3   26

Distrito Federal   192   16   1   2   3   1   5

A entidade se define como

Tabela 6 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por definição e principais
serviços realizados pela entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Asilo Albergue

Centro de
atendimento

ao adolescente
em conflito
com a lei

Centro
de

convivência

Centro de
geração de
trabalho e

renda/profis-
sionalizante

Centro
dia

Centro de
múltiplo

uso

              Brasil  1 145   104   39   899   580   216   935

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   195   4   4   143   61   20   64

De 10 001 a 20 000   235   9   8   129   70   20   94

De 20 001 a 50 000   281   19   6   155   86   45   114

De 50 001 a 100 000   131   20   7   81   77   25   103

De 100 001 a 500 000   182   35   9   188   146   53   231

Mais de 500 000   121   17   5   203   140   53   329

Unidades da Federação               

Rondônia   1 - -   6   8   1   5

Acre   1 - - - - - -

Amazonas - - -   3   3 -   2

Roraima - - - -   1 -   1

Pará   1 -   1   8   12   1   31

Amapá - -   1   2 - -   3

Tocantins   3 -   1   2   2 -   3

Maranhão - -   1   3   17   3   16

Piauí   3   1 -   10   19   5   15

Ceará   4   4 -   12   24   2   30

Rio Grande do Norte   4   1   1   19   19   1   10

Paraíba   4 - -   8   18   2   18

Pernambuco   11   1   1   26   25   6   37

Alagoas   3   1 -   8   4   2   13

Sergipe   7 - -   3   7 -   28

Bahia   23   3 -   25   33   12   60

Minas Gerais   318   10   10   94   93   47   185

Espírito Santo   23   2 -   12   8   3   6

Rio de Janeiro   44   3   3   39   25   9   56

São Paulo   390   42   12   294   114   48   202

Paraná   111   18   3   156   51   30   96

Santa Catarina   25   7   2   39   19   1   15

Rio Grande do Sul   85   2   2   75   36   17   42

Mato Grosso do Sul   25   1 -   8   6   3   12

Mato Grosso   12   3   1   9   18   10   16

Goiás   45   5 -   29   9   11   27

Distrito Federal   2 - -   9   9   2   6

Tabela 6 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por definição e principais
serviços realizados pela entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

A entidade se define como



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Centro de
atendimento
à criança e ao
adolescente

Centro de
atendimento
à pessoa com

deficiência

Plantão
social

ou
similar

Centro
da

juventude

Centro de
atendimento

às
famílias

Outra

              Brasil  1 630  2 078   511   58  1 804  4 272

Classes de tamanho da população dos             

  municípios

Até 10 000   102   356   48   5   188   373

De 10 001 a 20 000   126   417   43   4   201   400

De 20 001 a 50 000   244   490   89   6   242   784

De 50 001 a 100 000   195   279   79   2   229   512

De 100 001 a 500 000   345   326   147   7   474   971

Mais de 500 000   618   210   105   34   470  1 232

Unidades da Federação             

Rondônia   2   15   1 -   5   37

Acre -   1 - -   1   4

Amazonas   2   13 -   1   6   19

Roraima -   1 - - -   5

Pará   14   16   3 -   16   125

Amapá   1   2 - -   1   5

Tocantins   29   21   20 -   2   7

Maranhão   38   20   4   3   49   103

Piauí   18   26   6   3   30   21

Ceará   61   35   7   3   75   113

Rio Grande do Norte   9   20   7 -   23   53

Paraíba   8   14   3 -   36   48

Pernambuco   45   30   14   1   62   118

Alagoas   5   7   1 -   2   27

Sergipe   8   5   4   1   6   10

Bahia   57   62   18   1   58   124

Minas Gerais   239   383   92   3   293   366

Espírito Santo   18   54   7 -   17   50

Rio de Janeiro   89   104   13   7   113   307

São Paulo   625   417   180   29   551  1 310

Paraná   146   289   35   1   177   517

Santa Catarina   28   175   27   2   83   172

Rio Grande do Sul   87   211   58   1   87   359

Mato Grosso do Sul   20   49   3 -   11   71

Mato Grosso   14   50   4   1   37   100

Goiás   45   49   3 -   45   117

Distrito Federal   22   9   1   1   18   84

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

A entidade se define como

Tabela 6 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por definição e principais
serviços realizados pela entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Atendimento
socio-

familiar

Atendimento
psicos-
social

Atendimento
socioedu-
cacional

Habilitação
e

reabilitação

Defesa
de

direitos

Execução
de medidas
socioedu-

cativas

Abriga-
mento

              Brasil  5 933  3 657  5 859  2 628  1 174   863  2 338

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   553   363   498   365   104   79   225

De 10 001 a 20 000   593   448   612   459   129   99   292

De 20 001 a 50 000   991   625   977   563   201   141   461

De 50 001 a 100 000   726   426   690   362   174   116   294

De 100 001 a 500 000  1 326   863  1 263   503   285   202   523

Mais de 500 000  1 744   932  1 819   376   281   226   543

Unidades da Federação               

Rondônia   20   19   30   12   8   7   6

Acre   4   5   5   4 - -   2

Amazonas   28   11   30   9   8   11   3

Roraima   1   1 -   2   1 - -

Pará   73   28   115   22   32   16   5

Amapá   3 -   6   3   1   1 -

Tocantins   26   8   58   23   5   5   6

Maranhão   135   25   130   25   35   14   11

Piauí   41   14   62   17   19   13   7

Ceará   170   34   191   23   37   34   21

Rio Grande do Norte   57   21   65   15   21   11   23

Paraíba   55   23   68   14   13   2   17

Pernambuco   138   69   176   39   41   25   44

Alagoas   30   11   33   5   4   6   8

Sergipe   25   18   29   7   11   5   7

Bahia   229   97   226   61   59   26   74

Minas Gerais   758   596   799   513   216   137   514

Espírito Santo   74   80   81   61   15   9   38

Rio de Janeiro   442   261   356   188   62   54   150

São Paulo  1 822  1 130  1 749   627   242   260   778

Paraná   752   412   649   347   135   99   211

Santa Catarina   207   135   248   187   52   31   78

Rio Grande do Sul   405   378   331   230   70   49   153

Mato Grosso do Sul   74   75   86   56   13   3   42

Mato Grosso   112   52   99   54   25   16   24

Goiás   169   98   154   66   34   23   94

Distrito Federal   83   56   83   18   15   6   22

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Principais serviços realizados pela entidade (2)

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Tabela 6 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por definição e principais
serviços realizados pela entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Atividades
recreativas,

lúdicas e
culturais

Abordagem
de
rua

Assistência
material
e/ou em
espécie

Atividades
relacionadas
a trabalho e

renda

Atendimento 
domiciliar

Atividades
sociocomu-

nitárias
Outros

              Brasil  5 947   282  4 120  1 950  1 383  2 248  2 233

Classes de tamanho da população dos               

  municípios

Até 10 000   693   28   396   205   164   241   230

De 10 001 a 20 000   710   28   432   245   178   257   238

De 20 001 a 50 000  1 058   39   697   319   276   386   395

De 50 001 a 100 000   664   36   589   194   190   258   284

De 100 001 a 500 000  1 261   63  1 018   493   314   502   459

Mais de 500 000  1 561   88   988   494   261   604   627

Unidades da Federação               

Rondônia   25 -   26   17   12   9   21

Acre   5 - - - -   1   2

Amazonas   18 -   4   9   12   15   10

Roraima   2 -   1   3   1   1   2

Pará   84   4   45   51   28   69   66

Amapá   11 -   3   3   1   3   1

Tocantins   58 -   31   10   5   17   3

Maranhão   71   2   26   49   56   103   51

Piauí   78   1   43   43   18   29   9

Ceará   174   3   59   104   40   94   53

Rio Grande do Norte   83   3   26   54   11   46   40

Paraíba   87   3   45   55   30   47   9

Pernambuco   173   7   90   87   23   95   58

Alagoas   34 -   15   14   5   13   12

Sergipe   55 -   15   22   4   14   11

Bahia   188   18   107   97   60   92   59

Minas Gerais   788   42   770   252   194   233   154

Espírito Santo   72   2   36   30   5   16   24

Rio de Janeiro   283   19   189   70   50   138   178

São Paulo  1 745   96  1 299   388   344   524   762

Paraná   752   32   419   271   193   250   228

Santa Catarina   258   9   230   67   76   83   81

Rio Grande do Sul   491   13   320   129   107   193   194

Mato Grosso do Sul   86   4   54   21   26   25   39

Mato Grosso   107   5   48   46   33   71   56

Goiás   159   13   164   40   43   44   63

Distrito Federal   60   6   55   18   6   23   47

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de definição ou principal serviço.   (2) O total não é a soma das parcelas  por  tratar-se  de  quesito  de  múltipla
marcação.

Tabela 6 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por definição e principais
serviços realizados pela entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem

entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Principais serviços realizados pela entidade (2)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continua)

Próprio Alugado Cedido Outro

              Brasil  16 089  8 998  1 521  4 995   535

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665   858   99   658   48

De 10 001 a 20 000  1 896  1 113   112   619   44

De 20 001 a 50 000  2 849  1 777   178   810   77

De 50 001 a 100 000  1 998  1 219   167   532   75

De 100 001 a 500 000  3 577  1 935   413  1 086   136

Mais de 500 000  4 104  2 096   552  1 290   155

Unidades da Federação

Rondônia   97   62   9   26 -

Acre   11   9   1   1 -

Amazonas   60   33   6   19   2

Roraima   8   2 -   5   1

Pará   266   197   11   51   5

Amapá   15   9   1   4   1

Tocantins   95   46   13   35   1

Maranhão   288   166   15   80   27

Piauí   164   75   10   64   4

Ceará   392   212   37   127   15

Rio Grande do Norte   189   113   18   53   5

Paraíba   177   98   25   49   5

Pernambuco   446   219   63   151   12

Alagoas   81   34   11   33   3

Sergipe   90   63   6   18   3

Bahia   555   296   61   177   20

Minas Gerais  2 391  1 470   196   657   66

Espírito Santo   224   133   24   62   5

Rio de Janeiro   956   562   135   231   26

São Paulo  4 761  2 504   544  1 508   198

Paraná  1 780   926   125   680   45

Santa Catarina   652   360   56   218   18

Rio Grande do Sul  1 199   627   84   441   42

Mato Grosso do Sul   239   163   15   53   8

Mato Grosso   306   232   17   52   5

Goiás   455   287   22   134   8

Distrito Federal   192   100   16   66   10

Tabela 7 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização das instalações
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de 

assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Situação do imóvel

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Total
(1)

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização das instalações da entidade



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Alvenaria Madeira Misto Outro Biblioteca Teatro
Lavan-
deria

Salas de 
estudo

              Brasil  14 992   271   585   165  5 080  1 036  7 345  8 303

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 507   60   69   23   239   34   721   627

De 10 001 a 20 000  1 721   50   92   19   383   72   865   785

De 20 001 a 50 000  2 631   64   111   27   729   154  1 332  1 350

De 50 001 a 100 000  1 877   25   69   19   634   123   925  1 042

De 100 001 a 500 000  3 366   34   125   39  1 298   291  1 659  1 992

Mais de 500 000  3 890   38   119   38  1 797   362  1 843  2 507

Unidades da Federação

Rondônia   77   13   7 -   23   3   32   46

Acre   6   1   3 -   5   2   8   10

Amazonas   57   1   2 -   23   6   19   35

Roraima   7 - -   1 - - -   2

Pará   229   16   16   3   63   18   64   148

Amapá   12 -   3 -   5 -   1   10

Tocantins   86   1   4   3   23   7   33   49

Maranhão   253   2   17   14   83   9   67   136

Piauí   149 -   1   1   46   8   40   85

Ceará   383   3   4   1   127   39   130   226

Rio Grande do Norte   185 -   4 -   41   5   53   82

Paraíba   169 -   4   2   36   6   51   71

Pernambuco   429   2   10   2   142   35   145   227

Alagoas   80 -   1 -   24   3   42   45

Sergipe   87   1   1   1   28   7   46   54

Bahia   511   1   34   7   178   25   221   318

Minas Gerais  2 297   11   65   14   697   158  1 148  1 151

Espírito Santo   220   1   3 -   68   9   110   131

Rio de Janeiro   908   3   36   6   391   79   369   542

São Paulo  4 533   36   112   59  1 681   324  2 404  2 549

Paraná  1 565   90   102   15   441   75   968   881

Santa Catarina   585   16   44   6   205   43   313   347

Rio Grande do Sul  1 065   40   78   11   419   99   521   569

Mato Grosso do Sul   224   2   9   4   56   15   126   135

Mato Grosso   257   29   13   6   64   17   127   126

Goiás   436   2   7   4   126   24   229   230

Distrito Federal   182 -   5   5   85   20   78   98

assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Espaços físicos que a entidade possui (2)

Tabela 7 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização das instalações
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização das instalações da entidadeClasses de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Material predominantemente utilizado na estrutura



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Quadras 
esportivas

Consul-
tórios

Salas de 
projeção

Jardim
Sala de

convivência/
socialização

Brinque-
doteca

Parque
Sala de 
repouso

              Brasil  2 885  4 692  3 068  7 150  9 644  3 490  3 615  3 774

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   150   316   184   625   935   216   292   309

De 10 001 a 20 000   233   530   228   794  1 091   299   372   384

De 20 001 a 50 000   464   816   437  1 301  1 657   496   637   640

De 50 001 a 100 000   394   633   382   909  1 169   415   457   475

De 100 001 a 500 000   748  1 168   804  1 697  2 244   875   833   869

Mais de 500 000   896  1 229  1 033  1 824  2 548  1 189  1 024  1 097

Unidades da Federação

Rondônia   14   28   15   39   46   17   22   19

Acre   2   9   2   8   9   4   4   8

Amazonas   15   26   13   26   35   19   15   18

Roraima   1   2 -   4   3 -   1   1

Pará   52   65   52   86   118   37   35   43

Amapá   2   4   1   2   9   4   1   2

Tocantins   10   20   12   33   44   16   18   21

Maranhão   35   38   25   67   109   32   24   37

Piauí   21   38   33   42   83   19   10   15

Ceará   73   70   52   167   262   109   96   74

Rio Grande do Norte   22   40   23   41   100   24   24   32

Paraíba   12   36   28   69   111   21   15   34

Pernambuco   61   109   70   168   260   65   68   77

Alagoas   18   30   13   32   45   12   14   20

Sergipe   14   33   22   36   62   21   17   27

Bahia   82   153   98   194   273   99   93   133

Minas Gerais   385   819   403  1 012  1 433   494   495   574

Espírito Santo   41   93   48   96   117   52   59   51

Rio de Janeiro   217   431   256   446   548   240   200   268

São Paulo   885  1 349   962  2 245  2 927  1 288  1 136  1 219

Paraná   309   426   346   902  1 123   291   482   377

Santa Catarina   125   182   130   310   424   112   185   115

Rio Grande do Sul   249   377   232   586   814   275   302   292

Mato Grosso do Sul   49   67   40   94   143   55   64   59

Mato Grosso   47   62   46   126   134   51   57   61

Goiás   88   121   99   225   305   79   102   128

Distrito Federal   56   64   47   94   107   54   76   69

Espaços físicos que a entidade possui (2)

Tabela 7 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização das instalações
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização das instalações da entidade

assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Escritórios Auditório
Quartos 

individuais
Quartos 
coletivos

Cozinha Banheiro Refeitório Despensa

              Brasil  12 263  3 672  1 988  4 065  13 642  14 997  10 290  11 853

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 043   196   207   351  1 408  1 555  1 017  1 119

De 10 001 a 20 000  1 330   267   268   465  1 591  1 745  1 204  1 341

De 20 001 a 50 000  2 127   610   386   770  2 448  2 663  1 856  2 128

De 50 001 a 100 000  1 525   504   299   551  1 668  1 857  1 280  1 477

De 100 001 a 500 000  2 887   965   412   987  3 054  3 327  2 287  2 691

Mais de 500 000  3 351  1 130   416   941  3 473  3 850  2 646  3 097

Unidades da Federação

Rondônia   77   15   8   23   83   92   54   71

Acre   11   3   2   9   11   10   10   11

Amazonas   45   14   10   14   47   55   41   46

Roraima   7   2 -   1   6   8   1   6

Pará   177   88   42   57   215   236   143   171

Amapá   10   2 - -   14   15   8   11

Tocantins   69   16   7   17   79   92   49   70

Maranhão   142   94   17   26   211   221   107   169

Piauí   113   35   11   14   122   139   77   107

Ceará   263   120   33   49   298   361   211   269

Rio Grande do Norte   116   44   24   36   154   175   72   108

Paraíba   115   46   30   32   143   161   72   99

Pernambuco   306   114   69   87   353   402   206   296

Alagoas   63   26   8   18   73   77   45   63

Sergipe   62   27   18   26   72   84   50   63

Bahia   399   155   103   150   429   502   320   360

Minas Gerais  1 816   544   356   735  2 049  2 257  1 644  1 823

Espírito Santo   190   57   25   72   193   211   167   177

Rio de Janeiro   819   299   118   264   837   921   640   723

São Paulo  3 881  1 021   519  1 301  4 071  4 430  3 204  3 637

Paraná  1 301   306   197   385  1 580  1 691  1 168  1 359

Santa Catarina   508   155   66   130   550   626   431   462

Rio Grande do Sul   854   208   154   289  1 003  1 106   759   814

Mato Grosso do Sul   200   32   32   70   223   234   180   198

Mato Grosso   195   67   33   61   278   290   200   227

Goiás   366   108   89   151   394   429   312   373

Distrito Federal   158   74   17   48   154   172   119   140

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de caracterização das instalações. (2) O total não é a soma  das  parcelas  por  tratar-se  de  quesito de múltipla
marcação.

assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Tabela 7 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por caracterização das instalações
da entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Caracterização das instalações da entidade

Espaços físicos que a entidade possui (2)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continua)

Geladeira Fogão Microondas Televisão Telefone Fax

              Brasil  16 089  13 477  13 680  3 153  10 733  11 794  6 223

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665  1 303  1 398   144  1 004   949   400

De 10 001 a 20 000  1 896  1 503  1 601   201  1 198  1 179   553

De 20 001 a 50 000  2 849  2 341  2 441   425  1 843  1 906   863

De 50 001 a 100 000  1 998  1 644  1 678   319  1 290  1 456   656

De 100 001 a 500 000  3 577  3 068  3 061   843  2 435  2 788  1 499

Mais de 500 000  4 104  3 618  3 501  1 221  2 963  3 516  2 252

Unidades da Federação

Rondônia   97   73   79   11   57   62   25

Acre   11   11   11 -   11   10   6

Amazonas   60   49   51   14   43   49   34

Roraima   8   7   5   1   4   6   5

Pará   266   200   218   23   145   154   81

Amapá   15   11   15 -   9   8   2

Tocantins   95   73   78   11   55   66   35

Maranhão   288   168   195   12   100   98   45

Piauí   164   115   112   5   76   69   34

Ceará   392   268   289   23   210   222   109

Rio Grande do Norte   189   141   149   5   94   98   44

Paraíba   177   124   139   9   94   90   36

Pernambuco   446   350   346   36   244   273   138

Alagoas   81   69   69   5   51   53   23

Sergipe   90   69   74   7   58   56   26

Bahia   555   426   442   63   352   349   212

Minas Gerais  2 391  2 001  2 056   280  1 645  1 757   736

Espírito Santo   224   197   193   35   172   175   111

Rio de Janeiro   956   893   829   222   748   798   503

São Paulo  4 761  4 181  4 111  1 377  3 390  3 886  2 129

Paraná  1 780  1 505  1 588   384  1 203  1 316   766

Santa Catarina   652   541   547   169   435   500   311

Rio Grande do Sul  1 199   984  1 019   244   766   859   433

Mato Grosso do Sul   239   224   227   37   165   194   93

Mato Grosso   306   244   280   39   172   170   84

Goiás   455   387   397   80   297   307   99

Distrito Federal   192   166   161   61   137   169   103

Tabela 8 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por equipamentos, materiais disponíveis
e recursos de acessibilidade na entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que

possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
Classes de tamanho da

população dos municípios que
possuem entidades de assistência social

privadas sem fins lucrativos e
Unidades da Federação

Total
(1)

Equipamentos que estão disponíveis na entidade (2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Aparelho
de som

Aparelho de
videocassete

Aparelho
de DVD

Computador
Aparelho de

datashow
Retroprojetor

              Brasil  10 753  8 044  3 960  9 877   657  3 277

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   959   668   247   728   18   169

De 10 001 a 20 000  1 176   854   336   978   26   272

De 20 001 a 50 000  1 883  1 322   598  1 599   44   467

De 50 001 a 100 000  1 278   964   472  1 221   52   357

De 100 001 a 500 000  2 465  1 866   962  2 345   175   856

Mais de 500 000  2 992  2 370  1 345  3 006   342  1 156

Unidades da Federação

Rondônia   53   34   20   50   1   14

Acre   7   7   4   11 -   3

Amazonas   39   31   29   42   5   16

Roraima   2   2 -   4   1   1

Pará   150   103   71   136   20   51

Amapá   11   8   3   7 -   2

Tocantins   59   43   27   55   2   18

Maranhão   109   67   37   78   6   31

Piauí   95   57   30   64   5   28

Ceará   254   168   88   189   15   75

Rio Grande do Norte   94   49   40   83   5   25

Paraíba   99   58   38   70   4   21

Pernambuco   252   168   108   203   25   70

Alagoas   56   37   20   38   5   8

Sergipe   57   38   28   49   4   9

Bahia   335   244   145   313   28   105

Minas Gerais  1 555  1 118   387  1 373   63   462

Espírito Santo   163   126   95   159   14   77

Rio de Janeiro   713   566   245   699   49   247

São Paulo  3 383  2 676  1 331  3 354   221   944

Paraná  1 216   956   482  1 114   73   434

Santa Catarina   451   351   208   440   30   169

Rio Grande do Sul   803   596   267   672   29   235

Mato Grosso do Sul   171   121   60   152   10   40

Mato Grosso   181   103   49   132   12   46

Goiás   304   204   83   248   13   82

Distrito Federal   141   113   65   142   17   64

Tabela 8 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por equipamentos, materiais disponíveis
e recursos de acessibilidade na entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que

possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Equipamentos que estão disponíveis na entidade (2)

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Lousa
Máquina de
lavar roupa

Equipamentos
diversos
de lazer

Aparelhos de
referência para

tratamento
Cama Brinquedos

              Brasil  9 786  6 210  5 783  3 624  5 694  7 402

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   811   580   495   353   543   678

De 10 001 a 20 000   998   744   591   473   711   822

De 20 001 a 50 000  1 614  1 072   953   694  1 052  1 235

De 50 001 a 100 000  1 192   785   702   479   750   858

De 100 001 a 500 000  2 320  1 427  1 380   807  1 289  1 631

Mais de 500 000  2 851  1 602  1 662   818  1 349  2 178

Unidades da Federação

Rondônia   54   27   31   14   26   37

Acre   10   8   7   8   9   6

Amazonas   43   17   26   18   24   31

Roraima   4 -   1   3   3   1

Pará   182   46   65   34   78   91

Amapá   13   4   8   4   2   7

Tocantins   66   9   30   22   27   54

Maranhão   178   19   48   18   50   98

Piauí   91   13   32   16   25   64

Ceará   277   39   132   49   74   201

Rio Grande do Norte   113   29   40   19   55   57

Paraíba   97   25   35   18   50   50

Pernambuco   252   87   120   66   144   177

Alagoas   53   15   22   17   29   43

Sergipe   61   21   35   14   29   40

Bahia   292   136   142   107   201   257

Minas Gerais  1 248   982   724   624  1 060  1 085

Espírito Santo   137   111   84   70   97   113

Rio de Janeiro   574   385   357   289   401   484

São Paulo  3 212  2 116  1 844   969  1 661  2 252

Paraná  1 080   856   751   441   553   826

Santa Catarina   395   309   290   179   215   305

Rio Grande do Sul   665   514   554   384   412   574

Mato Grosso do Sul   153   125   89   63   113   119

Mato Grosso   161   102   88   57   99   118

Goiás   261   133   145   83   187   213

Distrito Federal   114   82   83   38   70   99

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Equipamentos que estão disponíveis na entidade (2)

Tabela 8 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por equipamentos, materiais disponíveis
e recursos de acessibilidade na entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que

possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Suficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente
Totalmente
adaptada

Parcialmente
adaptada

Não está
adaptada

              Brasil  6 330  9 712  7 700  8 352  2 571  5 484  7 989

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   496  1 164   696   964   245   616   798

De 10 001 a 20 000   583  1 302   802  1 087   314   687   887

De 20 001 a 50 000  1 016  1 826  1 348  1 496   483   974  1 384

De 50 001 a 100 000   778  1 217   935  1 061   306   683  1 006

De 100 001 a 500 000  1 522  2 047  1 778  1 794   589  1 152  1 829

Mais de 500 000  1 935  2 156  2 141  1 950   634  1 372  2 085

Unidades da Federação

Rondônia   31   65   40   56   13   34   49

Acre   5   6   10   1   1   5   5

Amazonas   25   35   23   37   10   18   32

Roraima   4   4   5   3 -   2   6

Pará   62   203   83   182   12   65   188

Amapá   2   13   4   11 -   8   7

Tocantins   21   74   34   61   7   33   55

Maranhão   49   239   79   209   17   63   208

Piauí   38   114   49   103   21   42   89

Ceará   95   296   110   281   25   136   230

Rio Grande do Norte   52   137   66   123   18   60   111

Paraíba   44   133   58   119   20   57   100

Pernambuco   147   296   180   264   62   118   262

Alagoas   24   57   40   40   10   28   43

Sergipe   33   57   37   53   16   21   53

Bahia   144   410   187   367   53   154   347

Minas Gerais   827  1 558  1 057  1 334   349   864  1 178

Espírito Santo   112   112   147   77   57   61   106

Rio de Janeiro   436   519   484   471   183   313   459

São Paulo  2 404  2 352  2 762  1 995   832  1 693  2 229

Paraná   651  1 124   856   920   360   642   773

Santa Catarina   247   405   284   368   97   281   274

Rio Grande do Sul   462   732   551   644   219   378   595

Mato Grosso do Sul   63   174   106   132   42   90   106

Mato Grosso   113   193   136   170   50   86   170

Goiás   141   310   200   251   66   158   227

Distrito Federal   98   94   112   80   31   74   87

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de equipamentos, disponibilidade de materiais ou recursos de acessibilidade. (2) O total não é a soma das par-
celas por tratar-se de quesito de múltipla marcação.

Disponibilidade de
materiais permanentes

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Tabela 8 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por equipamentos, materiais disponíveis
e recursos de acessibilidade na entidade, segundo classes de tamanho da população dos municípios que

possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas Fins Lucrativos

Disponibilidade de
materiais de consumo

Recursos de acessibilidade para pessoas
com deficiência e/ou idosas



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Funcionários
Prestadores
de serviço

Voluntários Cedidos Estagiários

              Brasil  519 152  166 711  22 942  277 301  37 702  14 496

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  30 739  7 186   995  17 796  4 463   299

De 10 001 a 20 000  41 270  10 880  1 389  23 286  5 289   426

De 20 001 a 50 000  69 034  19 104  2 551  37 205  8 906  1 268

De 50 001 a 100 000  63 124  17 215  2 252  35 964  6 008  1 685

De 100 001 a 500 000  133 770  40 591  5 834  73 529  8 627  5 189

Mais de 500 000  181 215  71 735  9 921  89 521  4 409  5 629

Unidades da Federação

Rondônia  2 180   349   102  1 273   450   6

Acre   319   142   17   42   109   9

Amazonas  3 044  1 582   141   826   402   93

Roraima   169   119   6   23   20   1

Pará  7 249  1 559   345  4 315   980   50

Amapá   425   63   45   258   57   2

Tocantins  2 385   438   71   962   866   48

Maranhão  6 806  1 153   559  4 494   530   70

Piauí  4 038  1 131   246  1 901   684   76

Ceará  10 506  2 845   786  5 586  1 081   208

Rio Grande do Norte  7 136  3 224   445  2 922   489   56

Paraíba  4 536  1 032   191  2 954   235   124

Pernambuco  11 057  3 877   718  5 671   539   252

Alagoas  2 178   782   159  1 049   153   35

Sergipe  1 911   730   87   841   198   55

Bahia  18 365  5 626  1 808  8 504  2 068   359

Minas Gerais  70 999  19 857  2 012  38 636  8 435  2 059

Espírito Santo  6 630  2 410   162  2 362  1 379   317

Rio de Janeiro  38 574  14 181  3 214  17 888  1 227  2 064

São Paulo  171 115  60 018  6 872  94 745  4 831  4 649

Paraná  49 586  17 885  1 505  24 671  4 347  1 178

Santa Catarina  20 942  5 617   561  11 634  2 477   653

Rio Grande do Sul  36 300  9 499  1 165  22 386  2 111  1 139

Mato Grosso do Sul  7 111  2 167   188  3 595   983   178

Mato Grosso  9 364  2 397   406  5 953   489   119

Goiás  13 916  3 515   527  7 093  2 334   447

Distrito Federal  12 311  4 513   604  6 717   228   249

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

Tabela 9 - Colaboradores que atuam na entidade, por regime de contratação, segundo classes
de tamanho da população dos municípios que possuem entidades de assistência social

Regime de contratação

 privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Colaboradores que atuam na entidade 

Total
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(continua)

Voluntário
Não-

voluntário
Voluntário

Não-
voluntário

              Brasil  16 089  9 493  6 520  277 301  241 851  74 461  84 596

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665   933   718  17 796  12 943  2 691  5 595

De 10 001 a 20 000  1 896  1 033   851  23 286  17 984  4 344  7 160

De 20 001 a 50 000  2 849  1 624  1 216  37 205  31 829  9 104  11 841

De 50 001 a 100 000  1 998  1 118   862  35 964  27 160  9 051  10 095

De 100 001 a 500 000  3 577  2 196  1 370  73 529  60 241  20 957  21 736

Mais de 500 000  4 104  2 589  1 503  89 521  91 694  28 314  28 169

Unidades da Federação

Rondônia   97   57   40  1 273   907   379   384

Acre   11   6   5   42   277   18   39

Amazonas   60   45   13   826  2 218   194   588

Roraima   8   3   5   23   146   4   53

Pará   266   156   106  4 315  2 934   659   931

Amapá   15   8   7   258   167   73   28

Tocantins   95   71   24   962  1 423   241   588

Maranhão   288   166   121  4 494  2 312   608   868

Piauí   164   75   89  1 901  2 137   617   843

Ceará   392   280   107  5 586  4 920  1 141  2 197

Rio Grande do Norte   189   107   80  2 922  4 214   572   861

Paraíba   177   112   64  2 954  1 582   672   617

Pernambuco   446   268   174  5 671  5 386  1 796  1 684

Alagoas   81   47   34  1 049  1 129   250   353

Sergipe   90   57   32   841  1 070   254   269

Bahia   555   328   226  8 504  9 861  1 707  1 879

Minas Gerais  2 391  1 229  1 156  38 636  32 363  8 929  10 728

Espírito Santo   224   145   79  2 362  4 268   645  1 565

Rio de Janeiro   956   552   399  17 888  20 686  5 791  7 361

São Paulo  4 761  2 697  2 055  94 745  76 370  28 245  26 567

Paraná  1 780  1 146   630  24 671  24 915  6 394  10 461

Santa Catarina   652   475   176  11 634  9 308  2 098  4 149

Rio Grande do Sul  1 199   758   416  22 386  13 914  5 900  5 119

Mato Grosso do Sul   239   143   94  3 595  3 516  1 295  1 695

Mato Grosso   306   194   112  5 953  3 411  1 443  1 095

Goiás   455   255   198  7 093  6 823  2 001  2 244

Distrito Federal   192   113   78  6 717  5 594  2 535  1 430

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Formação e regime
de contratação

Colaboradores que atuam na entidade

Total

Nível superior

Entidades de Assistência Social
Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de capacitação
de seus recursos humanos 

Sim
(2)

Não 

Tabela 10 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de capacitação de seus
recursos humanos e colaboradores que atuam na entidade, por formação e regime de contratação e colaboradores

com nível superior, por área de formação, segundo classes de tamanho da população dos municípios que 
possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Voluntário
Não-

voluntário
Voluntário

Não-
voluntário

              Brasil  126 431  96 150  76 409  61 105  76 006  5 707   320  1 655

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  7 168  4 071  7 937  3 277  5 527   465   5   77

De 10 001 a 20 000  10 692  6 113  8 250  4 711  7 023   466   11   94

De 20 001 a 50 000  17 507  11 397  10 594  8 591  11 301   696   16   182

De 50 001 a 100 000  15 855  10 091  11 058  6 974  9 328   551   22   160

De 100 001 a 500 000  33 998  24 097  18 574  14 408  18 708  1 484   111   466

Mais de 500 000  41 211  40 381  19 996  23 144  24 119  2 045   155   676

Unidades da Federação

Rondônia   567   320   327   203   378   12   2   10

Acre   20   152   4   86   38   2 - -

Amazonas   321   982   311   648   504   45 -   12

Roraima   17   67   2   26   53   2 -   1

Pará  2 045  1 342  1 611   661   904   52   20   30

Amapá   161   127   24   12   28   1   1 -

Tocantins   482   469   239   366   580   10   2   8

Maranhão  1 711  1 039  2 175   405   836   56   2   17

Piauí   910   823   374   471   814   42   8   6

Ceará  2 389  1 751  2 056   972  2 085   91   8   25

Rio Grande do Norte  1 286  1 587  1 064  1 766   843   75   8   19

Paraíba  1 277   632  1 005   333   530   37   3   5

Pernambuco  2 750  2 489  1 125  1 213  1 579   96   18   42

Alagoas   447   492   352   284   343   24 -   5

Sergipe   348   440   239   361   224   36 -   8

Bahia  4 445  5 805  2 352  2 177  1 671   151   5   42

Minas Gerais  16 584  12 278  13 123  9 357  9 566   600   19   190

Espírito Santo  1 194  1 753   523   950  1 310   108   16   33

Rio de Janeiro  7 951  7 737  4 146  5 588  6 206   587   71   225

São Paulo  44 021  31 276  22 479  18 527  24 140  2 143   89   600

Paraná  10 016  8 618  8 261  5 836  9 765   681   15   134

Santa Catarina  6 691  3 010  2 845  2 149  3 911   283   7   66

Rio Grande do Sul  9 922  5 446  6 564  3 349  4 624   364   15   76

Mato Grosso do Sul  1 470   947   830   874  1 587   48   1   16

Mato Grosso  2 678  1 546  1 832   770  1 044   53   1   26

Goiás  3 204  2 708  1 888  1 871  1 720   72   8   38

Distrito Federal  3 524  2 314   658  1 850   723   36   1   21

Nível médio Assisten-
tes

Sociais

Soció-
logos

Total
(3)

Advo-
gados

Nível fundamental

Tabela 10 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de capacitação de seus
recursos humanos e colaboradores que atuam na entidade, por formação e regime de contratação e colaboradores

com nível superior, por área de formação, segundo classes de tamanho da população dos municípios que 
possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Colaboradores com nível superior,
por área de formação 

Colaboradores que atuam na entidade

Formação e regime de contratação
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(conclusão)

Pedagogos
Terapeutas
ocupacio-

nais
Jornalistas Médicos Psicólogos Enfermeiros Outros

              Brasil  19 909  2 156   267  6 745  5 428  2 944  30 875

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 457   168   1   335   447   181  2 391

De 10 001 a 20 000  1 948   180   7   441   529   191  3 156

De 20 001 a 50 000  3 321   290   5   752   773   280  4 986

De 50 001 a 100 000  2 581   250   20   828   649   259  4 008

De 100 001 a 500 000  5 115   454   67  2 075  1 323   865  6 748

Mais de 500 000  5 487   814   167  2 314  1 707  1 168  9 586

Unidades da Federação

Rondônia   110   8 -   32   24   5   175

Acre   19   1 -   8   4   4 -

Amazonas   119   8   1   37   18   12   252

Roraima   1 -   1   33   2   1   12

Pará   250   17   2   94   32   26   381

Amapá   8   2 -   2   2 -   12

Tocantins   179   2 -   10   12   7   350

Maranhão   301   22   5   78   29   21   305

Piauí   79   5   2   85   32   64   491

Ceará   911   205   6   112   57   105   565

Rio Grande do Norte   331   14   4   22   33   12   325

Paraíba   105   4   1   86   40   28   221

Pernambuco   310   25   10   260   89   51   678

Alagoas   28   11   1   77   24   5   168

Sergipe   106   2 -   39   9   9   15

Bahia   261   59   12   163   131   250   597

Minas Gerais  1 951   302   13   792   797   309  4 593

Espírito Santo   299   17   13   111   62   30   621

Rio de Janeiro   893   230   55   854   568   401  2 322

São Paulo  6 535   714   86  2 101  1 865   991  9 016

Paraná  2 032   248   17   794   594   219  5 031

Santa Catarina  1 894   64   7   150   282   98  1 060

Rio Grande do Sul  1 211   106   16   541   466   184  1 645

Mato Grosso do Sul   655   40   3   47   90   25   662

Mato Grosso   481   20   3   91   48   53   268

Goiás   713   24   2   103   84   24   652

Distrito Federal   127   6   7   23   34   10   458

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive sem declaração da existência de capacitação de seus recursos humanos. (2) Entidades com freqüência mensal, semestral, anual ou outra, de
capacitação de seus recursos humanos.  (3) Exclusive sem declaração do número de colaboradores com nível superior que atuam na entidade.

recursos humanos e colaboradores que atuam na entidade, por formação e regime de contratação e colaboradores
Tabela 10 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de capacitação de seus

com nível superior, por área de formação, segundo classes de tamanho da população dos municípios que 

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Colaboradores que atuam na entidade

Colaboradores com nível superior, por área de formação

possuem entidades de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continua)

Privada
(3)

Pública
(4)

Interna-
cional 

Outras

              Brasil  16 089  9 391  5 136   434   810

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 665   771   730   23   89

De 10 001 a 20 000  1 896   937   770   26   124

De 20 001 a 50 000  2 849  1 534  1 028   64   155

De 50 001 a 100 000  1 998  1 199   612   50   90

De 100 001 a 500 000  3 577  2 335   912   110   159

Mais de 500 000  4 104  2 615  1 084   161   193

Unidades da Federação

Rondônia   97   57   29   4   6

Acre   11   3   7 - -

Amazonas   60   28   22   5   1

Roraima   8   7 -   1 -

Pará   266   174   60   8   13

Amapá   15   10   4 -   1

Tocantins   95   27   60   4   1

Maranhão   288   159   83   13   11

Piauí   164   86   65   9   1

Ceará   392   221   122   35   10

Rio Grande do Norte   189   98   61   13   12

Paraíba   177   132   26   10   9

Pernambuco   446   255   122   33   20

Alagoas   81   49   18   2   10

Sergipe   90   50   35   2   3

Bahia   555   307   181   37   24

Minas Gerais  2 391  1 451   724   49   136

Espírito Santo   224   117   87   3   17

Rio de Janeiro   956   640   231   26   40

São Paulo  4 761  2 897  1 494   76   236

Paraná  1 780   837   751   36   101

Santa Catarina   652   339   270   7   30

Rio Grande do Sul  1 199   689   369   32   70

Mato Grosso do Sul   239   113   101   4   16

Mato Grosso   306   192   87   13   7

Goiás   455   313   97   6   21

Distrito Federal   192   140   30   6   14

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Total
(1)

Características dos financiamentos e parcerias

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Fonte de financiamento que disponibiliza a maior quantidade de recursos
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(continuação)

Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  9 572  6 388  5 916  9 916  6 414  9 469

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000  1 058   582   563  1 058   609  1 021

De 10 001 a 20 000  1 211   669   717  1 152   742  1 128

De 20 001 a 50 000  1 788  1 037  1 159  1 644  1 246  1 574

De 50 001 a 100 000  1 280   705   775  1 199   823  1 156

De 100 001 a 500 000  2 183  1 368  1 321  2 190  1 474  2 049

Mais de 500 000  2 052  2 027  1 381  2 673  1 520  2 541

Unidades da Federação

Rondônia   58   39   36   60   34   61

Acre   7   4   6   5   7   4

Amazonas   37   19   31   24   31   27

Roraima   2   6   2   6   2   6

Pará   167   96   121   138   128   131

Amapá   7   8   7   8   9   6

Tocantins   60   35   60   35   60   35

Maranhão   136   147   71   202   80   197

Piauí   107   53   54   107   78   85

Ceará   143   245   67   321   97   292

Rio Grande do Norte   107   80   64   122   83   103

Paraíba   82   93   48   118   60   107

Pernambuco   239   203   109   329   142   298

Alagoas   52   27   33   46   56   24

Sergipe   57   33   49   41   40   50

Bahia   309   244   201   350   196   357

Minas Gerais  1 528   863   938  1 448   898  1 483

Espírito Santo   154   70   124   99   124   100

Rio de Janeiro   509   438   323   613   356   579

São Paulo  2 848  1 888  1 626  3 077  1 898  2 817

Paraná  1 122   620   734   982   769   956

Santa Catarina   430   222   297   354   327   324

Rio Grande do Sul   758   423   471   692   562   623

Mato Grosso do Sul   146   93   100   139   81   157

Mato Grosso   168   136   99   203   87   215

Goiás   282   169   205   246   158   292

Distrito Federal   57   134   40   151   51   140

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Características dos financiamentos e parcerias

Em norma federal

Possuem isenção e/ou imunidade respaldadas

Em norma
municipal

Em norma
estadual



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Cota
patronal

Imposto
de

importação
Taxas

Outros
impostos

Não
se aplica

              Brasil  2 702   168  2 451  5 215  5 237

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   223   17   335   547   495

De 10 001 a 20 000   322   12   353   589   574

De 20 001 a 50 000   513   35   464   903   872

De 50 001 a 100 000   330   16   347   660   597

De 100 001 a 500 000   621   50   540  1 218  1 096

Mais de 500 000   693   38   412  1 298  1 603

Unidades da Federação

Rondônia   3   1   16   40   31

Acre   6   4 -   1 -

Amazonas   17   5   6   21   9

Roraima   2   6 - - -

Pará   28   2   31   117   77

Amapá   2 -   1   5   6

Tocantins   60   35 - - -

Maranhão   8 -   20   102   142

Piauí   15 -   28   80   37

Ceará   25   7   39   120   195

Rio Grande do Norte   10   1   30   75   68

Paraíba   6 -   25   71   70

Pernambuco   23   2   80   163   159

Alagoas - -   16   48   15

Sergipe   6 -   12   41   30

Bahia   50   16   111   182   194

Minas Gerais   407   4   408   850   716

Espírito Santo   39   6   70   62   47

Rio de Janeiro   116   22   129   318   349

São Paulo  1 140   24   688  1 324  1 565

Paraná   370   8   275   602   488

Santa Catarina   108   1   87   265   190

Rio Grande do Sul   181   2   174   378   347

Mato Grosso do Sul   25   5   19   83   92

Mato Grosso   20   3   62   89   127

Goiás   22   9   110   132   172

Distrito Federal   13   5   14   46   111

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Características dos financiamentos e parcerias

Onde se aplica a principal isenção ou imunidade



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Públicos Outros Públicos Outros Públicos Outros

              Brasil  5 088  1 644  2 001  1 717  4 367   839

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   759   158   384   167   719   51

De 10 001 a 20 000   757   242   282   172   730   76

De 20 001 a 50 000   986   320   347   294  1 016   112

De 50 001 a 100 000   633   236   199   217   589   98

De 100 001 a 500 000   981   327   406   410   840   218

Mais de 500 000   972   361   383   457   473   284

Unidades da Federação

Rondônia   21   5   6   5   31   9

Acre   3   1   1 -   7 -

Amazonas   22   31   9   10   18   19

Roraima   3   1   3   1 - -

Pará   72   24   11   10   67   6

Amapá   3   2 -   3   3   1

Tocantins   41   6   28   9   60   7

Maranhão   53   22   11   19   42   5

Piauí   35   21   17   26   60   7

Ceará   74   41   28   40   91   22

Rio Grande do Norte   52   19   20   20   50   12

Paraíba   43   20   22   18   40   5

Pernambuco   73   36   40   51   71   19

Alagoas   14   14   5   25   16   4

Sergipe   19   5   8   8   33   5

Bahia   121   49   47   43   153   28

Minas Gerais   960   218   338   368   844   102

Espírito Santo   62   22   29   30   96   16

Rio de Janeiro   150   74   100   73   131   70

São Paulo  1 616   400   544   426   965   245

Paraná   746   236   342   177   653   74

Santa Catarina   178   104   123   128   257   40

Rio Grande do Sul   305   143   165   134   324   80

Mato Grosso do Sul   74   23   27   12   92   9

Mato Grosso   87   35   21   17   76   17

Goiás   207   85   42   59   173   32

Distrito Federal   54   7   14   5   14   5

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Áreas nas quais a entidade se beneficia de convênio e órgãos que concedem benefícios (2)

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Fornecimento/pagamento de
água, luz ou telefone

Pagamento de aluguel ou
cessão imobiliária

Cessão de recursos
humanos

Características dos financiamentos e parcerias



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continuação)

Públicos Outros Públicos Outros Públicos Outros

              Brasil  2 866  1 308  4 892  3 174  4 703  3 610

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   482   84   639   258   676   315

De 10 001 a 20 000   464   106   669   363   666   412

De 20 001 a 50 000   592   191   909   508   878   616

De 50 001 a 100 000   349   147   574   396   532   425

De 100 001 a 500 000   523   321   999   829  1 017   877

Mais de 500 000   456   459  1 102   820   934   965

Unidades da Federação

Rondônia   25   6   32   15   34   27

Acre   8   5   8   6   6   4

Amazonas   22   19   23   23   27   36

Roraima - - - - -   1

Pará   68   11   76   26   86   44

Amapá   3   2   3   4   4   3

Tocantins   44   8   51   18   61   25

Maranhão   44   9   72   24   84   40

Piauí   41   9   54   19   46   25

Ceará   80   49   112   65   113   105

Rio Grande do Norte   29   22   52   37   56   53

Paraíba   23   9   30   39   51   42

Pernambuco   55   29   97   68   109   84

Alagoas   9   10   12   18   18   15

Sergipe   23   8   17   19   38   14

Bahia   101   34   163   64   178   127

Minas Gerais   430   120   707   414   657   393

Espírito Santo   53   16   78   48   65   60

Rio de Janeiro   120   89   166   175   192   194

São Paulo   673   417  1 552   991  1 125  1 048

Paraná   422   137   635   310   763   378

Santa Catarina   179   74   270   184   259   237

Rio Grande do Sul   224   115   333   304   359   364

Mato Grosso do Sul   38   19   101   42   64   44

Mato Grosso   62   18   75   62   91   63

Goiás   79   49   152   145   179   148

Distrito Federal   11   24   21   54   38   36

Características dos financiamentos e parcerias

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Áreas nas quais a entidade se beneficia de convênio e órgãos que concedem benefícios (2)

Fornecimento de material
didático

Fornecimento de gêneros 
alimentícios

Outras



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continuação)

Relatório anual
para o órgão

gestor da assis-
tência social no

município

Relatório anual
para o Conselho

Municipal de
Assistência

Social - CMAS

Relatório
anual 
para a

mantenedora

Balancetes 
mensais

Balanço
anual

Outra

              Brasil  4 514  4 428  3 513  8 139  10 832  2 868

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   398   326   348   744  1 092   298

De 10 001 a 20 000   538   461   373   928  1 316   353

De 20 001 a 50 000   838   774   612  1 395  1 976   476

De 50 001 a 100 000   605   648   439   998  1 379   328

De 100 001 a 500 000  1 138  1 125   782  1 865  2 436   591

Mais de 500 000   997  1 094   959  2 209  2 633   822

Unidades da Federação

Rondônia   19   17   28   44   58   20

Acre   2   2   3   6   7   4

Amazonas   5   7   21   34   34   17

Roraima - -   3   4   3   1

Pará   23   37   67   116   162   62

Amapá   1   3   4   2   5   12

Tocantins   21   10   46   29   35   27

Maranhão   48   23   55   78   136   66

Piauí   26   23   37   52   99   34

Ceará   93   99   101   175   243   73

Rio Grande do Norte   38   16   40   56   84   61

Paraíba   15   16   34   93   80   37

Pernambuco   71   61   82   179   218   83

Alagoas   7   8   5   42   44   13

Sergipe   23   20   15   34   62   14

Bahia   101   126   123   229   358   121

Minas Gerais   617   691   489  1 349  1 742   281

Espírito Santo   48   57   45   118   154   37

Rio de Janeiro   207   219   194   499   588   182

São Paulo  1 803  1 651   932  2 610  3 501   768

Paraná   526   462   437   858  1 154   380

Santa Catarina   192   224   179   363   440   110

Rio Grande do Sul   403   418   275   577   891   222

Mato Grosso do Sul   73   72   43   142   155   33

Mato Grosso   40   42   94   129   163   70

Goiás   66   81   118   223   294   81

Distrito Federal   46   43   43   98   122   59

Forma como a entidade realiza a sua prestação de contas (2)

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Características dos financiamentos e parcerias



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Órgãos
do

Poder
Executivo

Órgãos
do

Poder
Legislativo

Órgãos
do

Poder
Judiciário

Organis-
mos

interna-
cionais

Empresas 
privadas

Instituições
de ensino
superior

Outras
Não

articula

              Brasil  6 589  1 041  2 060   927  5 432  2 027  4 069  4 620

Classes de tamanho da população dos

  municípios

Até 10 000   997   196   195   44   405   51   363   441

De 10 001 a 20 000  1 024   157   320   70   526   76   475   529

De 20 001 a 50 000  1 399   247   490   155   965   194   695   785

De 50 001 a 100 000   895   125   298   136   772   320   521   524

De 100 001 a 500 000  1 277   176   448   221  1 352   670   835  1 015

Mais de 500 000   997   140   309   301  1 412   716  1 180  1 326

Unidades da Federação

Rondônia   38   8   28   5   34   10   25   25

Acre   9 -   2   2   8 -   3 -

Amazonas   27   6   5   11   20   9   22   10

Roraima   2 - - -   1 -   4   2

Pará   114   32   20   21   62   27   74   70

Amapá   6   2   2 -   4   2   5   4

Tocantins   49   2   12   6   30   14   20   20

Maranhão   95   24   9   17   70   25   60   106

Piauí   69   8   14   8   30   9   13   71

Ceará   170   23   27   47   86   43   138   95

Rio Grande do Norte   92   10   29   13   49   19   64   35

Paraíba   80   6   18   14   48   21   24   50

Pernambuco   120   9   46   55   104   37   101   162

Alagoas   35 -   2   5   22   6   21   23

Sergipe   47   16   13   5   21   7   20   18

Bahia   253   31   82   51   170   74   154   162

Minas Gerais  1 051   148   378   82   803   295   397   759

Espírito Santo   84   14   14   6   85   38   36   70

Rio de Janeiro   223   34   110   57   313   107   285   339

São Paulo  1 618   199   526   236  1 708   597  1 288  1 512

Paraná   893   137   179   98   527   213   490   436

Santa Catarina   345   123   146   30   280   135   200   123

Rio Grande do Sul   621   105   209   75   518   215   317   227

Mato Grosso do Sul   124   34   48   16   84   28   53   46

Mato Grosso   149   33   48   22   113   25   67   80

Goiás   226   30   72   26   190   50   130   109

Distrito Federal   49   7   21   19   52   21   58   66

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive sem declaração de alguma característica dos financiamentos e parcerias.  (2) O total não é a soma das parcelas por tratar-se de quesito de
múltipla marcação. (3) Fonte de financiamento própria, privada e contribuição voluntária. (4) Fonte de financiamento Pública Federal, Pública Estadual
e Pública Municipal.

Tabela 11 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por características dos financiamentos
e parcerias, segundo classes de tamanho da população dos municípios que possuem entidades

de assistência social privadas sem fins lucrativos e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes de tamanho da
população dos municípios que

possuem entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos e

Unidades da Federação

Características dos financiamentos e parcerias

Principais organizações com as quais articula parcerias para a complementação de seus serviços (2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Possui 
Não

possui (3) 
Possui 

Não
possui (3) 

              Brasil  16 089  3 779  3 171   605  12 307  8 503  3 788

Norte   552   105   71   34   447   260   186

Rondônia   97   20   15   5   77   52   25

Acre   11   9   9 -   2   2 -

Amazonas   60   16   11   5   44   21   23

Roraima   8 - - -   8   1   7

Pará   266   46   30   16   220   118   101

Amapá   15 - - -   15   11   4

Tocantins   95   14   6   8   81   55   26

Nordeste  2 382   444   335   109  1 937  1 259   672

Maranhão   288   23   15   8   264   172   88

Piauí   164   12   9   3   152   90   62

Ceará   392   50   40   10   342   255   87

Rio Grande do Norte   189   38   26   12   151   79   72

Paraíba   177   34   21   13   143   63   80

Pernambuco   446   98   68   30   348   223   125

Alagoas   81   18   14   4   63   36   26

Sergipe   90   24   19   5   66   54   11

Bahia   555   147   123   24   408   287   121

Sudeste  8 332  2 164  1 854   307  6 168  4 190  1 973

Minas Gerais  2 391   672   601   70  1 719  1 345   373

Espírito Santo   224   66   55   11   158   122   36

Rio de Janeiro   956   241   185   56   715   455   260

São Paulo  4 761  1 185  1 013   170  3 576  2 268  1 304

Sul  3 631   751   664   87  2 879  2 252   624

Paraná  1 780   353   311   42  1 427  1 122   304

Santa Catarina   652   126   109   17   526   446   80

Rio Grande do Sul  1 199   272   244   28   926   684   240

Centro-Oeste  1 192   315   247   68   876   542   333

Mato Grosso do Sul   239   65   62   3   174   131   43

Mato Grosso   306   66   45   21   240   147   93

Goiás   455   145   116   29   310   201   109

Distrito Federal   192   39   24   15   152   63   88

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento.  (2) Inclusive as entidades sem declaração de inscrição no Conselho Municipal de
Assistência Social. (3) Inclusive as entidades com a inscrição em andamento.

Tabela 12 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência 
de alojamento e inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social, 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Com alojamento

Total
(2)

Inscrição no
Conselho Municipal

de Assistência Social

Existência de alojamento

Sem alojamento

Inscrição no
Conselho Municipal

de Assistência SocialTotal
(2)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Possui 
Não

possui (3) 
Possui 

Não
possui (3) 

              Brasil  16 089  3 779  1 972  1 787  12 307  4 958  7 275

Norte   552   105   55   50   447   148   296

Rondônia   97   20   9   11   77   30   46

Acre   11   9   8   1   2   2 -

Amazonas   60   16   11   5   44   15   28

Roraima   8 - - -   8   1   7

Pará   266   46   24   22   220   59   160

Amapá   15 - - -   15   9   6

Tocantins   95   14   3   11   81   32   49

Nordeste  2 382   444   187   251  1 937   665  1 250

Maranhão   288   23   10   11   264   85   175

Piauí   164   12   7   5   152   46   103

Ceará   392   50   25   24   342   151   188

Rio Grande do Norte   189   38   17   20   151   43   107

Paraíba   177   34   12   22   143   26   114

Pernambuco   446   98   31   66   348   114   228

Alagoas   81   18   8   10   63   24   38

Sergipe   90   24   11   13   66   39   27

Bahia   555   147   66   80   408   137   270

Sudeste  8 332  2 164  1 164   994  6 168  2 493  3 648

Minas Gerais  2 391   672   320   350  1 719   748   969

Espírito Santo   224   66   24   42   158   73   85

Rio de Janeiro   956   241   113   128   715   270   444

São Paulo  4 761  1 185   707   474  3 576  1 402  2 150

Sul  3 631   751   401   345  2 879  1 328  1 536

Paraná  1 780   353   176   175  1 427   652   768

Santa Catarina   652   126   66   59   526   277   249

Rio Grande do Sul  1 199   272   159   111   926   399   519

Centro-Oeste  1 192   315   165   147   876   324   545

Mato Grosso do Sul   239   65   40   25   174   74   98

Mato Grosso   306   66   29   35   240   87   152

Goiás   455   145   77   67   310   116   192

Distrito Federal   192   39   19   20   152   47   103

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento.  (2) Inclusive as entidades sem declaração de registro  no  Conselho Nacional de 
Assistência Social. (3) Inclusive as entidades com o registro em andamento.

Registro no
Conselho Nacional

de Assistência Social Total
(2)

Com alojamento Sem alojamento

Total
(2)

Registro no
Conselho Nacional

de Assistência Social

Tabela 13 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência
de alojamento e registro no Conselho Nacional de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de alojamento



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Possui
Não

possui
Possui

Não
possui

              Brasil  16 089  3 779  1 478  2 294  12 307  5 722  6 557

Norte   552   105   54   51   447   176   270

Rondônia   97   20   7   13   77   26   50

Acre   11   9   7   2   2   1   1

Amazonas   60   16   10   6   44   19   25

Roraima   8 - - -   8 -   8

Pará   266   46   22   24   220   86   134

Amapá   15 - - -   15   5   10

Tocantins   95   14   8   6   81   39   42

Nordeste  2 382   444   185   258  1 937   826  1 103

Maranhão   288   23   10   12   264   120   141

Piauí   164   12   3   9   152   46   106

Ceará   392   50   20   30   342   201   140

Rio Grande do Norte   189   38   8   30   151   46   104

Paraíba   177   34   15   19   143   43   100

Pernambuco   446   98   43   55   348   146   201

Alagoas   81   18   9   9   63   21   41

Sergipe   90   24   13   11   66   30   36

Bahia   555   147   64   83   408   173   234

Sudeste  8 332  2 164   778  1 381  6 168  2 908  3 251

Minas Gerais  2 391   672   156   515  1 719   781   938

Espírito Santo   224   66   19   47   158   90   65

Rio de Janeiro   956   241   109   130   715   358   356

São Paulo  4 761  1 185   494   689  3 576  1 679  1 892

Sul  3 631   751   341   410  2 879  1 451  1 421

Paraná  1 780   353   163   190  1 427   769   654

Santa Catarina   652   126   65   61   526   251   275

Rio Grande do Sul  1 199   272   113   159   926   431   492

Centro-Oeste  1 192   315   120   194   876   361   512

Mato Grosso do Sul   239   65   30   35   174   86   88

Mato Grosso   306   66   21   45   240   96   142

Goiás   455   145   52   93   310   128   182

Distrito Federal   192   39   17   21   152   51   100

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento.  (2) Inclusive as entidades sem declaração  de  credenciamento  no  Conselho  de 
Direitos da Criança e do Adolescente.

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento Sem alojamento

Total
(2)

Total
(2)

Tabela 14 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de
alojamento e credenciamento no Conselho de Direitos da Criança e do Adolescente, 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Credenciamento no
Conselho de Direitos da

Criança e do Adolescente

Credenciamento no
Conselho de Direitos da

Criança e do Adolescente

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Possui
Não

possui
Possui

Não
possui

              Brasil  16 089  3 779  1 162  2 609  12 307  1 304  10 969

Norte   552   105   13   92   447   55   389

Rondônia   97   20   3   17   77   12   64

Acre   11   9   1   8   2 -   2

Amazonas   60   16   2   14   44   8   36

Roraima   8 - - -   8 -   8

Pará   266   46   5   41   220   23   196

Amapá   15 - - -   15   2   12

Tocantins   95   14   2   12   81   10   71

Nordeste  2 382   444   130   313  1 937   273  1 656

Maranhão   288   23   7   15   264   52   209

Piauí   164   12   3   9   152   13   139

Ceará   392   50   13   37   342   53   289

Rio Grande do Norte   189   38   10   28   151   20   130

Paraíba   177   34   11   23   143   15   128

Pernambuco   446   98   28   70   348   58   288

Alagoas   81   18   2   16   63   8   54

Sergipe   90   24   14   10   66   11   55

Bahia   555   147   42   105   408   43   364

Sudeste  8 332  2 164   696  1 464  6 168   500  5 661

Minas Gerais  2 391   672   264   408  1 719   111  1 608

Espírito Santo   224   66   32   34   158   19   139

Rio de Janeiro   956   241   66   174   715   78   637

São Paulo  4 761  1 185   334   848  3 576   292  3 277

Sul  3 631   751   228   522  2 879   353  2 513

Paraná  1 780   353   99   253  1 427   190  1 230

Santa Catarina   652   126   31   95   526   80   446

Rio Grande do Sul  1 199   272   98   174   926   83   837

Centro-Oeste  1 192   315   95   218   876   123   750

Mato Grosso do Sul   239   65   22   43   174   20   154

Mato Grosso   306   66   20   46   240   50   188

Goiás   455   145   46   99   310   37   273

Distrito Federal   192   39   7   30   152   16   135

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração  de  credenciamento  no  Conselho  de
Direitos da Pessoa Idosa.

Credenciamento no
Conselho de Direitos da

Pessoa Idosa

Sem alojamento

Total
(2)

Tabela 15 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência
de alojamento e credenciamento no Conselho de Direitos da Pessoa Idosa,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento

Credenciamento no
Conselho de Direitos da

Pessoa Idosa Total
(2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Uma
ou mais

vezes
no ano

Na
renovação
da inscri-

ção

Nenhuma
vez no

ano

Uma
ou mais

vezes
no ano

Na
renovação

da
inscrição

Nenhuma
vez no

ano

              Brasil  16 089  3 779  2 392   536   843  12 307  5 665  1 686  4 890

Norte   552   105   46   11   48   447   157   38   246

Rondônia   97   20   9   3   8   77   27   5   44

Acre   11   9   5 -   4   2   1 -   1

Amazonas   60   16   8   3   5   44   21   4   16

Roraima   8 - - - -   8   1 -   7

Pará   266   46   17   5   24   220   66   20   132

Amapá   15 - - - -   15   3   1   11

Tocantins   95   14   7 -   7   81   38   8   35

Nordeste  2 382   444   267   49   125  1 937   841   197   883

Maranhão   288   23   12   3   8   264   104   23   136

Piauí   164   12   4   1   7   152   51   9   91

Ceará   392   50   28   8   14   342   153   69   117

Rio Grande do Norte   189   38   17   7   13   151   59   7   84

Paraíba   177   34   22   3   9   143   35   6   101

Pernambuco   446   98   56   7   34   348   186   14   142

Alagoas   81   18   10   1   7   63   23   3   36

Sergipe   90   24   17   5   2   66   38   11   17

Bahia   555   147   101   14   31   408   192   55   159

Sudeste  8 332  2 164  1 368   347   447  6 168  2 663  1 002  2 482

Minas Gerais  2 391   672   426   95   151  1 719   771   313   632

Espírito Santo   224   66   40   10   16   158   93   19   46

Rio de Janeiro   956   241   154   24   62   715   305   91   316

São Paulo  4 761  1 185   748   218   218  3 576  1 494   579  1 488

Sul  3 631   751   525   87   137  2 879  1 627   342   896

Paraná  1 780   353   251   37   64  1 427   852   164   405

Santa Catarina   652   126   80   16   29   526   297   66   162

Rio Grande do Sul  1 199   272   194   34   44   926   478   112   329

Centro-Oeste  1 192   315   186   42   86   876   377   107   383

Mato Grosso do Sul   239   65   52   7   6   174   105   18   50

Mato Grosso   306   66   32   6   27   240   113   24   100

Goiás   455   145   85   19   41   310   119   41   149

Distrito Federal   192   39   17   10   12   152   40   24   84

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração de ocorrência de supervisão por parte do
Conselho Municipal de Assistência Social.

Existência de alojamento

Total
(2)

Ocorrência de supervisão por
parte do Conselho Municipal

de Assistência Social

Tabela 16 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência
de alojamento e ocorrência de supervisão por parte do Conselho Municipal de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Sem alojamento

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Com alojamento

Total
(2)

Ocorrência de supervisão por
parte do Conselho Municipal

de Assistência Social

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Uma
ou mais

vezes
no ano

Nenhuma
vez no

ano

Uma
ou mais

vezes
no ano

Nenhuma
vez no

ano

              Brasil  16 089  3 779  2 707  1 057  12 307  6 884  5 359

Norte   552   105   59   45   447   213   229

Rondônia   97   20   12   8   77   41   35

Acre   11   9   6   2   2   1   1

Amazonas   60   16   10   6   44   26   17

Roraima   8 - - -   8   1   7

Pará   266   46   22   24   220   81   138

Amapá   15 - - -   15   4   10

Tocantins   95   14   9   5   81   59   21

Nordeste  2 382   444   289   152  1 937   990   934

Maranhão   288   23   15   7   264   122   139

Piauí   164   12   3   9   152   56   96

Ceará   392   50   30   20   342   222   118

Rio Grande do Norte   189   38   20   17   151   64   84

Paraíba   177   34   16   18   143   43   98

Pernambuco   446   98   63   34   348   180   166

Alagoas   81   18   8   10   63   31   31

Sergipe   90   24   20   4   66   40   26

Bahia   555   147   114   33   408   232   176

Sudeste  8 332  2 164  1 576   580  6 168  3 352  2 787

Minas Gerais  2 391   672   476   195  1 719   950   765

Espírito Santo   224   66   46   20   158   95   63

Rio de Janeiro   956   241   163   76   715   355   355

São Paulo  4 761  1 185   891   289  3 576  1 952  1 604

Sul  3 631   751   561   187  2 879  1 843  1 028

Paraná  1 780   353   284   69  1 427   974   447

Santa Catarina   652   126   74   51   526   328   197

Rio Grande do Sul  1 199   272   203   67   926   541   384

Centro-Oeste  1 192   315   222   93   876   486   381

Mato Grosso do Sul   239   65   52   13   174   116   57

Mato Grosso   306   66   45   21   240   138   98

Goiás   455   145   101   44   310   158   152

Distrito Federal   192   39   24   15   152   74   74

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração de ocorrência de supervisão por parte do
Órgão Gestor de Assistência Social.

Ocorrência de supervisão
por parte do Órgão Gestor

de Assistência Social

Sem alojamento

Total
(2)

Ocorrência de supervisão
por parte do Órgão Gestor

de Assistência Social

Existência de alojamento

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Tabela 17 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento
e ocorrência de supervisão por parte do Órgão Gestor de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Com alojamento

Total
(2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

1 a 3
dias

4 a 6
dias

7 dias
1 a 3
dias

4 a 6
dias

7 dias

              Brasil  16 089  3 779   59   459  3 253  12 307  3 067  7 818  1 278

Norte   552   105   3   39   63   447   106   291   46

Rondônia   97   20 - -   20   77   27   38   10

Acre   11   9 -   3   6   2 -   1   1

Amazonas   60   16 -   7   9   44   8   30   6

Roraima   8 - - - -   8   2   6 -

Pará   266   46   3   24   19   220   55   144   20

Amapá   15 - - - -   15   4   9   2

Tocantins   95   14 -   5   9   81   10   63   7

Nordeste  2 382   444   17   95   332  1 937   468  1 231   220

Maranhão   288   23   5   9   9   264   100   142   17

Piauí   164   12   1   2   9   152   37   101   13

Ceará   392   50   3   15   32   342   59   236   47

Rio Grande do Norte   189   38 -   5   33   151   43   86   17

Paraíba   177   34   2   6   26   143   51   65   24

Pernambuco   446   98   1   26   71   348   64   232   49

Alagoas   81   18 -   3   15   63   17   41   4

Sergipe   90   24   1   4   19   66   14   41   11

Bahia   555   147   4   25   118   408   83   287   38

Sudeste  8 332  2 164   17   190  1 952  6 168  1 396  4 053   677

Minas Gerais  2 391   672   2   29   640  1 719   390  1 162   159

Espírito Santo   224   66   1   5   60   158   21   121   15

Rio de Janeiro   956   241   4   35   200   715   128   515   70

São Paulo  4 761  1 185   10   121  1 052  3 576   857  2 255   433

Sul  3 631   751   11   88   650  2 879   822  1 773   222

Paraná  1 780   353   5   50   296  1 427   402   897   105

Santa Catarina   652   126   2   13   111   526   144   336   44

Rio Grande do Sul  1 199   272   4   25   243   926   276   540   73

Centro-Oeste  1 192   315   11   47   256   876   275   470   113

Mato Grosso do Sul   239   65   2   9   53   174   42   118   13

Mato Grosso   306   66   6   13   47   240   108   104   17

Goiás   455   145   2   17   126   310   99   162   44

Distrito Federal   192   39   1   8   30   152   26   86   39

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração do número de dias de funcionamento na
semana.

Número de dias de
funcionamento na semana

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Número de dias de

funcionamento na semana

Sem alojamento

Total
(2)

Total
(2)

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Tabela 18 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento e número
de dias de funcionamento na semana, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Horário 
integral

Horário 
parcial

24 horas
Horário 
integral

Horário 
parcial

24 horas

              Brasil  16 089  3 779   887   142  2 747  12 307  6 848  5 143   293

Norte   552   105   53   10   42   447   254   184   9

Rondônia   97   20   5   2   13   77   35   40   2

Acre   11   9   4 -   5   2   1 -   1

Amazonas   60   16   5   2   9   44   28   16 -

Roraima   8 - - - -   8   3   5 -

Pará   266   46   32   4   10   220   113   103   4

Amapá   15 - - - -   15   11   4 -

Tocantins   95   14   7   2   5   81   63   16   2

Nordeste  2 382   444   170   42   231  1 937  1 010   894   29

Maranhão   288   23   14   5   4   264   130   132   1

Piauí   164   12   3   1   8   152   87   63   2

Ceará   392   50   27   6   17   342   191   148   3

Rio Grande do Norte   189   38   7   3   28   151   59   90   2

Paraíba   177   34   8   3   23   143   45   93   4

Pernambuco   446   98   41   9   48   348   179   162   6

Alagoas   81   18   10   1   7   63   35   26   2

Sergipe   90   24   14   3   7   66   36   26   3

Bahia   555   147   46   11   89   408   248   154   6

Sudeste  8 332  2 164   398   52  1 712  6 168  3 567  2 444   153

Minas Gerais  2 391   672   38   7   627  1 719   955   743   20

Espírito Santo   224   66   10   2   54   158   103   52   3

Rio de Janeiro   956   241   75   5   159   715   473   229   12

São Paulo  4 761  1 185   275   38   872  3 576  2 036  1 420   118

Sul  3 631   751   177   25   549  2 879  1 563  1 231   72

Paraná  1 780   353   94   13   246  1 427   830   563   31

Santa Catarina   652   126   28   7   91   526   284   226   15

Rio Grande do Sul  1 199   272   55   5   212   926   449   442   26

Centro-Oeste  1 192   315   89   13   213   876   454   390   30

Mato Grosso do Sul   239   65   17   2   46   174   103   67   3

Mato Grosso   306   66   22   6   38   240   85   151   4

Goiás   455   145   37   4   104   310   168   133   8

Distrito Federal   192   39   13   1   25   152   98   39   15

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração de horário de funcionamento da entidade.

Horários de funcionamento Horários de funcionamento

Tabela 19 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento
e horários de funcionamento, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento

Total
(2)

Sem alojamento

Total
(2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Demanda
espon-
tânea

Demanda
encami-
nhada

Demanda
encami-
nhada e

espontânea

Demanda
espon-
tânea

Demanda
encami-
nhada

Demanda
encami-
nhada e

espontânea

              Brasil  16 089  3 779   537  1 000  2 198  12 307  4 461  1 009  6 546

Norte   552   105   31   20   53   447   238   28   170

Rondônia   97   20   3   4   13   77   37   7   32

Acre   11   9   1   4   4   2   1 -   1

Amazonas   60   16   2   6   8   44   18   3   20

Roraima   8 - - - -   8   3 -   5

Pará   266   46   23   4   18   220   132   11   71

Amapá   15 - - - -   15   7 -   7

Tocantins   95   14   2   2   10   81   40   7   34

Nordeste  2 382   444   104   92   239  1 937   996   100   794

Maranhão   288   23   6   3   13   264   140   16   92

Piauí   164   12 -   3   8   152   68   6   69

Ceará   392   50   21   8   19   342   185   21   127

Rio Grande do Norte   189   38   3   6   26   151   69   5   75

Paraíba   177   34   7   9   18   143   89   8   44

Pernambuco   446   98   26   23   49   348   197   18   131

Alagoas   81   18   6   4   8   63   40   5   18

Sergipe   90   24   7   3   14   66   28   4   34

Bahia   555   147   28   33   84   408   180   17   204

Sudeste  8 332  2 164   268   600  1 277  6 168  2 030   539  3 470

Minas Gerais  2 391   672   80   182   406  1 719   601   154   940

Espírito Santo   224   66   7   17   42   158   47   20   87

Rio de Janeiro   956   241   31   67   139   715   238   77   377

São Paulo  4 761  1 185   150   334   690  3 576  1 144   288  2 066

Sul  3 631   751   96   198   444  2 879   873   260  1 669

Paraná  1 780   353   42   91   212  1 427   469   122   799

Santa Catarina   652   126   17   33   75   526   121   61   326

Rio Grande do Sul  1 199   272   37   74   157   926   283   77   544

Centro-Oeste  1 192   315   38   90   185   876   324   82   443

Mato Grosso do Sul   239   65   8   20   37   174   50   14   104

Mato Grosso   306   66   8   19   39   240   107   23   102

Goiás   455   145   12   35   96   310   100   23   178

Distrito Federal   192   39   10   16   13   152   67   22   59

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento.  (2) Inclusive as entidades sem declaração da forma  de  chegada  do usuário  na
entidade.

Total
(2)

Forma de chegada do
usuário na entidade

Total
(2)

Forma de chegada do
usuário na entidade

Tabela 20 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento e
forma de chegada do usuário na entidade, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento Sem alojamento



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(continua)

Privada
(3)

Pública
(4)

Interna-
cional 

Outras

              Brasil  16 089  3 779  2 410   876   136   257

Norte   552   105   63   25   9   4

Rondônia   97   20   11   5   2   2

Acre   11   9   3   5 - -

Amazonas   60   16   8   3   3   1

Roraima   8 - - - - -

Pará   266   46   33   7   3   1

Amapá   15 - - - - -

Tocantins   95   14   8   5   1 -

Nordeste  2 382   444   276   82   39   33

Maranhão   288   23   12   3   2   1

Piauí   164   12   7   2   1 -

Ceará   392   50   34   7   5   2

Rio Grande do Norte   189   38   24   6   4   4

Paraíba   177   34   23   5   2   4

Pernambuco   446   98   61   15   10   8

Alagoas   81   18   13   1   2   2

Sergipe   90   24   14   7   1   2

Bahia   555   147   88   36   12   10

Sudeste  8 332  2 164  1 407   504   54   161

Minas Gerais  2 391   672   445   122   15   75

Espírito Santo   224   66   37   16   1   12

Rio de Janeiro   956   241   155   55   12   12

São Paulo  4 761  1 185   770   311   26   62

Sul  3 631   751   459   190   28   44

Paraná  1 780   353   208   86   13   30

Santa Catarina   652   126   84   37   2   3

Rio Grande do Sul  1 199   272   167   67   13   11

Centro-Oeste  1 192   315   205   75   6   15

Mato Grosso do Sul   239   65   30   24   2   5

Mato Grosso   306   66   47   17   2 -

Goiás   455   145   101   26   1   9

Distrito Federal   192   39   27   8   1   1

Tabela 21 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento
e fonte de financiamento que disponibiliza a maior quantidade de recursos,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Fonte de financiamento que disponibiliza a maior
quantidade de recursos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Existência de alojamento

Com alojamento

Total
(2)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Privada
(3)

Pública
(4)

Interna-
cional 

Outras

              Brasil  12 307  6 979  4 259   298   553

Norte   447   243   157   13   18

Rondônia   77   46   24   2   4

Acre   2 -   2 - -

Amazonas   44   20   19   2 -

Roraima   8   7 -   1 -

Pará   220   141   53   5   12

Amapá   15   10   4 -   1

Tocantins   81   19   55   3   1

Nordeste  1 937  1 081   630   115   67

Maranhão   264   147   79   11   10

Piauí   152   79   63   8   1

Ceará   342   187   115   30   8

Rio Grande do Norte   151   74   55   9   8

Paraíba   143   109   21   8   5

Pernambuco   348   194   107   23   12

Alagoas   63   36   17 -   8

Sergipe   66   36   28   1   1

Bahia   408   219   145   25   14

Sudeste  6 168  3 698  2 032   100   268

Minas Gerais  1 719  1 006   602   34   61

Espírito Santo   158   80   71   2   5

Rio de Janeiro   715   485   176   14   28

São Paulo  3 576  2 127  1 183   50   174

Sul  2 879  1 405  1 200   47   157

Paraná  1 427   629   665   23   71

Santa Catarina   526   255   233   5   27

Rio Grande do Sul   926   521   302   19   59

Centro-Oeste   876   552   240   23   43

Mato Grosso do Sul   174   83   77   2   11

Mato Grosso   240   145   70   11   7

Goiás   310   212   71   5   12

Distrito Federal   152   112   22   5   13

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração de existência de alojamento. (2) Inclusive as entidades sem declaração da fonte que disponibiliza a maior quan-
tidade de recursos.  (3) Fonte de financiamento própria, privada e contribuição voluntária.  (4) Fonte de financiamento Pública Federal, Pública Estadual e
Pública Municipal.

Tabela 21 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por existência de alojamento
e fonte de financiamento que disponibiliza a maior quantidade de recursos,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Existência de alojamento

Sem alojamento

Total
(2)

Fonte de financiamento que disponibiliza a maior
quantidade de recursos



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Nenhuma
 pessoa (2)

De 1 a 4
pessoas (3)

De 5 a 10
pessoas (3)

De 11 a 20
pessoas (3)

Mais de 20
pessoas (3)

              Brasil  16 089  4 786  2 712  2 557  2 717  3 036

Norte   552   170   102   92   65   119

Rondônia   97   31   25   14   13   14

Acre   11 - -   3   3   5

Amazonas   60   13   4   8   7   26

Roraima   8   3   2 -   2   1

Pará   266   98   53   38   28   47

Amapá   15   4   5   2   3   1

Tocantins   95   21   13   27   9   25

Nordeste  2 382   922   413   358   296   370

Maranhão   288   140   45   37   29   32

Piauí   164   73   18   23   26   21

Ceará   392   140   57   61   59   72

Rio Grande do Norte   189   77   35   25   17   33

Paraíba   177   84   46   12   14   20

Pernambuco   446   182   79   68   50   63

Alagoas   81   22   23   10   12   13

Sergipe   90   18   25   14   15   16

Bahia   555   186   85   108   74   100

Sudeste  8 332  2 276  1 343  1 350  1 530  1 681

Minas Gerais  2 391   677   388   424   453   426

Espírito Santo   224   35   44   44   40   58

Rio de Janeiro   956   236   143   159   157   244

São Paulo  4 761  1 328   768   723   880   953

Sul  3 631  1 061   622   555   638   655

Paraná  1 780   489   324   259   309   361

Santa Catarina   652   185   100   100   129   110

Rio Grande do Sul  1 199   387   198   196   200   184

Centro-Oeste  1 192   357   232   202   188   211

Mato Grosso do Sul   239   52   47   46   48   45

Mato Grosso   306   119   59   56   36   36

Goiás   455   125   85   78   84   82

Distrito Federal   192   61   41   22   20   48

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários.

Tabela 22 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total

de pessoal ocupado, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Classes do número total de pessoal ocupado



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Sim
Não
(5) 

Sim
Não
(5) 

Sim
Não
(5) 

              Brasil  16 089  4 786  2 398  2 380  5 269  3 840  1 423  5 753  5 242   506

Norte   552   170   66   103   194   118   76   184   144   40

Rondônia   97   31   16   15   39   27   12   27   24   3

Acre   11 - - -   3   3 -   8   8 -

Amazonas   60   13   1   12   12   3   9   33   27   6

Roraima   8   3 -   3   2   1   1   3 -   3

Pará   266   98   39   58   91   50   41   75   57   18

Amapá   15   4   1   3   7   7 -   4   3   1

Tocantins   95   21   9   12   40   27   13   34   25   9

Nordeste  2 382   922   530   389   771   496   273   666   556   109

Maranhão   288   140   89   49   82   52   29   61   44   16

Piauí   164   73   34   39   41   29   12   47   34   13

Ceará   392   140   90   50   118   89   29   131   113   18

Rio Grande do Norte   189   77   33   44   60   33   27   50   39   11

Paraíba   177   84   33   51   58   23   35   34   28   6

Pernambuco   446   182   107   75   147   89   58   113   94   19

Alagoas   81   22   12   9   33   17   16   25   21   4

Sergipe   90   18   12   6   39   32   6   31   27   4

Bahia   555   186   120   66   193   132   61   174   156   18

Sudeste  8 332  2 276  1 020  1 255  2 693  1 981   709  3 211  2 940   267

Minas Gerais  2 391   677   415   262   812   669   143   879   844   33

Espírito Santo   224   35   15   20   88   67   21   98   94   4

Rio de Janeiro   956   236   93   143   302   194   108   401   340   61

São Paulo  4 761  1 328   497   830  1 491  1 051   437  1 833  1 662   169

Sul  3 631  1 061   635   424  1 177   965   211  1 293  1 240   53

Paraná  1 780   489   283   205   583   474   109   670   648   22

Santa Catarina   652   185   130   55   200   169   31   239   232   7

Rio Grande do Sul  1 199   387   222   164   394   322   71   384   360   24

Centro-Oeste  1 192   357   147   209   434   280   154   399   362   37

Mato Grosso do Sul   239   52   27   25   93   77   16   93   89   4

Mato Grosso   306   119   56   63   115   68   47   72   68   4

Goiás   455   125   52   73   163   113   50   166   152   14

Distrito Federal   192   61   12   48   63   22   41   68   53   15

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de inscrição no Conselho  Municipal de Assistên-
cia Social. (5) Inclusive as entidades com a inscrição em andamento.

Tabela 23 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Classes do número total  de pessoal ocupado

Mais de 10 pessoas (3)De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)

Existência de ins-
crição no Conselho

Municipal de
Assistência Social

Existência de ins-
crição no Conselho

Municipal de
Assistência Social

Total
(4)

Existência de ins-
crição no Conselho

Municipal de
Assistência Social



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Sim 
Não
(5) 

Sim 
Não
(5) 

Sim 
Não
(5) 

              Brasil  16 089  4 786  1 178  3 559  5 269  2 377  2 846  5 753  4 044  1 669

Norte   552   170   29   140   194   79   110   184   106   78

Rondônia   97   31   5   26   39   10   26   27   17   10

Acre   11 - - -   3   3 -   8   6   2

Amazonas   60   13   1   12   12   3   9   33   24   9

Roraima   8   3 -   3   2   1   1   3 -   3

Pará   266   98   17   81   91   34   56   75   37   38

Amapá   15   4   1   3   7   3   3   4   2   2

Tocantins   95   21   5   15   40   25   15   34   20   14

Nordeste  2 382   922   261   642   771   290   473   666   377   281

Maranhão   288   140   34   103   82   37   43   61   30   31

Piauí   164   73   16   57   41   8   33   47   18   29

Ceará   392   140   45   90   118   57   59   131   74   50

Rio Grande do Norte   189   77   19   57   60   26   34   50   33   17

Paraíba   177   84   16   67   58   9   49   34   22   12

Pernambuco   446   182   47   128   147   41   104   113   52   60

Alagoas   81   22   4   16   33   8   24   25   11   14

Sergipe   90   18   6   12   39   22   16   31   21   10

Bahia   555   186   74   112   193   82   111   174   116   58

Sudeste  8 332  2 276   476  1 789  2 693  1 188  1 490  3 211  2 307   888

Minas Gerais  2 391   677   205   471   812   427   385   879   654   225

Espírito Santo   224   35   7   28   88   32   53   98   70   26

Rio de Janeiro   956   236   46   189   302   73   224   401   196   199

São Paulo  4 761  1 328   218  1 101  1 491   656   828  1 833  1 387   438

Sul  3 631  1 061   320   729  1 177   630   538  1 293   968   320

Paraná  1 780   489   120   364   583   299   280   670   503   162

Santa Catarina   652   185   66   119   200   90   110   239   155   84

Rio Grande do Sul  1 199   387   134   246   394   241   148   384   310   74

Centro-Oeste  1 192   357   92   259   434   190   235   399   286   102

Mato Grosso do Sul   239   52   22   30   93   51   41   93   82   11

Mato Grosso   306   119   32   86   115   48   67   72   51   19

Goiás   455   125   30   95   163   70   92   166   110   55

Distrito Federal   192   61   8   48   63   21   35   68   43   17

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam  somente  com  voluntários. (3) Exclusive voluntários.  (4) Inclusive as entidades sem declaração de Inscrição no Conselho Estadual de Assistên-
cia Social. (5) Inclusive as entidades com a inscrição  em  andamento.

Classes do número total  de pessoal ocupado

Tabela 24 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de inscrição no Conselho Estadual de Assistência Social, 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)
Total

(4)

Existência de ins-
crição no Conselho

Estadual de
Assistência Social

Existência de ins-
crição no Conselho

Estadual de
Assistência Social

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)

De 1 a 10 pessoas (3)Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Existência de ins-
crição no Conselho

Estadual de
Assistência Social



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Sim 
Não
(5) 

Sim 
Não
(5) 

Sim 
Não
(5) 

              Brasil  16 089  4 786   679  4 068  5 269  1 933  3 308  5 753  4 203  1 528

Norte   552   170   16   152   194   66   127   184   120   64

Rondônia   97   31   2   28   39   16   23   27   21   6

Acre   11 - - -   3   3 -   8   7   1

Amazonas   60   13 -   12   12   1   11   33   25   8

Roraima   8   3 -   3   2   1   1   3 -   3

Pará   266   98   11   87   91   27   63   75   44   31

Amapá   15   4   1   3   7   6   1   4   2   2

Tocantins   95   21   2   19   40   12   28   34   21   13

Nordeste  2 382   922   173   730   771   248   518   666   424   239

Maranhão   288   140   31   105   82   33   47   61   30   31

Piauí   164   73   14   56   41   14   27   47   23   24

Ceará   392   140   30   108   118   55   63   131   90   40

Rio Grande do Norte   189   77   13   62   60   17   43   50   30   20

Paraíba   177   84   9   72   58   9   49   34   20   14

Pernambuco   446   182   36   142   147   40   106   113   68   43

Alagoas   81   22   5   16   33   9   24   25   18   7

Sergipe   90   18   5   13   39   22   17   31   22   9

Bahia   555   186   30   156   193   49   142   174   123   51

Sudeste  8 332  2 276   255  2 013  2 693   998  1 683  3 211  2 346   855

Minas Gerais  2 391   677   104   571   812   319   493   879   641   236

Espírito Santo   224   35   4   31   88   19   69   98   73   25

Rio de Janeiro   956   236   30   205   302   85   217   401   260   141

São Paulo  4 761  1 328   117  1 206  1 491   575   904  1 833  1 372   453

Sul  3 631  1 061   182   871  1 177   475   694  1 293  1 023   266

Paraná  1 780   489   77   410   583   211   369   670   521   145

Santa Catarina   652   185   38   147   200   97   102   239   196   43

Rio Grande do Sul  1 199   387   67   314   394   167   223   384   306   78

Centro-Oeste  1 192   357   53   302   434   146   286   399   290   104

Mato Grosso do Sul   239   52   9   43   93   34   58   93   71   21

Mato Grosso   306   119   23   95   115   38   76   72   55   16

Goiás   455   125   16   109   163   55   108   166   122   42

Distrito Federal   192   61   5   55   63   19   44   68   42   25

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam  somente  com  voluntários. (3) Exclusive voluntários.  (4) Inclusive as entidades sem declaração de Registro no Conselho Nacional de Assistên-
cia Social. (5) Inclusive as entidades com o registro em andamento.

Tabela 25 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de registro no Conselho Nacional de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)
Total

(4)

Mais de 10 pessoas  (3)

Existência de regis-
tro no Conselho

Nacional de
Assistência Social

Existência de regis-
tro no Conselho

Nacional de
Assistência Social

Total
(4)

Total
(4)

Existência de regis-
tro no Conselho

Nacional de
Assistência Social

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes do número total  de pessoal ocupado

De 1 a 10 pessoas (3)Nenhuma pessoa (2)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Sim 
Não
(6) 

Sim 
Não
(6) 

Sim 
Não
(6) 

              Brasil  16 089  4 786   488   192  5 269  1 532   407  5 753  3 723   490

Norte   552   170   11   5   194   52   15   184   92   28

Rondônia   97   31   2 -   39   12   4   27   15   6

Acre   11 - - -   3   3 -   8   7 -

Amazonas   60   13 - -   12   1 -   33   18   7

Roraima   8   3 - -   2   1 -   3 - -

Pará   266   98   6   5   91   24   4   75   37   7

Amapá   15   4   1 -   7   3   3   4   1   1

Tocantins   95   21   2 -   40   8   4   34   14   7

Nordeste  2 382   922   111   62   771   162   87   666   327   99

Maranhão   288   140   20   11   82   23   10   61   22   8

Piauí   164   73   11   3   41   4   10   47   18   5

Ceará   392   140   19   11   118   41   14   131   72   18

Rio Grande do Norte   189   77   6   7   60   11   6   50   25   5

Paraíba   177   84   6   3   58   7   2   34   13   7

Pernambuco   446   182   20   16   147   24   17   113   52   18

Alagoas   81   22   4   1   33   5   4   25   16   2

Sergipe   90   18   4   1   39   15   7   31   10   12

Bahia   555   186   21   9   193   32   17   174   99   24

Sudeste  8 332  2 276   185   70  2 693   824   177  3 211  2 134   215

Minas Gerais  2 391   677   74   30   812   251   68   879   567   75

Espírito Santo   224   35   3   1   88   14   5   98   66   7

Rio de Janeiro   956   236   22   8   302   62   23   401   228   32

São Paulo  4 761  1 328   86   31  1 491   497   81  1 833  1 273   101

Sul  3 631  1 061   139   43  1 177   379   97  1 293   914   111

Paraná  1 780   489   57   20   583   169   43   670   448   75

Santa Catarina   652   185   31   7   200   73   24   239   179   17

Rio Grande do Sul  1 199   387   51   16   394   137   30   384   287   19

Centro-Oeste  1 192   357   42   12   434   115   31   399   256   37

Mato Grosso do Sul   239   52   8   1   93   29   5   93   63   9

Mato Grosso   306   119   17   6   115   28   10   72   46   9

Goiás   455   125   13   3   163   42   13   166   106   17

Distrito Federal   192   61   4   2   63   16   3   68   41   2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades  sem  declaração do número de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que funcio-
nam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de Certificado de entidade beneficente de Assistên-
cia Social.  (5) Exclusive as entidades que não possuem registro ou as que estão com o registro em andamento no Conselho  Nacional  de  Assistência 
Social. (6) Inclusive as entidades com o certificado em andamento.

Existência de
certificado de enti-
dade beneficente

de Assistência
Social (5)

De 1 a 10 pessoas (3)Nenhuma pessoa (2)

Existência de
certificado de enti-
dade beneficente

de Assistência
Social (5)

Existência de
certificado de enti-
dade beneficente

de Assistência
Social (5)

Total
(4)

Classes do número total  de pessoal ocupado

Tabela 26 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de certificado de entidade beneficente de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)
Total

(4)

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  16 089  4 786   265   407  5 269   761  1 169  5 753  1 561  2 640

Norte   552   170   10   5   194   42   24   184   66   52

Rondônia   97   31   2 -   39   7   9   27   9   12

Acre   11 - - -   3   2   1   8   7 -

Amazonas   60   13 - -   12   1 -   33   11   13

Roraima   8   3 - -   2 -   1   3 - -

Pará   266   98   6   5   91   22   6   75   27   16

Amapá   15   4   1 -   7   3   2   4   1   1

Tocantins   95   21   1 -   40   7   5   34   11   10

Nordeste  2 382   922   72   100   771   100   149   666   165   261

Maranhão   288   140   20   11   82   19   15   61   16   14

Piauí   164   73   2   12   41   2   12   47   12   11

Ceará   392   140   12   17   118   22   33   131   29   61

Rio Grande do Norte   189   77   2   11   60 -   16   50   4   26

Paraíba   177   84   2   7   58   3   6   34   11   9

Pernambuco   446   182   12   24   147   20   21   113   21   49

Alagoas   81   22   2   3   33   3   6   25   7   11

Sergipe   90   18   4   1   39   10   12   31   10   12

Bahia   555   186   16   14   193   21   28   174   55   68

Sudeste  8 332  2 276   88   163  2 693   355   642  3 211   833  1 514

Minas Gerais  2 391   677   29   73   812   116   202   879   235   406

Espírito Santo   224   35   1   3   88   5   14   98   20   53

Rio de Janeiro   956   236   18   12   302   34   51   401   113   147

São Paulo  4 761  1 328   40   75  1 491   200   375  1 833   465   908

Sul  3 631  1 061   66   115  1 177   185   287  1 293   364   659

Paraná  1 780   489   31   45   583   85   126   670   169   353

Santa Catarina   652   185   9   29   200   32   64   239   66   129

Rio Grande do Sul  1 199   387   26   41   394   68   97   384   129   177

Centro-Oeste  1 192   357   29   24   434   79   67   399   133   154

Mato Grosso do Sul   239   52   5   4   93   12   22   93   29   43

Mato Grosso   306   119   16   7   115   25   13   72   39   14

Goiás   455   125   6   10   163   31   24   166   50   72

Distrito Federal   192   61   2   3   63   11   8   68   15   25

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado.  (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários.  (3) Exclusive voluntários.  (4) Inclusive as entidades sem declaração de qualificação como Organização da Sociedade
Civil de Interesse Público.  (5) Exclusive as entidades sem declaração de qualificação de Organização da Sociedade Civil Interesse Público.  (6) Exclusive
as entidades que não possuem registro ou as que estão com o registro em andamento no Conselho Nacional de Assistência Social.

De 1 a 10 pessoas (3)

Qualificação como
Organização da

Sociedade Civil de
Interesse Público

(5)(6)

Qualificação como
Organização da

Sociedade Civil de
Interesse Público

(5)(6)

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Total
(4)

Tabela 27 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e qualificação como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Mais de 10 pessoas (3)

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Classes do número total  de pessoal ocupado

Total
(4)

Qualificação como
Organização da

Sociedade Civil de
Interesse Público

(5)(6)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  16 089  4 786   495  4 282  5 269  1 631  3 634  5 753  4 039  1 709

Norte   552   170   14   156   194   39   155   184   94   90

Rondônia   97   31   3   28   39   8   31   27   16   11

Acre   11 - - -   3   1   2   8   6   2

Amazonas   60   13   1   12   12 -   12   33   16   17

Roraima   8   3 -   3   2   1   1   3 -   3

Pará   266   98   7   91   91   24   67   75   33   42

Amapá   15   4   1   3   7   2   5   4   3   1

Tocantins   95   21   2   19   40   3   37   34   20   14

Nordeste  2 382   922   104   814   771   161   609   666   349   317

Maranhão   288   140   26   111   82   21   60   61   31   30

Piauí   164   73   7   66   41   6   35   47   14   33

Ceará   392   140   18   122   118   35   83   131   71   60

Rio Grande do Norte   189   77   3   74   60   6   54   50   20   30

Paraíba   177   84   6   78   58   8   50   34   18   16

Pernambuco   446   182   14   168   147   21   126   113   55   58

Alagoas   81   22   5   16   33   6   27   25   17   8

Sergipe   90   18   3   15   39   16   23   31   21   10

Bahia   555   186   22   164   193   42   151   174   102   72

Sudeste  8 332  2 276   208  2 066  2 693   896  1 795  3 211  2 334   876

Minas Gerais  2 391   677   65   611   812   257   555   879   623   255

Espírito Santo   224   35   5   30   88   29   59   98   75   23

Rio de Janeiro   956   236   27   209   302   66   236   401   253   148

São Paulo  4 761  1 328   111  1 216  1 491   544   945  1 833  1 383   450

Sul  3 631  1 061   125   934  1 177   409   768  1 293   994   297

Paraná  1 780   489   58   431   583   196   387   670   518   151

Santa Catarina   652   185   27   158   200   78   122   239   193   46

Rio Grande do Sul  1 199   387   40   345   394   135   259   384   283   100

Centro-Oeste  1 192   357   44   312   434   126   307   399   268   129

Mato Grosso do Sul   239   52   12   40   93   36   57   93   67   26

Mato Grosso   306   119   14   104   115   28   87   72   48   23

Goiás   455   125   13   112   163   45   117   166   105   61

Distrito Federal   192   61   5   56   63   17   46   68   48   19

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2005.
(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de título de utilidade pública federal.

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)

Existência de título
de utilidade pública

federal 

Existência de título
de utilidade pública

federal 
Total

(4)

Existência de título
de utilidade pública

federal 

Classes do número total de pessoal ocupado

Tabela 28 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de título de utilidade pública federal,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Nenhuma pessoa (2) De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

(continua)

Uma ou mais
vezes no ano

Na renovação
da inscrição

Nenhuma
vez no ano

              Brasil  16 089  4 786  1 445   346  2 959

Norte   552   170   23   8   136

Rondônia   97   31   4 -   26

Acre   11 - - - -

Amazonas   60   13   2 -   10

Roraima   8   3   1 -   2

Pará   266   98   13   6   78

Amapá   15   4 - -   4

Tocantins   95   21   3   2   16

Nordeste  2 382   922   344   59   510

Maranhão   288   140   49   9   81

Piauí   164   73   14   4   54

Ceará   392   140   54   13   72

Rio Grande do Norte   189   77   21   2   54

Paraíba   177   84   16   3   64

Pernambuco   446   182   93   6   80

Alagoas   81   22   6 -   15

Sergipe   90   18   8   3   7

Bahia   555   186   83   19   83

Sudeste  8 332  2 276   577   184  1 504

Minas Gerais  2 391   677   198   87   392

Espírito Santo   224   35   12   2   21

Rio de Janeiro   956   236   56   11   167

São Paulo  4 761  1 328   311   84   924

Sul  3 631  1 061   407   73   572

Paraná  1 780   489   208   25   252

Santa Catarina   652   185   67   18   100

Rio Grande do Sul  1 199   387   132   30   220

Centro-Oeste  1 192   357   94   22   237

Mato Grosso do Sul   239   52   19   4   28

Mato Grosso   306   119   37   9   72

Goiás   455   125   28   7   89

Distrito Federal   192   61   10   2   48

Ocorrência de supervisão por parte do Conselho Municipal
de Assistência Social

Tabela 29 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total de
pessoal ocupado e ocorrência de supervisão por parte do Conselho Municipal de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Classes do número total  de pessoal ocupado

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

(conclusão)

Uma ou mais
vezes no ano

Na renovação
da inscrição

Nenhuma
vez no ano

Uma ou mais
vezes no ano

Na renovação
da inscrição

Nenhuma
vez no ano

              Brasil  5 269  2 763   695  1 792  5 753  3 698  1 147   890

Norte   194   83   14   95   184   93   27   63

Rondônia   39   16   5   18   27   16   3   8

Acre   3   1 -   2   8   5 -   3

Amazonas   12   4   1   5   33   21   6   6

Roraima   2 - -   2   3 - -   3

Pará   91   37   4   50   75   31   15   28

Amapá   7   2 -   5   4   1   1   2

Tocantins   40   23   4   13   34   19   2   13

Nordeste   771   370   73   325   666   387   112   160

Maranhão   82   45   2   35   61   22   14   25

Piauí   41   19   1   21   47   21   5   21

Ceará   118   60   22   35   131   65   41   24

Rio Grande do Norte   60   27   6   27   50   28   6   14

Paraíba   58   20   2   36   34   21   4   9

Pernambuco   147   74   4   69   113   73   11   25

Alagoas   33   12   2   19   25   15   2   8

Sergipe   39   24   7   8   31   22   6   3

Bahia   193   89   27   75   174   120   23   31

Sudeste  2 693  1 372   421   894  3 211  2 006   723   477

Minas Gerais   812   437   129   244   879   551   188   139

Espírito Santo   88   49   10   29   98   71   17   10

Rio de Janeiro   302   142   40   119   401   254   62   84

São Paulo  1 491   744   242   502  1 833  1 130   456   244

Sul  1 177   730   140   302  1 293   951   205   135

Paraná   583   364   66   150   670   501   110   59

Santa Catarina   200   115   24   59   239   177   35   27

Rio Grande do Sul   394   251   50   93   384   273   60   49

Centro-Oeste   434   208   47   176   399   261   80   55

Mato Grosso do Sul   93   64   8   21   93   74   13   6

Mato Grosso   115   59   8   47   72   49   13   8

Goiás   163   68   23   72   166   108   30   28

Distrito Federal   63   17   8   36   68   30   24   13

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários.  (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de ocorrência de supervisão por parte do Conse-
lho Municipal de Assistência Social.

Tabela 29 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total de
pessoal ocupado e ocorrência de supervisão por parte do Conselho Municipal de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Mais de 10 pessoas (3)Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes do número total  de pessoal ocupado

Ocorrência de supervisão por parte do
Conselho Municipal de Assistência Social Total

(4)

Ocorrência de supervisão por parte do
Conselho Municipal de Assistência Social



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Uma
ou mais

vezes
no ano

Nenhuma 
vez no 

ano

Uma ou 
mais 

vezes no 
ano

Nenhuma 
vez no 

ano

Uma ou 
mais 

vezes no 
ano

Nenhuma 
vez no 

ano

              Brasil  16 089  4 786  1 740  3 012  5 269  3 223  2 026  5 753  4 460  1 270

Norte   552   170   37   129   194   102   91   184   129   54

Rondônia   97   31   10   20   39   24   15   27   19   8

Acre   11 - - -   3   1   2   8   6   1

Amazonas   60   13   1   11   12   8   4   33   25   8

Roraima   8   3   1   2   2 -   2   3 -   3

Pará   266   98   18   79   91   36   55   75   47   28

Amapá   15   4   1   3   7   2   4   4   1   3

Tocantins   95   21   6   14   40   31   9   34   31   3

Nordeste  2 382   922   381   532   771   433   337   666   457   203

Maranhão   288   140   57   81   82   43   38   61   36   24

Piauí   164   73   20   53   41   19   22   47   19   28

Ceará   392   140   73   65   118   76   42   131   101   30

Rio Grande do Norte   189   77   25   52   60   30   30   50   29   17

Paraíba   177   84   16   66   58   23   35   34   20   14

Pernambuco   446   182   77   103   147   82   65   113   82   30

Alagoas   81   22   9   12   33   14   19   25   16   9

Sergipe   90   18   6   12   39   29   10   31   24   7

Bahia   555   186   98   88   193   117   76   174   130   44

Sudeste  8 332  2 276   721  1 542  2 693  1 627  1 056  3 211  2 492   707

Minas Gerais  2 391   677   243   433   812   501   308   879   671   207

Espírito Santo   224   35   14   21   88   56   32   98   70   28

Rio de Janeiro   956   236   75   160   302   149   152   401   285   111

São Paulo  4 761  1 328   389   928  1 491   921   564  1 833  1 466   361

Sul  3 631  1 061   474   583  1 177   801   371  1 293  1 061   230

Paraná  1 780   489   235   251   583   418   163   670   574   95

Santa Catarina   652   185   76   109   200   123   75   239   179   60

Rio Grande do Sul  1 199   387   163   223   394   260   133   384   308   75

Centro-Oeste  1 192   357   127   226   434   260   171   399   321   76

Mato Grosso do Sul   239   52   22   30   93   66   26   93   80   13

Mato Grosso   306   119   51   65   115   70   45   72   62   9

Goiás   455   125   35   90   163   99   64   166   125   41

Distrito Federal   192   61   19   41   63   25   36   68   54   13

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente  com  voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de ocorrência de supervisão por parte do Órgão 
Gestor de Assistência Social.

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)

Ocorrência de
supervisão por parte
do Órgão Gestor de
Assistência Social

Nenhuma pessoa (2)

Ocorrência de
supervisão por parte
do Órgão Gestor de
Assistência Social

De 1 a 10 pessoas (3)

Tabela 30 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total de
pessoal ocupado e ocorrência de supervisão por parte do Órgão Gestor de Assistência Social,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)
Total

(4)

Ocorrência de
supervisão por parte
do Órgão Gestor de
Assistência Social Total

(4)

Classes do número total  de pessoal ocupado



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Sim Não Sim Não Sim Não

              Brasil  16 089  4 786  3 398  1 382  5 269  4 552   712  5 753  5 480   273

Norte   552   170   122   47   194   156   36   184   177   7

Rondônia   97   31   25   6   39   33   6   27   26   1

Acre   11 - - -   3   2   1   8   8 -

Amazonas   60   13   10   3   12   10   2   33   32   1

Roraima   8   3   2   1   2   2 -   3   2   1

Pará   266   98   69   28   91   70   20   75   71   4

Amapá   15   4   3   1   7   5   1   4   4 -

Tocantins   95   21   13   8   40   34   6   34   34 -

Nordeste  2 382   922   690   231   771   664   107   666   621   45

Maranhão   288   140   98   41   82   68   14   61   50   11

Piauí   164   73   42   31   41   34   7   47   43   4

Ceará   392   140   115   25   118   102   16   131   124   7

Rio Grande do Norte   189   77   52   25   60   52   8   50   48   2

Paraíba   177   84   67   17   58   54   4   34   33   1

Pernambuco   446   182   139   43   147   126   21   113   112   1

Alagoas   81   22   17   5   33   32   1   25   25 -

Sergipe   90   18   16   2   39   36   3   31   28   3

Bahia   555   186   144   42   193   160   33   174   158   16

Sudeste  8 332  2 276  1 579   695  2 693  2 338   353  3 211  3 058   153

Minas Gerais  2 391   677   455   222   812   699   113   879   822   57

Espírito Santo   224   35   22   13   88   74   14   98   94   4

Rio de Janeiro   956   236   168   68   302   262   40   401   376   25

São Paulo  4 761  1 328   934   392  1 491  1 303   186  1 833  1 766   67

Sul  3 631  1 061   764   296  1 177  1 023   153  1 293  1 240   53

Paraná  1 780   489   304   185   583   490   93   670   634   36

Santa Catarina   652   185   156   29   200   180   19   239   236   3

Rio Grande do Sul  1 199   387   304   82   394   353   41   384   370   14

Centro-Oeste  1 192   357   243   113   434   371   63   399   384   15

Mato Grosso do Sul   239   52   31   21   93   78   15   93   90   3

Mato Grosso   306   119   75   44   115   100   15   72   66   6

Goiás   455   125   95   30   163   141   22   166   162   4

Distrito Federal   192   61   42   18   63   52   11   68   66   2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado.  (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam  somente  com  voluntários.  (3) Exclusive  voluntários.  (4) Inclusive as entidades  sem  declaração de existência de planejamento e avaliação do
desempenho de suas atividades no ano de 2004.

Tabela 31 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total de
pessoal ocupado e existência de planejamento e avaliação do desempenho de suas atividades

no ano de 2004, segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Classes do número total  de pessoal ocupado

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Existência de
planejamento e

avaliação do
desempenho de
suas atividades
no ano de 2004

De 1 a 10 pessoas (3) Mais de 10 pessoas (3)

Existência de
planejamento e

avaliação do
desempenho de
suas atividades
no ano de 2004

Total
(4)

Total
(4)

Existência de
planejamento e

avaliação do
desempenho de
suas atividades
no ano de 2004



Tabelas de resultados  ____________________________________________________________________________ 

Sufi-
ciente 

Insufi-
ciente

Sufi-
ciente 

Insufi-
ciente

Sufi-
ciente 

Insufi-
ciente

              Brasil  16 089  4 786  1 432  3 329  5 269  2 072  3 191  5 753  2 725  3 019

Norte   552   170   37   132   194   53   140   184   59   125

Rondônia   97   31   9   21   39   12   27   27   10   17

Acre   11 - - -   3   1   2   8   4   4

Amazonas   60   13   6   7   12   5   7   33   14   19

Roraima   8   3   1   2   2   2 -   3   1   2

Pará   266   98   13   85   91   26   64   75   22   53

Amapá   15   4 -   4   7   2   5   4 -   4

Tocantins   95   21   8   13   40   5   35   34   8   26

Nordeste  2 382   922   132   778   771   220   551   666   270   396

Maranhão   288   140   16   124   82   15   67   61   16   45

Piauí   164   73   11   51   41   10   31   47   17   30

Ceará   392   140   10   130   118   36   82   131   48   83

Rio Grande do Norte   189   77   15   62   60   19   41   50   18   32

Paraíba   177   84   15   69   58   12   46   34   17   17

Pernambuco   446   182   38   143   147   53   94   113   55   58

Alagoas   81   22   3   19   33   9   24   25   12   13

Sergipe   90   18   4   14   39   13   26   31   16   15

Bahia   555   186   20   166   193   53   140   174   71   103

Sudeste  8 332  2 276   887  1 386  2 693  1 191  1 500  3 211  1 634  1 571

Minas Gerais  2 391   677   195   482   812   259   552   879   369   505

Espírito Santo   224   35   14   21   88   43   45   98   54   44

Rio de Janeiro   956   236   75   161   302   141   161   401   210   191

São Paulo  4 761  1 328   603   722  1 491   748   742  1 833  1 001   831

Sul  3 631  1 061   276   780  1 177   464   711  1 293   591   700

Paraná  1 780   489   118   369   583   236   345   670   285   385

Santa Catarina   652   185   54   131   200   80   120   239   105   134

Rio Grande do Sul  1 199   387   104   280   394   148   246   384   201   181

Centro-Oeste  1 192   357   100   253   434   144   289   399   171   227

Mato Grosso do Sul   239   52   9   43   93   26   66   93   28   64

Mato Grosso   306   119   35   84   115   46   69   72   32   40

Goiás   455   125   28   93   163   45   118   166   68   98

Distrito Federal   192   61   28   33   63   27   36   68   43   25

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado.  (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de disponibilidade de materiais permanentes.

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes do número total de pessoal ocupado

Tabela 32 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do
número total de pessoal ocupado e disponibilidade de materiais permanentes,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Nenhuma pessoa (2)

Disponibilidade
de materiais
permanentesTotal

(4)

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)

Disponibilidade
de materiais
permanentes

Disponibilidade
de materiais
permanentes

De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)



  ____________________________ As Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos no Brasil  2006

Sufici-
ente 

Insufi-
ciente

Sufici-
ente 

Insufi-
ciente

Sufici-
ente 

Insufi-
ciente

              Brasil  16 089  4 786  1 649  3 116  5 269  2 625  2 637  5 753  3 306  2 446

Norte   552   170   43   126   194   74   119   184   80   104

Rondônia   97   31   12   18   39   18   21   27   10   17

Acre   11 - - -   3   3 -   8   7   1

Amazonas   60   13   4   9   12   6   6   33   13   20

Roraima   8   3   1   2   2   2 -   3   2   1

Pará   266   98   19   79   91   30   60   75   32   43

Amapá   15   4   1   3   7   3   4   4 -   4

Tocantins   95   21   6   15   40   12   28   34   16   18

Nordeste  2 382   922   185   726   771   293   478   666   324   342

Maranhão   288   140   30   110   82   23   59   61   23   38

Piauí   164   73   15   47   41   15   26   47   19   28

Ceará   392   140   11   129   118   45   73   131   53   78

Rio Grande do Norte   189   77   16   61   60   24   36   50   26   24

Paraíba   177   84   18   66   58   19   39   34   21   13

Pernambuco   446   182   47   135   147   72   75   113   61   52

Alagoas   81   22   9   13   33   15   18   25   16   9

Sergipe   90   18   7   11   39   12   27   31   18   13

Bahia   555   186   32   154   193   68   125   174   87   87

Sudeste  8 332  2 276   974  1 301  2 693  1 450  1 240  3 211  1 948  1 263

Minas Gerais  2 391   677   206   471   812   378   434   879   467   412

Espírito Santo   224   35   17   18   88   64   24   98   66   32

Rio de Janeiro   956   236   92   144   302   154   148   401   228   173

São Paulo  4 761  1 328   659   668  1 491   854   634  1 833  1 187   646

Sul  3 631  1 061   325   732  1 177   599   576  1 293   731   561

Paraná  1 780   489   159   329   583   303   278   670   379   291

Santa Catarina   652   185   54   131   200   96   104   239   129   110

Rio Grande do Sul  1 199   387   112   272   394   200   194   384   223   160

Centro-Oeste  1 192   357   122   231   434   209   224   399   223   176

Mato Grosso do Sul   239   52   16   36   93   47   45   93   43   50

Mato Grosso   306   119   40   79   115   60   55   72   36   36

Goiás   455   125   33   88   163   71   92   166   96   70

Distrito Federal   192   61   33   28   63   31   32   68   48   20

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração de disponibilidade de materiais de consumo.

Classes do número total  de pessoal ocupado

Tabela 33 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número
total de pessoal ocupado e disponibilidade de materiais de consumo,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação
Total

(1)

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Mais de 10 pessoas (3)

Disponibilidade de
materiais de consumo Total

(4)

Disponibilidade de
materiais de consumo

De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)

Disponibilidade de
materiais de consumo
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Sim
(5)

Não
Sim
(5)

Não
Sim
(5)

Não

              Brasil  16 089  4 786  1 757  3 000  5 269  2 864  2 389  5 753  4 707  1 032

Norte   552   170   78   92   194   114   76   184   151   31

Rondônia   97   31   11   20   39   22   17   27   24   3

Acre   11 - - -   3 -   3   8   6   2

Amazonas   60   13   7   6   12   8   3   33   29   3

Roraima   8   3 -   3   2   2 -   3   1   2

Pará   266   98   50   48   91   47   41   75   57   17

Amapá   15   4   1   3   7   4   3   4   3   1

Tocantins   95   21   9   12   40   31   9   34   31   3

Nordeste  2 382   922   412   505   771   462   306   666   552   112

Maranhão   288   140   57   82   82   55   27   61   50   11

Piauí   164   73   20   53   41   22   19   47   31   16

Ceará   392   140   80   58   118   79   37   131   119   12

Rio Grande do Norte   189   77   31   44   60   36   24   50   39   11

Paraíba   177   84   42   42   58   40   18   34   30   3

Pernambuco   446   182   87   95   147   87   59   113   93   20

Alagoas   81   22   12   10   33   13   20   25   21   4

Sergipe   90   18   7   11   39   25   14   31   23   7

Bahia   555   186   76   110   193   105   88   174   146   28

Sudeste  8 332  2 276   662  1 608  2 693  1 343  1 346  3 211  2 535   671

Minas Gerais  2 391   677   154   519   812   381   430   879   682   197

Espírito Santo   224   35   12   23   88   53   35   98   79   19

Rio de Janeiro   956   236   94   142   302   147   153   401   301   98

São Paulo  4 761  1 328   402   924  1 491   762   728  1 833  1 473   357

Sul  3 631  1 061   457   588  1 177   705   468  1 293  1 153   137

Paraná  1 780   489   198   290   583   330   252   670   593   76

Santa Catarina   652   185   95   90   200   137   63   239   221   17

Rio Grande do Sul  1 199   387   164   208   394   238   153   384   339   44

Centro-Oeste  1 192   357   148   207   434   240   193   399   316   81

Mato Grosso do Sul   239   52   16   36   93   47   46   93   80   11

Mato Grosso   306   119   61   58   115   73   42   72   60   12

Goiás   455   125   42   82   163   86   76   166   126   40

Distrito Federal   192   61   29   31   63   34   29   68   50   18

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam  somente  com  voluntários.  (3) Exclusive voluntários.  (4) Inclusive as entidades sem declaração de existência de capacitação de seus recursos
humanos. (5) Entidades com freqüência mensal, semestral, anual ou outra, de capacitação de seus recursos humanos.

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Classes do número total  de pessoal ocupado

Total
(4)

Existência de
capacitação dos
seus recursos

humanos 

Existência de
capacitação dos
seus recursos

humanos 
Total

(4)

Tabela 34 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e existência de capacitação dos seus recursos humanos,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Mais de 10 pessoas (3)De 1 a 10 pessoas (3)
Grandes Regiões

e
Unidades da Federação

Total
(1)

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)

Existência de
capacitação dos
seus recursos

humanos 
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(continua)

Privada
(5)

Pública
(6)

Interna-
cional 

Outras

              Brasil  16 089  4 786  3 770   603   54   289

Norte   552   170   130   19   4   13

Rondônia   97   31   28 -   1   2

Acre   11 - - - - -

Amazonas   60   13   11   2 - -

Roraima   8   3   3 - - -

Pará   266   98   70   12   1   11

Amapá   15   4   4 - - -

Tocantins   95   21   14   5   2 -

Nordeste  2 382   922   659   203   12   31

Maranhão   288   140   93   31   1   9

Piauí   164   73   58   11   2   1

Ceará   392   140   106   31   1   2

Rio Grande do Norte   189   77   48   24   2   2

Paraíba   177   84   75   4 -   5

Pernambuco   446   182   120   51   1   2

Alagoas   81   22   15   3 -   4

Sergipe   90   18   13   5 - -

Bahia   555   186   131   43   5   6

Sudeste  8 332  2 276  1 873   219   24   140

Minas Gerais  2 391   677   566   67   6   32

Espírito Santo   224   35   32   2 -   1

Rio de Janeiro   956   236   190   30   1   12

São Paulo  4 761  1 328  1 085   120   17   95

Sul  3 631  1 061   798   145   10   89

Paraná  1 780   489   357   73   7   41

Santa Catarina   652   185   139   35 -   11

Rio Grande do Sul  1 199   387   302   37   3   37

Centro-Oeste  1 192   357   310   17   4   16

Mato Grosso do Sul   239   52   40   7 -   4

Mato Grosso   306   119   101   6   4   3

Goiás   455   125   115   3 -   4

Distrito Federal   192   61   54   1 -   5

Fonte de financiamento que disponibiliza
a maior quantidade de recursos

Tabela 35 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e fonte de financiamento que disponibiliza a maior quantidade de recursos,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Total
(1)

Classes do número total de pessoal ocupado

Nenhuma pessoa (2)

Total
(4)
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(conclusão)

Privada
(5)

Pública
(6)

Interna-
cional 

Outras
Privada

(5)
Pública

(6)
Interna-
cional 

Outras

              Brasil  5 269  3 133  1 575   152   296  5 753  2 328  2 864   222   215

Norte   194   116   58   9   3   184   59   102   9   6

Rondônia   39   21   14   2   2   27   8   15   1   2

Acre   3   1   1 - -   8   2   6 - -

Amazonas   12   7   2   1 -   33   10   16   4   1

Roraima   2   1 -   1 -   3   3 - - -

Pará   91   71   14   3 -   75   32   33   4   2

Amapá   7   5   1 -   1   4   1   3 - -

Tocantins   40   10   26   2 -   34   3   29 -   1

Nordeste   771   415   239   55   40   666   268   266   87   28

Maranhão   82   40   24   5   2   61   23   26   7 -

Piauí   41   12   25   4 -   47   14   28   3 -

Ceará   118   66   37   8   5   131   47   54   26   3

Rio Grande do Norte   60   30   18   6   4   50   18   19   5   6

Paraíba   58   37   15   2   4   34   19   7   8 -

Pernambuco   147   80   39   14   10   113   53   31   18   7

Alagoas   33   20   6   1   4   25   13   9   1   2

Sergipe   39   21   15   2   1   31   15   14 -   2

Bahia   193   109   60   13   10   174   66   78   19   8

Sudeste  2 693  1 707   731   51   170  3 211  1 433  1 537   75   114

Minas Gerais   812   506   221   18   57   879   366   428   25   45

Espírito Santo   88   48   28   2   10   98   36   55   1   6

Rio de Janeiro   302   222   52   8   15   401   217   147   16   12

São Paulo  1 491   931   430   23   88  1 833   814   907   33   51

Sul  1 177   615   442   24   57  1 293   401   766   40   51

Paraná   583   297   220   12   34   670   162   445   17   25

Santa Catarina   200   106   78   4   10   239   80   146   3   8

Rio Grande do Sul   394   212   144   8   13   384   159   175   20   18

Centro-Oeste   434   280   105   13   26   399   167   193   11   16

Mato Grosso do Sul   93   44   39   1   7   93   28   55   3   5

Mato Grosso   115   70   34   7   4   72   21   47   2 -

Goiás   163   117   27   2   9   166   81   67   3   8

Distrito Federal   63   49   5   3   6   68   37   24   3   3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Gerência Técnica do Censo Demográfico, Pesquisa das Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos
2006.

(1) Inclusive as entidades sem declaração do número total de pessoal ocupado. (2) Inclusive as entidades sem nenhuma pessoa ocupada ou as que fun-
cionam somente com voluntários. (3) Exclusive voluntários. (4) Inclusive as entidades sem declaração da fonte que disponibiliza a maior quantidade de
recursos.  (5) Fonte de financiamento própria, privada e contribuição voluntária.  (6) Fonte de financiamento  pública federal, pública estadual e pública 
municipal.

Fonte de financiamento que disponibiliza
a maior quantidade de recursos

Fonte de financiamento que disponibiliza
a maior quantidade de recursos

Mais de 10 pessoas (3)

Total
(4)

Tabela 35 - Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos, por classes do número total
de pessoal ocupado e fonte de financiamento que disponibiliza a maior quantidade de recursos,

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Entidades de Assistência Social Privadas sem Fins Lucrativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

De 1 a 10 pessoas (3)

Total
(4)

Classes do número total de pessoal ocupado
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1.07 - Nome completo
do entrevistado:

1.08 - Cargo que ocupa na
organização:

1.09 - DDD/telefone:

2.02 - Sigla:

2.05 - E-mail:

1.10 - E-mail:

2.03 - Nome fantasia:

2.06 - Sítio eletrônico
(página da organização
na Internet):

2.04 - Endereço:

Tipo e nome do logradouro:

Complemento: Localidade:

Município:

Telefone (DDD/número): Fax (DDD/número):

UF: CEP:

Número:

IDENTIFICAÇÃO E DADOS DO ENTREVISTADO

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1

2

1.01 UF 1.03 Nº da pasta 1.04 Nº do questionário1.02 Município

1.05 - Neste local é realizado
algum serviço relacionado à
assistência social que atenda
ao público em geral?

UF:

Município:

Diretoria de Pesquisas

1

1 Sim

2 Não

PEAS

Pesquisa das entidades de assistência social
privadas sem fins lucrativos- 2005

1.06 - Situação da entrevista:

11

21

22

23

25

27

24

26

28

Realizada

Atividade paralisada

Mudança de endereço

Endereço inexistente

Nunca funcionou

Impossibilitada de prestar as informações

Em implantação

Não exerce atividade do âmbito da pesquisa

Extinta - data da ocorrência

Não-realizada - registre o motivo - encerre a entrevista

Mês Ano

2.01 - Razão social:

CNPJ:
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CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE E SUPERVISÃO32

3.06 - A entidade possui registro no Conselho Nacional de Assistência Social? 3.07 - A entidade possui certificado de entidade beneficente de assistência social?

3.02 - A entidade possui inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social?

3.03 - A entidade possui estatuto?

3.08 - Existe placa afixada em local visível?
(res. CNAS 178, de 10/08/2000)

3.09 - A entidade é qualificada como Organização da
Sociedade CIvil de Interesse Público - OSCIP?

3.10 - A entidade é qualificada como Organização
Social - OS?

3.04 - A entidade possui regimento interno? 3.05 - A entidade possui inscrição no Conselho Estadual de Assistência
Social?

1 1

1

Sim Sim

Sim

3.01 - A entidade pertence a uma instituição que atua em âmbito:

1 Municipal

2 Estadual

Passe ao
quesito 3.05

Passe ao
quesito 3.11

Passe ao
quesito 3.09

3

2 2

2
Regional

Em andamento Em andamento

Em andamento

4

3 3

3
Nacional

Não Não

Não

3.11 - A entidade possui título de Utilidade Pública
Federal? (lei nº 91/35)

3.12 - A entidade possui título de Utilidade Pública
Estadual?

3.13 - A entidade possui título de Utilidade Pública
Municipal?

1 Sim 2 Em andamento 3 Não

3.19 - Qual o instrumento de
realização desta supervisão?

3.14 - A entidade possui
credenciamento no Conselho de
Direitos da Criança e Adolescente?

3.15 - A entidade possui
credenciamento no Conselho de
Direitos da Pessoa Idosa?

3.16 - A supervisão por parte do Conselho Municipal de Assistência Social ocorre:

1 3
Uma vez
no ano

Na renovação
da inscrição

2 0

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

1 Sim

2 Não

Mais de uma
vez no ano

Nenhuma vez
no ano

Passe ao
quesito 3.18

3.17 - Qual o instrumento de
realização desta supervisão?

3.18 - A supervisão por parte do órgão gestor de assistência social ocorre:

1

3

1Visitas

Sistemas informatizados

Uma vez
no ano

2

4

2 0
Relatórios manuais

Outro

1

3

Visitas

Sistemas informatizados

2

4

Relatórios manuais

Outro

Mais de uma
vez no ano

Nenhuma vez
no ano

Passe ao
Bloco 4
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3

4.07 - A admissão do usuário acontece por meio de:

1 Triagem na instituição 3 Outra forma2 Avaliação diagnóstica

1

1

6

5

Domicílio/ área geográfica

Cadastro individual

Ordem de chegada

Prontuário familiar

2

2

7

6

3

3

8

0

4

4

5

0

Renda

Cadastro familiar

Idade

Composição e caracterização familiar

Livro de registros

Outros

Outros

Grau de risco pessoal e social

Prontuário individual

Situação específica relativa ao atendimento

Não adota critérios

Não utiliza instrumentos

4.08 - Quais os critérios de seleção para atendimento? (admite até 3 alternativas)

1 Idade

4.09 - O desligamento do usuário ocorre por meio de:

2

3

4

0

Decisão judicial

Conclusão de atendimento

Outro

Não se aplica

4.10 - Quais os instrumentos utilizados para o registro dos atendimentos na entidade? (admite até 3 alternativas)

Passe ao
quesito 4.12

Passe ao
quesito 4.16

1
1

1

Sim, totalmente
Sim

Capacidade/mês

4.11 - Os instrumentos utilizados
para o registro dos atendimentos na
entidade são informatizados?

4.13 - A forma de atendimento é:

2
2

23

Sim, parcialmente

Atendimento/ano
Não

Não

1 Eventual

2

3

Continuada

Ambas

4.12 - Registre a capacidade média
mensal e o total dos atendimentos
realizados pela entidade, no ano de
2004:

4.14 - No ano de 2004, a entidade
realizou planejamento e avaliação
visando aprimorar o desempenho de
suas atividades?

4.15 - Com que freqüência, no ano de 2004, a entidade realizou acompanhamento
sistemático do planejamento?

A entidade adota indicadores relacionados a(o):

1 1

1

1

5

Mensal Sim

Sim

Sim

Outra2

03

4 2

2

2

Bimestral

Trimestral Não realizou

Semestral Não

Não

Não

4.16 - Desempenho da entidade

4.17 - Efetividade das ações

4.18 - Custo/finanças

4.01 - A entidade tem alojamento?

4.04 - Quantos meses, no ano de 2004, a entidade
funcionou?

1 Sim 2 Não
1

1 5

1 2

3

Horário
integral

Secretaria Municipal de Assistência Social Conselho Tutelar

2

2 6

3 7

4 8

Horário
parcial

Centro de Referência de Assistência Social - CRAS Juiz

Conselho de Assistência Social Outras entidades

Conselhos Setoriais de Políticas Públicas Outra forma de encaminhamento

CARACTERIZAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE E METODOLOGIA DE ATENDIMENTO4

4.02 - Quantos dias na semana a entidade funciona?

4.05 - Qual a forma de chegada do usuário na entidade?

Dia(s) da semana

4.03 - Quais os horários de funcionamento da
entidade?

4.06 - Quem faz o encaminhamento? (admite até 3 alternativas)

24 horas3

Mês(es) do ano

Demanda
espontânea

Demanda encaminhada

Demanda encaminhada e espontânea

passe ao
quesito 4.07
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5.01 - Qual a faixa etária do público-alvo atendido pela entidade? (admite até 3 alternativas)

5.03 - O atendimento é prestado de forma:

1

2 8

1 7

6

de 0 a 6 anos

Pessoas com deficiência Egresso do sistema penal

Pessoas vulnerabilizadas ou em situação de risco social Dependente químico

Minorias étnicas

2

3 9

1

3

4 10

2

5 11

3

de 7 a 14 anos

População em situação de rua Gestante/ nutriz

Individual

de 15 a 24 anos

Vítimas de violência Autor de ato infracional

Em grupo

5 60 anos ou mais

4 de 25 a 59 anos

Crianças e adolescentes em situação de trabalho Outra

Ambas

CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO E DA PRINCIPAL ATIVIDADE5

5.02 - Qual a caracterização do público-alvo atendido pela entidade? (admite até 3 alternativas)

2

1

República

Casa lar

3

4

5

Moradias provisórias

Família acolhedora

Casa de acolhida (passagem)

7

6

Asilo

Abrigo

8

9

10

Albergue

Centro de atendimento ao adolescente em conflito com a lei

Centro de convivência

11 Centro de geração de trabalho e renda/profissionalizante

17

16

Centro da juventude

Plantão social ou similar

18

19

Centro de atendimento às famílias

Outra

12 Centro dia

13

14

15

Centro de múltiplo uso

Centro de atendimento à criança e adolescente

Centro de atendimento à pessoa com deficiência

5.04 - Como se define a entidade?

2

1

Atendimento psicossocial

Atendimento sociofamiliar

3 Atendimento socioeducacional

4 Habilitação e reabilitação

5 Defesa de direitos

6 Execução de medidas socioeducativas

8

7

Atividades recreativas, lúdicas e culturais

Abrigamento

11

10

Atividades relacionadas a trabalho e renda

Assistência material e/ou em espécie

12 Atendimento domiciliar

9 Abordagem de rua

14 Outros

13 Atividades sociocomunitárias

5.05 - Quais os principais serviços realizados pela entidade? (admite até 3 alternativas)
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5INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS6

2

1

Alugada

Próprio 3 Cedido

4 Outro 2 Madeira

1 Alvenaria

4 Outro

3 Misto

6.01 - Quanto à situação do imóvel da entidade entrevistada, ele é: 6.02 - Qual o material predominantemente utilizado na estrutura?

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Quanto aos espaços físicos disponíveis, a entidade possui:

6.03 - Biblioteca 6.13 - Parque

6.04 - Teatro 6.14 - Sala de repouso

6.06 - Salas de estudo 6.16 - Auditório

6.08 - Consultórios 6.18 - Quartos coletivos

6.10 - Jardim 6.20 - Banheiro

6.12 - Brinquedoteca 6.22 - Despensa

6.05 - Lavanderia 6.15 - Escritórios

6.07 - Quadras esportivas 6.17 - Quartos individuais

6.09 - Salas de projeção 6.19 - Cozinha

6.11 - Sala de convivência/socialização 6.21 - Refeitório

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

2 2

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Quais os equipamentos disponíveis na entidade?

6.23 - Geladeira 6.32 - Computador

6.24 - Fogão 6.33 - Aparelho de Datashow

6.26 - Televisão 6.35 - Lousa

6.28 - Fax 6.37 - Equipamentos diversos de lazer

6.30 - Aparelho de videocassete 6.39 - Cama

6.25 - Microondas 6.34 - Retroprojetor

6.27 - Telefone 6.36 - Máquina de lavar roupa

6.29 - Aparelho de som
6.38 - Aparelhos de referência
para tratamento

6.31 - Aparelho de DVD 6.40 - Brinquedos

6.41 - A disponibilidade de materiais
permanentes necessários às atividades
da entidade é:

2

1

Insuficiente

Suficiente

6.42 - A disponibilidade de materiais de
consumo necessários às atividades da
entidade é:

6.43 - A entidade está adaptada com recursos de acessibilidade para pessoas
com deficiência e/ou idosas?

2

0

1 1

Insuficiente 2 Parcialmente

Não está adaptada

Suficiente Totalmente
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6 RECURSOS HUMANOS7

Quantos colaboradores atuam na entidade de acordo com a formação e o regime de contratação?

11 - Funcionários 12 - Prestadores de serviço 13 - Voluntários 14 - Cedidos 15 - Estagiários

7.01 - Colaboradores com formação de nível superior:

7.02 - Colaboradores com formação de nível médio:

11 - Funcionários 12 - Prestadores de serviço 13 - Voluntários 14 - Cedidos 15 - Estagiários

7.03 - Colaboradores com formação de ensino fundamental:

11 - Funcionários 12 - Prestadores de serviço 13 - Voluntários 14 - Cedidos 15 - Estagiários

7.04 - Registre a quantidade, por área de formação, de profissionais com nível superior, que atuam na entidade: (funcionários, prestadores de serviço ou pessoal cedido)

Terapeuta(s) ocupacional(is) Outro(s)

2 7

1 6

3 8

4 9

5 0

Assistente(s) social(is) Jornalista(s)

Sociólogo(s) Médico(s)

Advogado(s) Psicólogo(s)

Pedagogo(s) Enfermeiro(s)

7.05 - Quanto à formação e capacitação, com que freqüência a entidade proporciona, diretamente ou através de parcerias, oportunidades de capacitação de seus recursos
humanos?

1 Mensal 4 Outra

3 Anual

2 Semestral 0 Não proporciona
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2 5

1 4

3 6

8.08 - De que forma a entidade realiza a sua prestação de contas? (admite múltipla resposta)

Relatório anual para o Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS Balanço anual

Relatório anual para o órgão gestor da assistência social no município Balancetes mensais

Relatório anual para a mantenedora Outra

FINANCIAMENTO E PARCERIAS8 7

8.02 - Das fontes de financiamento registradas no quesito anterior,
qual a que disponibiliza a maior quantidade de recursos?

A entidade possui isenção e/ou imunidade respaldadas em norma:

Outras

Encerre a entrevista

1 Cota patronal

00

10 21 32 43

13 24 35 46

16 27 38 49

19 30 41 52

11 22 33 44

14 25 36 47

17 28 39 50

20 31 42 53

12 23 34 45

15 26 37 48

18 29 40 51

Não se beneficia

0 Não se aplica4 Outros impostos3 Taxas2 Imposto de importação

2 6

1 5

3 7

4 8

8.01 - Quais as fontes de financiamento da entidade? (Admite múltipla resposta)

Privada Contribuição voluntária

Própria Pública municipal

Pública federal Internacional

Pública estadual Outras

2 6

1 5

3 7

4 8

8.01 - Quais as fontes de financiamento da entidade? (admite múltipla resposta)

Privada Contribuição voluntária

Própria Pública municipal

Pública federal Internacional

Pública estadual Outras

2

1

3

4

8.09 - Quais as principais organizações com as quais a entidade articula parcerias para a complementação de seus serviços? (admite até 3 alternativas)

Órgãos do poder legislativo

Órgãos do poder executivo

Órgãos do poder judiciário

Organismos internacionais

6

5

7

0

Instituições de ensino superior

Empresas privadas

Outras

Não articula

Registre o código

1 Sim 2 Não

1 Sim 2 Não

1 Sim 2 Não

8.03 - Municipal

8.04 - Estadual

8.05 - Federal

8.06 - Onde se aplica a principal isenção ou imunidade?

8.07 - Registre as áreas nas quais a entidade se beneficia de convênio e os órgãos que concedem benefícios: (admite múltipla resposta)

Fornecimento/pagamento de água

Governo municipal Governo estadual Governo federal Outros

Fornecimento/pagamento de luz

Fornecimento/pagamento de telefone

Pagamento de aluguel

Cessão imobiliária

Doação/cessão de móveis

Cessão de recursos humanos

Fornecimento de material didático

Fornecimento de gêneros alimentícios

Treinamento/capacitação
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abordagem de rua Atendimento que busca estabelecer contato direto 

da equipe da assistência social com pessoas moradoras, trabalhadoras 

ou com trajetória de rua, permitindo conhecer as condições em que vi-

vem, as relações estabelecidas, a inserção em grupo e instituições, com 

o objetivo de construir uma proposta de saída defi nitiva das ruas.

abrigamento Serviço de atendimento que proporciona a segurança 

da acolhida, não substituindo a vivência em família.

abrigo Acolhimento em caráter especial e provisório a pessoas, em 

pequenos grupos, que se encontram em situação de vulnerabilidade, 

risco pessoal e social, com o objetivo de restabelecer e reconstituir 

vínculos e autonomia. No caso de crianças e adolescentes, trata-se de 

uma medida de proteção, provisória e excepcional, utilizável como for-

ma de transição para colocação em família substituta, não implicando 

privação de liberdade.

albergue Acolhimento provisório para homens, mulheres e famílias 

que se encontram em situação de rua, inclusive idosos, pessoas com 

defi ciência, migrantes e refugiados, população em situação de rua ou 

em situação de vulnerabilidade e risco social.

alojamento Dependência destinada ao acolhimento, que implique em 

pernoite ou a própria moradia do usuário.

asilo Atendimento em regime de internato ao idoso sem vínculo fa-

miliar ou sem condições de prover a própria subsistência, de modo 

a satisfazer as suas necessidades de moradia, alimentação, saúde e 

convivência social.

Glossário
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assistência material e/ou em espécie Atendimento que visa à distribui-
ção de benefícios materiais e/ou em espécie, para subsidiar as necessida-
des básicas do indivíduo, como, por exemplo, alimentos, roupas, etc.

atendimento domiciliar Conjunto de serviços que orientam a família 
do usuário, em seu domicílio, para o cuidado com o mesmo, seja ele 
idoso, pessoa com defi ciência e/ou criança.

atendimento psicossocial Conjunto de atividades que oportunizam e 
privilegiam a escuta profi ssional, propícias à construção de novos pa-
tamares de crítica e auto-crítica, favorecendo à socialização e refl exão 
de indivíduos ou de grupo. Serve também para reestabelecer vínculos, 
construir regras de convivência na perspectiva de direitos e deveres, 
cidadania, pertencimento, inclusão social e protagonismo.

atendimento socioeducacional Atividade dirigida a um grupo de pes-
soas visando o desenvolvimento de competências ou de compreensão 
acerca de um tema de interesse geral ou específi co.

atendimento sociofamiliar Conjunto de atividades de atendimento ao 
grupo familiar em situação de vulnerabilidade social, possibilitando às 
famílias a construção de vínculos sociais e a participação em projetos 
coletivos.

atendimentos/ano Total de atendimentos efetivamente realizados, no 
ano de 2004. O atendimento é a prestação do serviço realizado pela 
entidade, independentemente de destinar-se ao o mesmo usuário ou 
a usuários diferentes. 

atividades recreativas, lúdicas e culturais Ações estratégicas com 
brincadeiras, jogos, histórias, dramatização e artesanato buscando 
desenvolver habilidades, atividades, formas de expressão e de rela-
cionamento.

atividades relacionadas a trabalho e renda Projeto no campo da assis-
tência social que tem por fi nalidade criar alternativas para a geração de 
trabalho e renda em comunidades populares. São ações socioassisten-
ciais complementares às políticas públicas setoriais que favorecem à 
formação profi ssional, à capacitação e à geração de renda. Constituem-
se de ações fundamentais para enfrentamento da pobreza, inserindo 
produtivamente as pessoas, famílias e comunidades. 

atividades sociocomunitárias Ações que promovem o fortalecimento 
dos vínculos comunitários, a prevenção de risco na área geográfi ca da 
comunidade e o fortalecimento dos serviços socioassistenciais locais 
visando a melhoria da qualidade dos serviços.

autor de ato infracional Adolescente (pessoa com idade entre 12 e 18 
anos), em confl ito com a lei, autor de ato infracional ou incurso em 
ato infracional. 

capacidade/mês Capacidade média mensal de atendimentos que a 
entidade possuía no ano de 2004. A capacidade média mensal é o 
total de atendimentos que a entidade se propôs a realizar, ao mês, 
naquele ano. 
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casa de acolhida (Passagem) Acolhimento para estudo de caso, de 
pessoas em situação de rua, cujos vínculos familiares estão rompidos. 
Caracteriza-se como um atendimento com fl uxo e rotatividade maior 
que o abrigo comum.

casa lar Residência em sistema participativo, destinada a pequenos 
grupos de pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social, de-
tentores de renda insufi ciente para sua manutenção, sem família ou 
cujos vínculos estejam rompidos.

cedidos Pessoas que pertencem a outras instituições e atuam na en-
tidade por empréstimo ou cessão. 

centro da juventude Conjunto de equipamentos de referência e in-
formação para jovens de 15 a 24 anos, destinado a promovê-los e 
integrá-los socialmente. Gerenciado através de parcerias com enti-
dades sociais, tem um conselho gestor formado pelos jovens e pelo 
coordenador. As atividades têm como objetivo oferecer opções de 
lazer, esporte, cultura e informações para os usuários. Os centros da 
juventude estruturam-se a partir de quatro pilares básicos: a informa-
ção, com acesso à internet; a cultura, valorizando os saberes locais 
e estimulando a produção de meios alternativos de comunicação; o 
esporte; e serviços prestados conjuntamente com outras entidades 
tais como cursos, palestras etc.

centro de atendimento à criança e adolescente Atendimento às crian-
ças e adolescentes, prioritariamente àqueles em situação de risco 
pessoal e social. Atende em horários complementares à escola em 
atividades de apoio pedagógico, esporte e lazer, arte e cultura, suple-
mentação alimentar e saúde.

centro de atendimento à pessoa com defi ciência Atendimento especia-
lizado, em centros comunitários, de forma sistematizada e continuada, 
às pessoas portadoras de defi ciência, de acordo com as suas necessi-
dades. Este atendimento ocorre de forma compartilhada entre a assis-
tência social e os serviços de saúde, educação escolar, trabalho, cultura, 
esporte e lazer, objetivando habilitar, reabilitar e integrar socialmente 
as pessoas portadoras de defi ciência. A capacidade de atendimento 
do centro é variável, adequando-se à comunidade local, sendo aberto 
à integração de pessoas portadoras ou não de defi ciência.

centro de atendimento ao adolescente em confl ito com a lei Entidade 
de atendimento responsável pelo planejamento e execução de progra-
mas de proteção e socioeducacionais destinados aos adolescentes em 
regime de orientação e apoio sociofamiliar, abrigo, liberdade assistida, 
semiliberdade e internação.

centro de atendimento às famílias Local de atendimento que atua 
de forma sistemática e intersetorial com as famílias em seu contexto 
comunitário, visando a orientação e o convívio sociofamiliar. 

centro de convivência Local destinado à permanência diurna onde 
são desenvolvidas atividades físicas, laborativas, recreativas, culturais, 
associativas e de educação para a cidadania.
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centro de geração de trabalho e renda/profi ssionalizante Local des-

tinado a desenvolver atividades de atendimento para a formação e 

capacitação profi ssional com o intuito de promover a inserção no 

mercado de trabalho, favorecendo a conquista da autonomia pessoal 

e familiar.

centro de múltiplo uso Equipamento social que desenvolve ações 

sociais e comunitárias em várias modalidades de atendimento.

centro dia Modalidade de atendimento em instituições especializadas 

nas quais o usuário pode permanecer durante 8 horas por dia, de acor-

do com as suas necessidades, onde são prestados serviços de atenção 

à saúde, fi sioterapia, apoio psicológico, atividades ocupacionais, lazer 

e outros. O funcionamento do centro é preferencialmente diurno em 

espaço físico específi co e devidamente estruturado.

composição e caracterização familiar Critério para atendimento que 

leva em consideração a composição da família ou alguma característica 

relevante para prestar o atendimento.

custo/fi nanças Mecanismo de verifi cação, pela entidade, de seus cus-

tos, avaliado de acordo com a demanda dos serviços a serem prestados 

e os recursos recebidos.

defesa de direitos Atendimento jurídico e social referente à defesa 

dos direitos sociais estabelecidos na legislação social, tais como: ECA 

(Estatuto da Criança e do Adolescente), SUS (Sistema Único de Saúde), 

EI (Estatuto do Idoso) entre outros.

desempenho da entidade Mecanismo que permite avaliar o desem-

penho da entidade quanto ao planejamento das ações, à capacitação 

de pessoal e ao gerenciamento administrativo.

domicílio/área geográfi ca Atendimento limitado a uma área geográfi ca 

de atuação.

efetividade das ações Mecanismo para medir o resultado das ações da 

entidade referentes aos padrões de qualidade e à garantia dos direitos 

dos usuários.

execução de medidas socioeducativas Proteção e acompanhamento a 

jovens e adolescentes que estejam envolvidos com o ciclo da violência, 

inserindo-os em medida socioeducativa em meio aberto, determinada 

judicialmente.

família acolhedora Atendimento prestado por famílias cadastradas 

e capacitadas para oferecer abrigo às pessoas idosas em situação 

de abandono, sem família ou impossibilitadas de conviver com suas 

famílias.

funcionários Pessoas que trabalham na entidade com vínculo empre-

gatício.
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grau de risco pessoal e social Critério de seleção para atendimento 

que considera o risco pessoal e/ou social a que o usuário estiver ex-

posto.

habilitação e reabilitação Atendimento à pessoas com defi ciência que 

visam desenvolver capacidades adaptativas para a vida diária e prática, 

estímulo à locomoção independente e capacidade de comunicação e 

socialização.

minorias étnicas Grupos que apresentam fatores distinguíveis em 

termos de etnias, experiências históricas compartilhadas e sua adesão 

a certas tradições e signifi cantes tratos culturais, que são diferentes 

dos apresentados pela maioria da população.

moradias provisórias Atendimento de grupos de homens, mulheres e 

idosos em situação de rua ou abandono e em condições de realizarem 

a gestão cotidiana das residências.

OS ver Organizações Sociais

OSCIP ver Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público

Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público Qualifi cação, de 

opção institucional, que mais se aproxima de uma Organização Não 

Governamental - ONG. As Organizações da Sociedade Civil de Interesse 

Público são um reconhecimento por ato do Governo Federal, através da 

análise do Estatuto emitida pelo Ministério da Justiça, para as entidades 

de direito privado, sem fi ns lucrativos, que atendem aos pré-requisitos 

defi nidos na Lei federal n. 9.790, de 23 de março de 1999.

Organizações Sociais Entidades de direito privado, sem fi ns lucrati-

vos, constituídas em conformidade com a Lei federal n. 9.637, de 15 

de maio de 1998. 

pessoal ocupado Funcionários, prestadores de serviço, cedidos e 

estagiários que atuam na entidade.

pessoas vulnerabilizadas ou em situação de risco social Pessoas em 

condições de desvantagem pessoal, vulneráveis a riscos sociais e 

pessoais em decorrência do ciclo de vida, associadas a situações de 

pobreza, abandono e negligência.

plantão social ou similar Atendimento às famílias e pessoas sozinhas 

com problemas de subsistência e em situação de risco pessoal e/

ou social. É um serviço de referência para as cidades nas situações 

de urgência e emergência. Caracteriza-se como uma das “portas de 

entrada” do usuário na política de assistência social, possibilitando 

seu acesso às demais políticas públicas. Também é o local onde é 

providenciada a cobertura das necessidades imediatas dos indivíduos 

e suas famílias.
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prestadores de serviço Pessoas vinculadas a empresas contratadas 

para prestar serviço à entidade.

renda Critério de seleção para atendimento que considera a renda 
familiar máxima.

república Alternativa de residência para pessoas em situação de vul-
nerabilidade e risco social, organizadas em grupos conforme o número 
de usuários. Também é uma alternativa de residência para idosos in-
dependentes, co-fi nanciada com recursos da aposentadoria, benefício 
de prestação continuada, renda mensal vitalícia e outras. Em alguns 
casos, a república pode ser viabilizada em sistema de autogestão.

situação específi ca relativa ao atendimento Critério de seleção cujo fator 
determinante é a espécie de atendimento realizado pela entidade.

voluntários Pessoas que, voluntariamente, atuam na entidade de forma 
gratuita e regular; incluem-se neste caso os(as) missionários(as) e as 
pessoas que estejam cumprindo penas alternativas mediante prestação 
de serviços em entidades por decisão judicial.
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